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Poesia he hum dom , ou impulsão , que a 
Natureza dá a alguns Indivíduos , dom preexis- 
tente a todas as regras, porque ellas não são mais, 
que observações da Natureza perfeita. Este dom 
se desenvolveo nos primeiros homens com o espe- 
ctáculo da formosura do Universo. Era hum fogo 
concentrado , que necessitava de hum choque ex- 
trinseco. Entre os Povos, que parecem ser os pri- 
meiros povoadores do Globo achamos Poesia. 
Comsigo a trouxerão do estado natural para o es- 
tado social. Acha-se entre os primeiros Hebreos 
o Cântico de Moisés , he huma Ode sublime. Os 
Quadros do livro de Job excedem as mais valen- 
tes pinturas de Homero. Os Egípcios cultivarão , 
e tiverâo em alto preço a Poesia. Com as outras 
Artes , e Sciencias passou á Grécia , cultivou-se , 
e prosperou. Os Gregos derão regras , e modelos. 


Forâo delicados em sentimento , observarão a Na- 
tureza , e d'esta observação fizerão regra invariá- 
vel. O que elles estimarão como perfeito em Poe- 
sia , ainda hoje conserva a mejsma estima. A idéa 
do bom , e do bello he invariável. > ' ■ 

Os Romanos conquistarão o Império dos Gre- 
gos , e o das Sciencias , e Artes. Os Poetas Ro* 
manos sobresahem aos d'Athenas. O Século de 
Augusto floresceo como~ o de Péricles, e o de 
Alhambra. Todas as causas humanas estão sujei- 
tas a huma continua vicissitude. O CoUosso da Po- 
tência Eomana cahio porque o opprimia sua mes- 
ma grandeza. He efémera a existência do gran- 
de , toca o ultimo ponto , e declina. Oahem os 
Impérios, e com a corrupção das Leis, e dos 
Costumes , se mistura a corrupção das Sciendas , 
e das Artes. O dominio dos jGrodos foi o da bar-^ 
baridade , e também o da ignorância. SeguioHse- 
Ihe o dos Árabes, algum tanto beneméritos da 
Republica das Letras , conservarão os escritores 
Gregos , mas adulterados , e fizerão mais estéril , 
e tenebrosa a Metafísica d' Aristóteles com os seus 


Commentarios. Em Medicina, Geografia, e Ma- 
thematica alguma cousa nos deixarão : em Poesia 
nada. 

Mahomet II tomou Constantinopla, eoppri- 
mindo a Grécia afugentou d'ella alguns Sábios 
dados ao estudo de Platão. Acharão asylo em 
Florença. Esta expatriação foi a causa directa do 
renascimento das letras. Bossarion , Calcondyles ^ 
ajudarão a Bembo, e a Policiano. Theodoro Gaza 
foi o primeiro que traduzio Aristóteles em Latim, 
e apresentou ao Pontifice a traducção maravilho- 
sa do Livro dos Animaes. Despertou do lethargo 
o amor das Sciencias; e os Sábios de Florença 
imitando a ^ Petrarcha , desenterrarão do pó das 
Bibliothecas, os bons Exemplares Gregos., e Ro- 
manos. Pogio achou em ruinas de huma Torre 

« 

o exemplar de Quintiliano ; renascerão aâ Letras ; 
cuUivou*se sobremaneira a Poesia , e o Pontificado 
de Júlio II e Leão X formão huma Epocha me- 
morável na historia das Sciencias e Artes. 

Vio Itália seus maiores Poetas, e Portugal os 
melhores. Para França não foi esta Epocha a 
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mais feliz. Os Poetas que existirão no Reinado 
de Francisco I e Carlos III não servem aos Fran- 
cezes nem para Clássicos em lingoagem. Mas tu- 
do appareceo grande, e tudo junto (porque os 
grandes Génios até em differentes Artes todos 
vem juntos) no Século de Luiz XIV. Hombreárão 
com os Gregos e os vencerão. Esta verdade he de- 
monstrada a respeito da Poesia Dramática. 

Os Inglezes não podião ficar na obscuridade , 
depois que para as Sciencias , e Artes lhes abrio 
novas (e talvez que as verdadeiras) estradas o 
immortal Bacon. Os Inglezes são Originaes. Newton 
descobrio ou o verdadeiro , ou o verosímil Siste- 
ma do Mundo : os Poetas procurarão também des- 
cobrir hum Paiz novo em Poesia , ou aquella Poe- 
sia , que a sombra dos Séculos , a corrupção do 
Gosto , a mania de hum maravilhoso , não só in-^ 
verosimil , mas absurdo , havião sepultado. Can-r 
sárão da enfadonha uniformidade dos Poemas Epi-^ 
cos , todos formados sobre hum mesmo exemplar. 
A Iliada, a Eneida , a Jerusalém , quasi são hum 
mesmo Corpo , mas com diversas attitudes. Sahio 


d este circulo o Génio Inglez , e Milton deu hum 
Poema , que não tem similhante , nem teve mo- 
delo. Com elle vimos que os limites da Poesia 
erão muito mais dilatados do que se imaginava. 
Não ficarão aqui os Inglezes. Thompson appareceo 
com o Poema das Estações , e eis-aqui huma re- 
volução no Império da Poesia, como as descuber- 
tas de Galiléo , e Newton a havião feito nos do- 
minios da Filosofia, Conheceo-se a Poesia Des- 
criptiva, e Thompson foi imitado pelos maiores 
Poetas da Eui'opa. O bom , e o verdadeiro, de to- 
flos se faz sentir , e amar, Conheceo-se então o 
verdadeiro preço das Georgicas . o mais acabado , 
e perfeito Poema . que nos deixou a antiguidade. 
Apparecêrão Poemas Didácticos , mas he mais es- 
sencial em todos elles a parte Descriptiva. As Es- 
tações de S, Lambert , a Agricultura de Rosset , 
os Mezes de Roucher, os Jardins, e Camponez de 
Delille , serão lidos , e admirados. 

Os AUemães profundos , e vastos , e que são 
tudo o que querem ser , derão no Género Descri- 
ptivo acabados Poemas; grande Monumento são 
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as quatro partes , ou Estações do Dia ! A Lingoa 
Italiana he para todos os assumptos. Manfredi , 
Savastano , Betineli, Peligrini , e Trugoni , se im- 
mortalisárão na Poesia Descriptiva, 

O Enthusiasmo , que he o Constitutivo da Poe- 
sia 5 dilatasse , accende-se, inflamma-se na contem- 
plação das maravilhas da Natureza , e he digna 
d'ella a magestade da Poesia* Talvez que a sua 
Origem fora este brilhante espectáculo de milagres 
continues , e reproduzidos. A Filosofia , e a Poe- 
sia andarão por muitos Séculos discordes , e não 
se podia firmar mais solidamente sua alliànça, se- 
não dando por objecto 4 Poesia o Espectáculo da 
Natureza. 

Entre nós ainda não teve este Emprego a Poe- 
sia. Ha algumas traducções de Poemas Didacti*» 
cos, Ora nós os Portuguezes não nos devemos con- 
tentar só de dizer aos nossos Patrícios o que os 
Estranhos disserão em suas lingòas. Não .cedemos 
por certo ás outras Nações no talento da Poesia ; 
ainda ellas jazião envoltas nas sombras Gothicas, 
e já nós lhes dávamos grandes Exemplos na Epo-» 


pêa. Depois de renascidas as Letras, tivemos hum 
Liríco digno de o oppormos a todas as Nações* 
Chiabrera , Testi , Rousseau, Dryden , não são me- 
lhores que António Diniz da Cruz. 

Tomei para objecto d'este Poema a Descripção 
das maravilhas da Natureza. Ojnis , tam multvplex^ 
tam varíum quam ipsa Natura, O compasso frigi- 
dissimo das estéreis, e infecundas regras , com que 
nos opprimem alguns pedantes , não tem aqui lu- 
gar. Com tudo o Poema conserva aquella unidade, 
aquelle todo simétrico , que se observa na conge- 
rie dos Seres sensíveis. O Espectáculo da Natu- 
reza he hum em si, mas vario em suas partes 
integrantes, Este he o modelo , esta a regra in- 
variável do Poema, Com tudo , ò Tédio nasceo 
hum dia da uniformidade ; para interromper a 
monotonia descriptiva, lhe ajuntei continuadas di* 
gressões, que dimanão do objecto principal. A ca^ 
da passo se encontrão reflexões moraes, porque os 
Poemas devem ter hum fim moral. Este tem por fim 
estabelecer com argumentos sensíveis, e pela Con- 
templação d^s » Causas finaes a Existência de Peos. 
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Tenho proposto o que fiz ; e como não sou 
Juiz competente do merecimento da Obra , calan- 
do-me nesta parte, tiro ao Prologo a porção mais 
enfadonha. 


advertência; 


Parecerão sem duvida a muitos , indispensáveis 
as Notas neste Poema , e muito mais indispensá- 
veis as citações , porque está cheio de varia erudi- 
ção de Historia , e Sciendas Naturaes ; porém eu 
não estou em estado de o fazer com exactidão. Tu- 
do compuz de memoria , e tudo são reminiscências ^ 
porque em fim deve chegar hum ponto na vida Lit- 
teraria em que se não leia mais : nem tenho Livros 
nem sei já onde li tanto. 



PREFAÇÃO 



FATAL , e continua mortalidade dos Livros , 
parece , que devia suspender o furor de os publi- 
car : mas os Livros tem a mesma condição dos 
homens ; nascem \ vivem , morrem ; de huns he 
mais longa , de outros he mais curta a duração 
da vida. Ora assim como a hims homens se suc- 
cedem outros , e os que derão maior brado são 
substituidos por outros com que o Mundo se dá 
por satisfeito , deve seguir-se a mesma regra a res- 
peito dos livros; huns adquirem maior fama, ou- 
tros são . apenas conhecidos, e todos vem a acabar; 
esta he a condição da mortalidade, e das suas 
obras ; se for breve a duração d'este livro, outro se 
lhe seguirá : ao Mundo fica a vantagem da novi- 
dade , e a mim a satisfação de ter empregado o 
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tempo, e de ter visto correr deliciosamente as ho- 
ras dadas á composição de huma nova espécie de 
Poema , não vista entre nós os Portuguezes , e 
por este débil ensaio elles conhecerão de quanto 
he capaz a sua lingoa, digna por certo de ser co- 
nhecida e estimada entre as mais polidas , e mais 
dignas de sustentarem a magestade da Poesia. 
Nenhum Emprego ha tnais próprio d'este raro ta- 
lento tão aviltado entre nós, que o pomposo es- 
pectáculo da Natureza; e pois existimos em o 
Século da Filosofia , tenha Portugal hum Poema 
Filosófico, e se a originalidade he hum mereci- 
mento , eis-aqui hum Poema Original. 


Prolem sine maíre creatam. 


EXTASL 



UANTOâ cuidados os mortaes agi tão ! 
Occulta força o Coração lhes leva 
Onde mostra o prazer risonho aspecto ! 
Aquelle , se hum vislumbre apenas raia 
De fagueira esperança , e lhe promette, 
O que avassalla o Mundo , o metal louro , 
Elle subitò corre ; os Ceos , os mares , 
As tormentas afironta , e a frágil vida 
Fia ás iras do vento , e ao débil lenho. 
A' voz , que tema o chama , indócil sempre 
Fecha os ouvidos. Os paternos lares 
Lhe facão claro ver, que em paz tranquilla 
Podia repousar ; e desde a praia , 
A suspendê-lo os pequeninos filhos 
As mãos lhe estendão ; na deserta área 
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Fique lavada em pranto a tema Esposa, 
A sacra fome d'ouro ao mar o leva 
Achar talvez a morte em clima estranho. 
A'quelle agradão do sangrento Marte 
As iras , o furor , e a dúbia sorte 
Do pavoroso frenezim das armas : 
Ao ferro nú sem medo expõe seu peito, 
E audaz entre as ignivomas bombardas» 
Do volante pelouro escuta o silvo; 
Tanto pode em seu pdto o amor da gloria , 
Tanto o desejo de ganhar hum louro , 
Da humanidade , da justiça afiEronta ! 

A clara fama , o resoante applauso 
Do profundo saber , prendem , cativão 
AqueUe ás Artes*, ás Sdendas dado: 
Noites continuas vela , e se consome , 
De antigos Sábios as vigílias volve , 
E da própria existência o fio encurta 
Para mandar hum Nome eterno , illustre 
Aos que inda eslão por vir , remotos evos. 

AqueUe olhando as purpuras , as honras 
Com vista cubiçôsa , hum timbre anhela 
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Com que soberbo ^ e sobianceiro a muitos 

Veja a seus pés submisso o Vulgo insana. 

Entre os eclipses de agitada Corte 

As prematuras cans cobrem-lhe a froiíte ; 

O pensamento , as intenções previne 

De hum caprichoso Déspota ; seu peito 

Ora he rasgado de amargosa inveja , 

Ora seu Coração dé raiva estala : 

Eis perde os dias da melhor idade 

Em sombria tristeza , em magoa , em luto 

Para chegar ao termo , ainda que tarde , 

Da inquieta ambição. 

Se amor inflamma 

De inexperto mancebo o sangue , o peito , 

Se aos doces raios de serenos olhos 

O leva envolto em ríspidas cadeias , 

A que estragos se expõe ? Souba aleivoso 

Á Adultera de Sparta , inda que os numes 

Irados lhe ameacem ferro , e fogo ; 

Nem o refreia com tremendo agouro 

A^ Profetiza irmãa ; e o paísso ousado 

Não lhe suspende da fadada Tróia 

2 
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A imminente núna , o termo acerbo. ' 
Aquelle vendo o pBCteado luit^e ■) 

'Brilhar na marge pppost^ exH;. noite ds^ra , 

Do infido golfo ;p.s agitadas ondas . 

Rompe afouto nadaniio ; e q ÇeQ de^ cimq^ 

Com chuveiros Q.fere?; .q-o x&aj: rpVòlto ; .; 

Do Sul raivoso JV)s çibysmos ^fusi^ps .. 

O misero submerge, ç ç:^ti»ctEO. a lança ^ 

ímpio troféo de.aiporl.na praia, nuar. : :? 

Assim dia vidão ^rculp ^ operta^ : , - 

Se divide. ençL paixões ^ e ^rrastra a todos . , 

Vontade imperiosa. A mim .somente , ^ 

O maior espectaqiilp me prende. 

No Mundo , allieio ao . Mundq , ignottQ. aos homens, 

Surdo á voz d ai^bição , surdp aos çlamor>es . 

Da fama , da avareza ,: eu gó^zo , eu tenho . 

Thesouro a cujo^jaspectó eis se esvaecem : 

Os thesouros dos Reis , dps Rçis a, glpxif^ , 

Se mudo, e solitário entre arvoredos 

Onde não chega ^trepito profano . : 

Que rompa o magestoso alto Silencio 

Qu' escolta a Natureza, õ quadro immenso 
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De suas producçõeâ 'ix>titemplo , e vejo. 
Se ha na vida mortalcprazer sincero*, 
He este men pvaaev ; faer gloria , he tudo , ' 
Esteio da exist^icía ,i;en] prego d^alma,- 
Com elle surjo sobiiaiíeeibo aô - Miando 
Se recolhido pensador , oé absok^to 

V 

Medito a Kátureza., e as obras raas ^ ' 
A cadeia innnoTtal , quedos $eres unè . 
Desde o Ente. principio» ap verme ignoto. 
Tal foi a doce beihaventúrança 
Que o primeiro mortal gozou primeiro. 
Quando os olhos, abrio , e os poz na vasta 
Campina azul dos Ceos , e os poz na terra , 
Anticipou-se a possessão, do.. Elisio, 
£ em sua alma assomou da gloria hum raio , 
Ouvio-se a vez primeira ; a voz das Musas. 
Elle o Vate primeiro , em almos hymnos 
Subio ao throno do Immortal seu brado , 
Gozou do Paraíso em quanto a vista 
Na pintura do Ceo deteve absorto. 
E até depois que o pavoroso crime , 
A' sua voz, forçou do Inferno as portas, 

# 
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Inculto , débil canto , e .toscar Hra : 
Só camjellá voando P.hpi^i^ni djlatà ;. í 
O circulo mortal , e alma levada 
No centro do esplendor, cora ella encara 
Luminosos relâmpagos , que mostra 
De eterna Sapiência o Mundo impresso. 
De belleza immortal hum raio assoma 
Nas tuas producções. Tu té retratas 
Na inteira creação desde o momento 
Em que chamaste do confuso Nada 
A vasta Natureza ;.e que: teií braço 
Ao tenebroso horror marcou limites. < 
Então te deste» a? ver «o ardente« rosto 
Do Luminar diurno: então lançaste 
No Campo fezul dos Cebà xotantes Astros : 
Tu da nuíiciâda paz tingiste o rosto; 
Da multiforme côr, listão soberbo l. \: 
Na primeira n^anhãa, nos Geps^ a Aurora 
Tu fizeste (raiar í tu lhe conservad 
Alvos Lirios nas mãos , na £ãce Rosas . • 
Por ti, de vida desprovidos Entes, 
Duros penhascos , agras Serranias 
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Parecem. aniQUUvse : em doce aspecto . 
Mostra os vestígios dé teu pa^eo a Terra. 

m 

E , onde não fulgura --y onde não brilha ' - j 

Teu raio avivador i Na juba hirsuta 

Do generoso. J)éspota da& Feras 

Bem te descobre o .tórrido Africano^ • 

No mosqueado dorso. Hircanos Tigres 

Sinaes de tuas mãos ; impressos guardão. 

Onde não brilhas tu , se as procellosas 

Negras Nuvens rasgadas , se os ardentes 

De huma sulfúrea luz fulmineos trilhos , 

Que com vapor electrioo espedação 

O tenebroso véo , são teus vestígios , 

No horror, na magestade imagens tuas. 

Nada possa sem ti. Se teus prodígios , 

Da ebúrnea Lira taoteando as cordas , 

Em almos himnos celebrar pertendo , 

Em circulo mortal fechado existo , 

Onde da humana insipi^ida a nuvem 

Me rouba objectos mil , que os que me cercão 

Quasi infinitos Horizontes guardão. 

Tu rasga aos olhos meus negras cortinas . 
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Que meu rasteiro entendimento ennoitão. 
Tu seus vôoâ dirige aos Céos , á Terra : 
De sobr' humana luz seguindo o trilho , 
Verei da Natureza as leis , ó quadro. 
Então nos versos meus , sublime brado 
O Mundo escutará dá gloria tua. 
E a quem os sagrarei 1 Delles não digno 
He soberbo mortal , inda que aos homens 
Mande da paz Os dons , da gueiTa os raios , 
E dos caprichos seus os Fados forme 
Dos ThrqnoSj.e dos Reis: debalde o çiage 
Endeosada ambição de palma , e louro ; ' 
A dextra poderosa o Tempo alçando , 
Na cinza o .deixará , ficando apenas 
No Mundo .as maldições na campa sua. 
Eu consagro meu. Canto a ti somente , 
Oh Soberano Architeçtor de Tudo ; 
São tuas as Canções, que tu ine inspiras, ^ 
Sejão dignas de ti , e eternas séjâo; 

Onde existo ? duem. sou \ Donde principio 
Teve esta immensa abobeda brilhante 
Que vejo sobro mim ? Quem traz nos eixos 
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Esta , que me sustem , solida Terral ^ 
Quem marca o giro dcNS etkeieos i Globos " 
Q'incessantes nas orbitas oamiorbão !' 
Esta a primeira , voz , que d'álma r<Hnpe^ 
Do mortal pe&sador. No abismo v ^ sombra , • 
Se engolfa , e perde humano entendimento \ 
Se firmado em si. mesmo intenta , e bu^siea 
Rasgar o augusto véo do impervio areqnb, 
Que só Revelação declara aos homens: 
O sempiterno Sol de quem reflexo , 
Ou sombra he esta alampada do dia^, / 
Da verdade os revérberos brilhantes 
Fez luzir no Syn&i : não me envergonho 
De deixar por Moisés , Newton , Descartes. 
Sacro Annalista do nascente Mundo, " 
O Volume ésereveo , que impressos guarda ' 
Da Eterna Sapiência os Caracteres : . 

He baze da Verdade a Voz dò Eterno ; 
Delirio os Turbilhões , delírio ' a força, 
Com que attrahidos são globos, e- globos* 
Impiedade sacrilega o systènia ^ . 
Do Lusitano Hebrêo-, que julga èterhaj f. ' 


I ! 
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A matéria do Mimdo^ e neUa iuhataB ^ 
Be eterno moidme»ito , as Leis , a» força. * 
Sobre as ruinaa de systemas tantos . 
Ouço a voz lia Yeidaile^ai|igusta% e-joniples. 

„ Creou Deosr no piâncipío o» Ceos,^ e a Terra. , 
Que és , Entie Sa^emo , e coáio e:idstes t 
Onde moradia jtensl Onde: aohar posso ! . 
Quem aó poí^sa òs desejos: infinitos . ( . 
De minha alma aliastar I A Natorezà 
Pode a seu Throno condiizir-me iaehso .1 
E nesta vasta . maquina , hum só raio 
Da Vista Divijial . ficou gravado^? ^ 
Eia, surge, oh minha alma;, :ás. azas toma >. 
E YÔa afóm do: Sol , pergunta abs Astros: 
Onde se eleya o Throtto Jáageátoso 
Daquelle a cujo assopro éilea girarão ] > 

Eis me aparto: da Terra; eis se esYaece 
Engolfada no atli. Entíniáiasmor, / ' :> 
Pára , detemtte aqui:,' admira huíh pòtúiao 
Ceo q'outifo Ceo drcimda , e todos cheios: 
De immensa luz , iipflexo immediáto ' 
Da Gloria do Immortal ; eu vos sàudo, ' 
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Claras Esferas v que >cefcaes seu Throno.r. : 
Inda me alongo mais : rápida vôo 
Mais. que a fuga do rápido -Cometa» .. 
Me leva pelos Ceos^ onde o&^^chega.] v 
Nem fugindo por sèoulos hum raio • í 
Do fulgurante Sol. Da espaço -eis^: toca; ^ ^ 
A extremidade: incò^iiita\áas humanos: ^ ^ 
A congeiie dós Ceos , dos . Soes ^ do Todo , 
Hum ponto se mé antolha , e biilha apensa , 
Qual Aeronauta vê d alem . da^ 'nur ens y /. . 
Assomar n horizonte a argsntea Lun : . ' >• 
Toda envolta do eclipse era; váo sombrio. 
Da Creação da.. Natureza toda- 
Alem do immenso Gircialo , seu Tfarono ^ 
Quiz erguer, o. Importai.' De perto lo vejo,r 
Que a luminosa Fé meus pa«08. gma, . 
De tanta luz labs raios se esvaece ' - 
OtMundo -aos olhos nieusr: pequena BstÀella 
Assim foge, assim vâa^ se no extremo . 
Limite oriental desponta o dia^ , 

Sobre este SoIio fulgurante losiste, 
O Creador Supremo , e a si se fbrma^ 


í ' 
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Com sua. Eternidade , a gloria sua. 

Que vista pode penetrar as sombras 

Do nada em que o Senhor continha o Mundo 1 

Eis onde. pása 'absorto o Entaidimento , 

E a Sciencia mortal se cala humilde. 

Da confusa razão frc^il compasso 

Não chega a medir tanto... O Et^no &lla ; 

O Nada lhe ouve a voz , e o Nada he Tudo , 

No vácuo sempiterno onde brilhava * 

Astro Divino , e só , eis repentinos 

Astros brilhão sem numero , e se agitão ; 

Quaes pelo fértil eâmpo ao vento ondeão 

As pállidas espigas , taes os Mundos , 

A' voz do Eterno Ser se avanção promptos , 

Farão, a ouviívlhe á Lei , escutâo , voão , 

E nas prescriptas orbitas se movem 

E sempre moveiâo , que a Lei subsiste 

Té qué á Yoz do Immortal suspenda o Tempo 

As nunca froxas , incansáveis azas. 

Já mil constellaçoes no espaço brilhão , • 

Dá-lhes lugar o Eterno, e nelle existem. 

.Brilha aquv Berenice , alem nas frias 
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Plag^ do Norte , as Ursas não ibaaliadaé ' 
Nas inquietas ondas do Ooeano , , 
São fanal ao Piloto , e Pólo k Terra. 
Na parte opposta a fulgida Coroa . 
No Americano Ceo fulgura, accesa. • , 
O brilhante Zodíaco se ayança , 
Traz mil Astros no seio , e n'imm. momento 
Pelo espaço s'estende , o espaço cinge , 
No immensuravel âmbito , que forma, 
A luminosa estrada aos. olhos mostra 
Do infatigável Sol. Os Ceos , o Espaço ,. 
Já fazem pompa de immortaes thesouroa » 
E o Sol inda não tem , inda do Nada 
Não sahe da luz o Centro , Autor do dicí. . 
Mas soa a Voz Eterna , o Sol se avança ; 
Traz n'huma nuvem diouro a frente envolta , 
Rasgarse , e brilha , no inflammado seio 
Do Firmamento ôubito^ se espalha 
Nova luz , nova pompa, ao longe os Globos 
Mais fulgurantes, mais accesoSigirão> 
Pelas marcadas orbitas diversas. • ' 
Hum lentamente absorve a EQipse ipimensiE). 
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Em mais reisoto eqiaço / em Ceo mais alto, } 
Outro pro^mo ao. Sol ; o jespaço con^ : 
Com mais forte, ihipijilsãó , r^^pido tôo. 
Corre a Terra também sómbna , e triste, 
Dos Globos segue a. Lei ^ seu mi6to he vario , 
E marca as Estaçpes. Tu foste , ob. Terra , 
Das viatas immortaes objecto, e tenHo. '. i 

Vence-te ao longero frígido Svtilnio , > 
Em grandeza ,. em satelUtos , eiÍDtado 
Tu és menor j. que Jove , ixtda. que .Marte ,. : 
Mas os AstroGf, o&^Ceos te invejãoi to^ps. ; 
Que portentosor. quadro. 66 1 oíFeréca^ ! ; < 
Sobre esta «ihas&a ^ mia y i Astro . ;seiki bues 
Onde aspecto- unife^mer, :e ãdudo:, ;e frÍQ>,' 
Só té agora>.Teinou ^ji rei^ia a vida/: ' 
Kasga-^se. hum' pouco o-iseio, .o.íntts floctua , 
Da plana aiifeorficie . t» montes : surgem , 
A magestosa froatejás mureoa sobe, 
E no.><ètbídr ;^8 esconde, e deUes rcanpem 
Soberbos rios, > que engrossados correm: 
Cavando vão profundo , e vasto leito 
Longo tempo n^ terra , aos turvos mares 


r. i 
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As ruini^i >. 40: f lobo ^ > oft) restofi^tijeji^ão. 

No revolto Q<qei^o.) osuie hoje as ondas < .^^ 

Furiosas mugindo tn^^ tttá sbbem:, ':;, : ^ 

Quaes montanhasjd'eipaina;ínaée;Jioje. os Ventos, 

Como implaç^vj^ts • làéspQtas; peLegãdv - 

A paz entãq ffÉ9ií9liv» Zefoos • i^eogos ;/ . 

Pelos ar^s si^lítís.^^tâiibi^dOT.Í :; '. . ;: ' 

Da liquida planicáê a^&0e ^encrei^âo. • 

Conduz seu (doce jas^pro/asr salsas /ondas ; 

Tocão brandas ijcia : pr aia V no bnsnãas iogem. 

Da Terra a supi&rfi^ peí(|>ovèaí / • 

De vicejantei^ patfipwtófií; é corrcaMkíjL í: 

Lambendo: o > fiç^c© áá )Eftiô$;. jg; t AvelleicaS: > 

Regatos que m\f i^tPOtumoI; -.sfv^sêa ir^lVlEV- u íí- 

Lhes borda a^j;aiaxg^nii>;j^ as! XKãmoste/âores 

Ao ar elevão calioeis brifeiçate» : : : t : • 

Ondeão br^adi^in^n:^ .€i3cJki]iiras» mateesVv^ 

Cobrem-se os m^ntè^ ík> tuÉfcAos. bosques i 

Qu' o claro S0I Vtedftiido , entorata sombras» 

Descobre-se í^«nda a N^áiarfeTOiíí) 

E , cheia a Terra da ^tt^^ui^stafotos.^Pí , 

Digno TemplQ apresenta apS^r Eterna 
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Eis hum novo . ptodigio : oB Ceos lisonhos 
Divisão nova soena , e novo objecto. 
Na Terra tapizada de boninas 
Surgeiú Sereis orgânicos , enova 
No local movimento a vida mostrao , 
A forma he varia, o numero infinito, 
A formosura , o talhe , o gesto assombra , 
O soberbo Quadrúpede campêa 
E bate . a terra , e corre impetuoso , 
O ignorado reptQ seu corpo arrastra 
Com tortuosas voltas complicadas , 
Leves azas despregão brandas Aves , 
E a diverso elemento o Corpo entregão. 
Segue-lHe o vôo matizado Insecto , 
Insano atrevimento ! e cahe prostrado : 
De nada vale a côr , que as azas vestem. 
O mar profundo , e vasto os Peixes cortao , 
E dos Bios nas ondas crístallinas 
Mais mámosos alguns mergulhão ledos. 
Entre os Seres orgânicos , . que tomão 
Lugar , que a Lei na creação lhes dera , 
Inda aos Ceos não levanta a fronte altiva 
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Humana Creatura , inda debalde 

Pelo terreno alvergue os Ceos fitavão 

Ávidas vistas , que o Monarcha buscão. 

Eis súbito apparece , e sobre o Globo 

Movendo os passos raagestosamente , 

Seu poder annuncia , e Sceptro empunha. 

Na frente ingénua e livre hum raio assoma 

De substancia imraortal , ressurte viva 

Dos olhos seus Celeste Intelligencia , 

Pelos lábios de purpura desliza 

Doce brando suníso; os Entes todos 

No Mortal pensador seu Rey conhecem : 

Mas. Copia , e não Rival do Auctor Supremo , 

Qual no Libano a Palma a par d'hum Cedro 

Qu' os altos troncos pelas nuvens mette. 

Ethereo assopro a maquina dirige, 

Assopro animador , simples , activo , 

Qu' ha de sempre existir , substancia pura , 

Pensa , prevê , recorda-se , reflecte , 

Nlium ponto sobe ao Ceo, n'hum ponto desce ^ 

E se entranha no abysmo. He vida sua 

Perenne cogitar. Preso á matéria 

3 
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Na mesquinha prisão rasteja o Eterno 

Té que solto huma vez , retome aos Astros , 

Tal foi do braço do Motor Eterno 

Ultimo esmero, maravilha extrema 

A Creação findou : entra em repouso 

Não cançado o Senhor, na imagem sua 

A si mesmo se vê , se apraz da vista. 

O Quadro d'Universo o mostra aos olhos, 

Tudo reclama hum Deos , tudo o publica , 

E desde o berço ao tumulo do dia 

Astros , a Terra , os Ceos , brádão que existe. 

Deo Leis á Natureza , e as Leis subsistem ; 

Matéria , Espaço , Movimento , e Tempo 

Pende do aceno seu. Co' a voz somente 

Tirou do Nada a maquina do Mundo ; 

Invisível, presente, abrange o Todo. 

He sua duração a Eternidade , 

Deste circulo eterno , o Centro he tudo , 

E os limites se escondem no infinito , 

Ffoduz a seu sabor a tempestade , 

O mar amotinado acalma, e enfreia, 

E seus Decretos immudaveis guião 
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Do raio estragador , rodeio , e golpe. 

De seu império á voz , morrem ., renascem • 

O dia , a noite , as estações , os annos. 

Só elle esmalta nos viçosos prados 

Â tenra flor , encurva , e doura as messes , 

Elle no rico Outono aos doces fructos 

Perfeita madurez , sabor reparte , 

Abasta , aformosea a Natureza : 

Desde o vasto Elefante ao verme humilde , 

D' Águia volante ao paludoso insecto , 

Do Monarca ao Pastor , todo respira 

Ou tudo se confunde , acaba , e perde 

De sua frente aa magestoso aceno. 

Do Enthusiasmo férvido nas azas 

Yôa agora , oh minha alma , e a vista accesa 

Por este Quadro extática apascenta. 

Foi-te dada a razão , discorre ; observa 

Este insigne espectáculo do Mundo. 

Olha a que mostra os Ceos diurna Estrella 

Que as variadas Estações nos marca, - 

Cujo calor benéfico alimenta 

A habitação terreste. Este Planeta 
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Cujo doce clarão transforma a noite 

N'hum quasi dia pállido ^ e sereno , 

Continua successão de luz , e sombra, 

Que aos mortaes o trabalho , o sono intima 

A' infatigável Terra, e sempre varia 

Nas suas producções. Eternas fontes 

Que borbulhão do Centro, ao Centro voltão. 

O mar que ha tantos séculos respeita 

Na molle arêa os términos escritos ; 

De brutos animaes tão varia espécie ; 

Do humano Corpo a máquina pasmosa , 

£m todos rosto igual , diverso em todos ; 

São de inerte matéria acaso as obras t 

Tal principio em si mesmo o Crime encontra , 

E neste abysmò o Incrédulo repousa ! 

Ousado o atacarei , presta-me as armas 

A mesma Natureza, A Voz do Eterno 

Nella se faz ouvir , e he delle a prova. 

Em quanto os brutos animaes só fitão 

Debruçados na Terra os olhos nella , 

Contempladora vista aos Ceos levantão 

Só por mandado do Immortal os homens. 
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Eu descubro estes Ceos , eu vejo os Astros , 

Do braço omnipotente obra primeira. 

Portentosa extensão , continuo vôo 

Pelo fio de séculos immensos 

Não te cliegára aos términos , que a mente 

Mal te assignala nos confins do Nada. 

Em ti milhões de fulgurantes globos 

CaminMo sem obstáculo guardando 

Invariáveis Leis. Certo o momento 

Tem de mostrar-se , de esconder-se á vista. 

Que pomposo espectáculo ! Descubro 

Astro 5 que vibra luz , que forma o dia , 

Estrella immobil , que menores globos 

Prende em seu Turbilhão , e a Luz lhes manda» 

Inextinguivel Formosura! A Terra, 

Quando tu surges, vive; e se te escondes, 

Então dâ triste noite os véos sombrios 

De luto melancólico a circundão. 

Assim meus olhos julgão , mas a mente 

Guiada d'outra luz te julga immobil 

Massa abrazada, pélago profundo 

De fogo liquidissimo , que apenas 
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Aponta n'horizonte a Luz entorna 

De multifonne côr , que os véos levanta 

Ao Quadro encantador da Natureza. 

Oh fulgurante Sol , figura , emblema 

Do immortal esplendor! Nelle se mostra 

Seu immenso Poder , Bondade Eterna. 

A chamma ardente , e pura o Mundo aclara , 

Ao Caos mostra o rosto , o Caos foge , 

Co' a inextinguível força aviva os Entes 

E purifica os Elementos todos. 

Do Sempiterno Artífice de tudo 

He copia seu cliarão , dardeja os raios 

Do vasto espaço aos últimos limites , 

Pelos ares diáfanos se espalha , 

Chega do mar ao fundo , e chega aos Astros ; 

He seu calor a fonte nunca exhausta 

Dos thesouros , dos dons que a Terra ostenta; 

Mil dadivas lhe envia ^ e não recebe 

Da Terra galardão. Renasce , e vive 

A Natureza amortecida, quando 

A's cavernas do Polo o inverno foge, 

E do throno dos ares desce á Terra 


39 

A Primavera envolta em rósea nuvem , 

Sente-lhe a força a seve amortecida , 

Plantas , arbustos , arvores abrolhão. 

Tal o Supremo Ser , só de si mesmo 

Se nutre , se sustenta independente , . 

No Throno eterno triumphante sempre , 

Do tempo afronta a sanha , e quebra a fouce. 

Do fogo que despede a copia ingente 

Náo lhe enfraquece a força igual , eterna , 

Tão luminoso brilha , e ferve agora 

Como ardeo , fulgurou no instante , e dia 

Em que acodio do Nada á voz do Eterno. 

Ergue 5 se os olhos acredito , a frente , 

E os inflammados Horizontes corta 

Sempre em diverso ponto , ou nasça , ou morra. 

Continua successão da noite , e dia 

Publica sabias Leis , a Natureza 

Reconhece a impulsão , a voz escuta 

De seu Supremo Auctor , o Sol lha entende ; 

Dond' hoje solta a rápida quadriga 

Não s'avança amanhaa sem que transponha 

Entre os prescriptos términos a meta 
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Onde deve chegar , se acaso a toca 

Volve outra vez seu coche ao pplo opposto. 

No ether liquidissimo presente 

A irresistível mão que o traz seguro 

Pelo espaço da Ecliptica brilhante , 

Depois de tantos séculos conserva 

Inexhaurivel luz , e o fogo ardente. 

Do frigido Saturno o ingente globo , 

Seu annel, seus satellites , recebem 

Delle o calor , a força attraidòra , 

Qual sentirão nO instante , em que do inerte 

Nada o tirara o Braço Omnipotente. 

O diluvio ardentíssimo do fogo ' 

Qne o Sol então lançou ind'hoje entorna , 

Não lhes falléce a chamma abrazadora , 

Que sahe do centro líquido do vasto 

Oceano de Luz . Foge a meus olhos , 

Oh quimérica hipothese da Escola 

Rival de Athenas , das Scíencias foco , 

Do Joven Macedónio obra que guarda 

De Pompêo , de Cleópatra os despojos ; 

Calção pés o sepulcro , a vista o ignora , 
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Qu' o tempo estragador profana , e gasta 

Até ruinas! Sujeitaste os Astros 

A ter por centro de seu gu'o a Terra. 

Dentre os gelos Sarmaticos hum Sábio 

Volve os olhos aos Ceos , co' a mente sobe , 

Encara os penetraes da Natureza , 

Salva d'opprobrio a alampada do dia. 

Do fantástico império despojada 

A Terra , já Planeta , e Globo errante 

Gira , tomêa o Sol , e igual aos outros 

Tristes Globos sem luz no espaço ondêa. 

Do Planetar Systema em que existimos 
Se julga o Sol luzente immobil centro 
Depois que Gálileo dissera ao Mundo 
Os segredos que á sabia Natureza 
Arrancara rompendo a Sombra espessa 
Que a mente dos mortaes té U cobrira , 
E se os profundos cálculos não mentem 
Do assombroso Britano , que aos Planetas 
(Ousadia sublime !) as Leis promulga. 
Sonha , inventa animoso oppostas forças , 
Da fuga da tangente os Globos tirão. 
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E a curva regular descrevem sempre , 
Dá-lhes por centro o Sol , e o Sol abrange 
Dentro em seu turbilhão Astros menores. 

Mas ah ! que hum vôo extático me leva 
Inda acima do Sol. Daqui descubro , 
Ou se me antolha que diviso a Terra , 
Gomo n'hum prado estivo o insecto acceso 
Girar no espaço azul, pequena, e muda, 
Ou tu , da Terra habitadora , Alcipe , 
De quem me lembro só , de quem contemplo 
No compassado scintillar dos Astros , 
No magestoso moto a imagem viva 
De teu suaye angélico semblante ! 
Do cárcere corpóreo inda não solta. 
Minha alma deixa a Terra , ousada vôa , 
Do pensamento rápido co'as azas 
Transponho os claros Ceos , transponho os Astros; 
Attende ao que medito envolto dentro 
Do turbilhão dos lúcidos Planetas , 
Donde^ atrevido indagador alongo 
Sobre espaços incógnitos a vista. 

Cego ! Que apraz cuidar, que os Soes gravados 
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Por todo o esmalte azul a cento e cento 

Sirvão só d'espargir (mortal soberba !) 

Inúteis , sem vigor , languidas luzes , * 

Quando a noite serena os Astros mostra 

No desdobrado véo , vasto , infinito ? 

Acaso os semeou do Eterno a dextra 

Na escura solidão do vácuo immenso 

Só porque as roupas lúgubres recamem 

Da noite muda e triste 1 Oh sempre incertas 

Conjecturas mortaes ! Póile ignorante 

Não polido Pastor», que vê do tronco 

D alta Faia assombrar co' a frente ao longe 

Nobre Cidade as nuvens enroladas , 

Julgar inhabitado , e solitário 

O pomposo espectáculo que avista, , 

E povoado o misero Tugúrio 

Onde do Inverno inoperosos dias 

No seio passa da FamUia' inerte 1 

6e inda , Alcipe , te lembras , que a meu lado 

Cansada do fervor d'árido Agosto , 

Já quando posto o Sol , bafagem doce 

Humedecia , amaciava os ares , 
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Sobre a relva odorífera encostada , 

Pelo quadro gentil da noite umbrosa 

A saudosa vista apascentaste , 

Se inda presente estás , que as mudas horas 

Do repouso enganei filosofando: 

Tu não ignoras , te diss' eu , que o mesmo 

Quadro, que a Lua aos olhos te ofFerece, 

Ora que em coche argênteo as sombras corta , 

Tal delia te mostrara o térreo globo , 

Qu' o peso de teu corpo opprime, e honra. 

Elle errante também , e ao SdL opposto , 

Ora todo illustrado , e logo em parte 

De igual figura, e giro similhante 

Também manchas análogas lhe viras 

Quaes vês na Lua fluctuantes rios , 

Ilhas dispersas , mares , promontórios ; 

E não será d'habitàdor estranho , 

Qual este observas ,. povoado aquelle ? 

Finge diverso clima , e té afigura 

Vapor mais denso : ou raro , outro diverso 

Palpitar de pulmões , e forma estranha , 

Em cárcere mortal pensar qual pensas 
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Alma d'ordem sublime em frágil corpo , 
Qu' inda que quanto esconde a Natureza 
Que calcule da Terra a marcha incerta. 
Qual tu de seu Planeta a marcha indagas , 
Qu' outra Alcipe haja alli, e outro Poeta ! ... 
E que não pode o braço omnipotente 
Do Eterno Animador , se novos Mundos 
Elle pode crear , mandando ao Nada 
Qu' encha d' Astros o Ceo , de Luz os Astros ! 
Se extasiada fantasia pôde 
Publicar * teu poder , teu nome , e gloria ^ 
He este o Himno da Grandeza tua , 

9 

Sempiterno Motor : se o peso immenso 

A' mesma fantasia encolhe as azas , 

E ao pensamento ousado vôo encurta , 

Globos que o Mundo Planetário formão , 

Qu' os já passados Séculos não y\úo , 

Qu'Herschel não pode achar , qu'Holbert descobre , 

Qu'os immensos períodos não podem 

N'hum século acabar , qu' errantes girão , 

E deste immobil Sol recebem luzes, 

E outros Astros não vistão , que recebão 
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• D'outros Soes o Clarão , Astros que sejão 
De pensadores Entes domicilio, 
Qu' adorem como nós , e incensos queimem 
Ao Sempiterno Auctor que rege o todo..«. 
Oh sublime delirio ! A Mente accesa 
Kompe os estreitos círculos , que ao Mundo 
A núa , e simples vista lhe assignála 
Tantos Astros , e Soes, tantos Planetas 
Da vida habitação , qual gira a Terra , 
Muito atrevida idéa ! A Magestade 
Com que em si mesma esconde a Natureza 
Seus mistérios , seus dons , me assusta, e prende , 
Não te pareça que debalde , e inertes 
Brilhão dispersas , lúcidas Estrellas 
Feios nocturnos Campos azulados ; 
Sueste mesquinho Globo alvergue fosse 
Da nobre Imagem divinal somente , 
Ah ! quam mesquinho globo , inda que aos olhso 
Da vaidade , e ambição vasto appareça ! 
Pois quasi confundido , e quasi ignoto 
Correndo vae no Ceo , qual vae d'area 
Pequeno grão rodando em ar vazio 
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Nas leves azas , rápidas do vento , 
Do calmoso Verão nas longas tardes'^ 
Assim gira , assim corre, ignoto , e escuro 
Entre maiores lúcidos Planetas. 

Oh soberbo mortal , jamais te abastai 
De grandeza , de titules , de gloria , 
Chega teu Nome embora ao tardo Arcturo , 
Onde o gelado habitador divide 
Grosseiro pasto com medonhos ursos ; 
Da tua gloria , dize^me que sabem 
Da Libia adusta as tórridas arêasl 
Triumphador Exercito te siga . 
Antes qu' hora suprema o Régio Manto 
Metta nas umas sepulcraes; conhece 
Quam pouco avultes no fastoso , e rico 
Marmóreo Paço , ignoto a Bactro , a Thule , 
Aos longinquos Antipodas ignoto, 
E inda a tantas Nações. Hum ponto occupas 
Na Terra que tu vês : átomo apenas 
No interminável ether vagabundo , 
Onde outros Astros rápidos se engolfao 
Distantes entre si , remotos taaito , 
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Qu' ao pensamento as azas se afadigão. 

Ah ! que me alongo mais ! Descubro ao perto 
Froxamente movendo-se a tardia 
Do frigido Saturno ingente mole; 
Pararias atónita , se ousaras 
Calcular , e medir o espaço immenso 
Que de ti me divide , e em que elle gira , 
Em séculos , e séculos não fora 
Inda próxima aqui bala que acòesa 
Parte do bronze militar , que o mesmo 
Incalculável impeto levasse , 
Com que troando sabe , e os ares corta. 

Eia , escalda-me a viva fantasia , 
E tanto podes que dos igneos olhos 
Vibras em tomo eléctricas faiscas , 
Que involuntário o coração me tocão , 
E desusada chamma â mente emprestão. 
Segue-me o vôo , que animoso estendo 
Inda alem de Saturno , alem dos tardos 
Fulgurantes Satellites , que o seguem. 
Do Sol o império deixo , e toco ousado 
Alem d'Urano os términos da Esfera- 
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Impenetráveis véos se rasgão , novas ^ 

Brilhantes scenas , se me avanço., observo.^ 

Tal te succede , Alcipe , quando deixas 

O asylo encantador , onde do Estio 

Passas tranquilla os fatigantes dias 

Vendo correr o Tejo , e não salgado , 

Se em dourado Baixel vens manso , e manso 

Rompendo a vêa das cerúleas ondas^ 

Que pouco a pouco a desigual marinha 

Começas d'observar, e a ruiva arêa 

Onde ainda vivos prateados sáveis 

Lança contente o Pescador insomne , 

Súbito o Tejo aurífero espraiado , 

E largo , e fundo , e procelloso , e turvo 

Como assombrada vés, volvem*se ondadas 

Nos altos topes flammulas ligeiras 

De velivolas Náos , mais denso hum bosque 

Já vês de perto , na ferrada proa 

Jaz mal seguro o descorado medo 

Do Mercador avaro : em tanto objecto 

Os teus olhos attonitos se perdem ; 

Se cruzaras a foz , viras a immensa 
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Perdida n'horizonte azul planície; 
E na vasta e:s:tenâão , perdida , absorta 
Julgaras ter tocado o termo ao Mundo. 
Tal he d'alma a iUusâo , inda s^estendem 
A mais , e mais os términos do Globo. 
Assim meu pensamento, se desprega 
As livres assas no estranhado espaço , 
Vê novos Astros , rúbidos Cometas 
Vagando por excehtficas ellipses: 
Outra Esfera , e Planetas , e outro Pólo 
Eu vejo , e perto do abrasado Sirio 
Ouço o latido ) sinto úb enroladas 
Chammas das fauces hórridas rompendo. 
Mas que d^río ! He Sol mais rico , e farto 
De luz<^ , que esse Sol \ que a Terra aclara 
E que visto de cá , paré^^ apenas 
Sem fogo , Estrella túrbida sem luees , 
Sem quadriga , sem rápidos Ethontes , 
Quaes tú da Terra vès no espaço as outras. 
Inutilmente te afadigas; junta 
Novas cifras a cálculos eternos , 
Não medirás o espaço indefinito 


Qiie de ti me sepam , o de tão longe 

Inda te fallo , escuto , inda te yejo ; 

Tal he d'alma o poder ! Substancia ethérea 

Que nos caducos véos inda envolvida 

Da origem se record. , inda con..nra 

Hum habito divino , e só n'hum ponto 

Sem mudar de lugar , gira volante 

Se muda o pensamento : ella nas tristes 

Casas penetra da espantosa morte . 

Quebra os ferrolhos de diamante , e dentro 

S'entranha nos abysmos , e retorna 

A vêr de novo o Ceo. Do Hidasp^e , e Gange 

As margens corre , pelos Reinos voa 

Da moUeza . e d'orgnl3io> e vai mil vezes 

Passear sobre o íris , e contemplai 

Desde o eurvo Listão , da chuva , e gelo 

Os immensos depósitos , e logo 

Nas Ígneas azas do trovão ruidoso 

Desce , e correndo no Bulfureo fallho 

O raio segue sem temor , e {»ronta 

Nas ondas ae mer^lha , e busea , e mede 

O fundo esouro d'0ceai)O ondeante , 
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X Cortarias ao largo o intacto Oceano , 

Mas para abrir as recatadas portas , 

Puniceo berço da rosada Aurora , 

Pôde mais teu valor , que os Astros podem. 

Lembrem^e agora , se te assombras tanto , 

Do pomifero Outono alegres dias, 

* 
Quando ao descer do Sol te apraz sentar-te 

Na hervosa margem do espelhftdo lago 

Qu'os loureiros fatídicos assombrão; 

Se os nadadores peixes á poráa 

Queres chamar do fondo ao lume d'agoa , 

Hum pomo então lhes lanças de repente , 

Batido o criéftal liquido se fónnão 

Naquella parte , e nefeta esferas c^to : 

Taes espalhados no grão vácuo eterno , 

' Solitários Planetas vâo rodando , 

A quem dá leis no centro immobil Astro , 

Qu' aos contòítios da Esfera a luiz espalha ; 

Tantas conistellaçõeâ d*£strellas tantas , 

Ou deo-lhe nome âibuloso Egipto , 

Ou deo-lhe fama a Greda àdttkdora , 

Eternizando os ínclitos serviços 
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Do Touro agriíQultpr , Çapro fecundo ; 

S' em Athenas , Alcipe , Qutão viv^r^ 

Talvez Electra só oão f^ra ao$ Astros. 

Mas á Esfei^e sol^ já volto ^s azas; 

A frente recolhida , impioveis Qlhos 

Bra(]g0 que YQlvm pelo centiro ^'qlwa 

Dúbias idéas, v^^os pen^aíQ^utpp » 

Debalde intp^tas perguutar^me .,. esterno 

Silencio , escuridão , no $eio escoi^de 

Tudo qu' al^ga do espaço a nient^ anbejia. 

Barreirais 6* n^<>?^t^l iutiplligencia 

Nâo supçjTjavçis , ^ao : ^ ajiem aão chega 

Batendo o tempo aa a;3a§, as fçcjbadas 

Portas , em g(9^zos dç diaI^a¥^t^ , ^íiemas , 

FazeQi toro^r atraz, cpnf^pa , e muda , 

Livre imaginação , qu^ wb Astros voa; 

I^ie^perto desejo ^ vão 8'ijiflaxnpia , 

A sede não lhe Ç)9tan^a o prpujbo ^gQiaho , 

Nem o noctuiiao folhear doí doijtoç 

Volumes , que deixara , ou Gr^cJA , o\x Jloçia , 

Doce confQ|:j;p dA pxistesiçia minha : 

Tu podes , se te japx^z , das gXQSS^ np-v^ps 
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Saber a formação , saber as causas : 

Co' as forjas atinar do acceso raio : 

Porque tardo se mova o frio Arcturo , 

E porque taaito com fulminea espada 

Ameace Orion. E acaso entendes , 

O que era , o que existia , quando os Seres 

Não tinhão acodido á voz Suprema 

Do Eterno , que os chamou í Bradou-Ihes , logo 

Ante seus olhos súbditos se mostrão , 

Nada sendo até alli : mas que existia 

Onde ora alpestre monte a espádua eleví^ I 

Onde s'espraia o mar , ond' hoje he terra I 

Onde o sereno Ceo s'arquea aos olhos? 

Onde ródão os Orbes , qu^ os ethereos 

y 

Campos enchem de Luz ! Qual tu ficaras , 

Se no Dedáleo Labirintho entrasses , 

De volta em volta errando , aos mudos troncos 

Perguntaras em vão , tu não souberas 

Co' a varéda atinar : tal me pareces 

Que confundida, attonita vagueas 

Co' o pensamento pela noite , e vácuo 

Immenso , indivisivel , onde existe 
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Tudo o que vês nos Ceos , e vês na Terra. 

He Deos somente , he Deos que encerra , e fecha 

Dentro em si mesmo o dúplice hemisfério , 

Dentro da sua immensidade existe. 

Eia cansado de lutar co' as sombras 

Feio disco do Sol desfiro os voos , 

De novo corto as orbitas aos Astros , 

Atraz deixo Saturno , e Jove , e Marte , 

Improviso clarão meus olhos fere: 

Não resurte do Febo ; o Ceo brilhante 

Não guarda os Astros lúcidos somente 

Qu' a nossos olhos súbito fulgurão 

Quando a noite desdobra o véo sombrio. 

Quem pode assignalár jLimite, ou termo 

A's produGçÔes de Artífice Supremo? 

Eterno Creador d'immensos Corpos , 

O espaço povoou, toma mais bello 

Desfarte o claro Ceo , e eterno Campo ; 

Eu vejo xubro pavoroso rosto 

Do túrbido Cometa , he Astro errante , 

A massa , o peso análogo ao dos Astros , 

Mas a carreira nao , gira constante 
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E não he centro o Sol do giro incerto. 

66 visível a nós*, ee o ponto marca 

Do grão circulo seu próximo áquidile 

Qu' em torno ao Sol descreve o térreo Globo. 

Assim longos períodos renova 

Do Ether pelo Oampo interminável 

Eu não deUro , não , qtie Estro divino 

Se diz , que o peito aos Vates senhorêa » 

E se até agora incógnito o Cometa 

Foi do Pórtico ao Mestre , ao d^Estagira , 

E a quantos o Tamiza ^ o Sena honrarão , 

Cassini , Galileo , e a ti La Place , 

Talvez não longe da v^ade as aza9 

Desfira o Vate ©xtatioo , que voa 

Inda alem dos confins onde nãò chegão » 

Oh sábio Halley , teu« cálculos , tem inãxQ9 : 

Se cada Estrella he Sol , e he centro, «a muitos 

Rotante$ ^dbojs , que descrevem giiros^ , 

Porque do immobil Sino , ou d'ouibra EstreUa 

Próximo ao Scd , passando algum Planta 

De centip lemotiâsimo , qinâi Teo&oi , 

Qu' em nosso Turbilhão se agita Urano , 
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Não seja o Astro que se diz Cometa? 
Ao Sistema Solar corpos estranhos 
Na marcha irregular diverso Centro 
Da EUipse , ou da parábola descobrem , 
Mas tem constante Yolta ^ em doctas folhas 
Halley a aponta aos Séculos futuros. 
Yolve-se o Tempo , o excêntrico Cometa 
Apparece nos Ceos co' o rosto acoeso , 
Se alguma vez os Cálculos desmente , 
Se a nossos olhos foge , eia não culpes 
De indocU o Cometa , a grossa nuvem , 
O ai* sombrio , e denso , os áureos raios 
Do luminoso Sol á vista o fiirtão , 
O torvo rosto, a Clina afogueada 
Da luz he refracção quando áe ApoUo 
Feia atmosfera do Cometa os raios 
Prontos se quebrão : coruscanté aspecto 
Ao pensativo Asteonomo se mostra 
Effeito natural ; prodígio ao vulgo , 
Da Natureza nas ternas obras , 
Volvem-se ás outras producçoes coevos. 
E acaso julgas que o Cometa errante 
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De estragos precursor se mostre ao Mundo ? 

Que desta áquella mão transfira os Reinos ? 

Que dê de Babilónia o Sceptro a Ciro ? 

A Alexandre o Oriente , a Roma o Mundo ? 

Que retalhe de-Roma o Império immenso % 

Que faça , que em Farsalia , o Sogi-o , o Genro , 

(Tumultoso par!) disputem o Globo? 

Da exterminante guerra não são elles 

Os precursores hórridos somente, 

Dos homens a ambição , o amor da gloria , 

A avareza , o rancor , este o Cometa , 

Que muda a face ap Globo , o sangue entorna. 

No século que finda tu não viste 

<Kua nos Ceos a espada ameaçadora , 

Qu'hum pregão do furor se antolha ao vulgo , 

E tu vês fumegar de sangue hum rio , 

Pular no cadafalso immensas viste 

Inda tintas em sangue augustas frentes; 

E sacodmdo açoite viperino 

Vês outra vez Tisifone, do Inferno 

Aos brados d'ambição sahio furiosa , 

Nas margens do Cocito hum pouco havia 
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Que fora repousar , deixando as Cobras , 

Toucado horrendo da empestada grenha. 

Que na sulfúrea linfa as fauces molhem , 

Ergueo a frente, õs Áspides silvarão , 

Quando rasgadas as Tartareas sombras 

Das fauces d'hum volcão se lança ao Mundo ; 

O dia qu' a sentio , se muda em noite ; 

Com bramidos horrisonos a terra 

Sente o peso do Monstro , e em si vadlla , 

Mais grossos turbilhões de fumo , e chamma 

As montanhas ignivomas lançarão ; 

O Gate , o Tauro , o Cáucaso tremerão ; 

Tapa co' as azas os purpúreos ares , 

Sobre os Alpes afroxa o vôo , e pousa , 

Abre com férrea mão de Jano as portas , 

£ o pavoroso manto desabrocha 

Qu'ao peito lh'atão Cobras verdenegras. 

Delle derrama a peste , a fome , a guerra , 

Juncados de cadáveres os campos , 

Estranha vista ! súbito ficarão. 

O Danúbio d'hum lado , e d'outro o Sena , 

Correm tintos de sangue, o mar s'espanta 
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D'ouvir continuo os hórridos rébombos 
Dos vulcaneos trovões; ficão cubertas 
De tristes restos nanfiragos as praias ; 
Corre sanguíneo o Bhodano espumante , 
O Rheno de pavor se volre á fonte , 
Kompentes esqustdroes pisando o gelo 
Trazem do frio Pólo a guerra , a morte< 
Kunca o Pó velocissimo , que as agoas 
Sente engrossar co' a neve , que nos Alpes 
Descoalha o Sol ^ tão rápido procura 
O Adriático mar , como furíosaA 
Da gelada Finlândia as Hostes correm 
A vêr do Tibre a margem não guerreira. 
Espantosos trovões das éneas boccas 
S'ouvem bramir de Tiiivo nos bosques , 
Crestou^se o louro , que enramava o ninho , 
Onde nasceste » Mantuano Cisne , 
Nem tu podes suster àa Marte a sanha 
Tu que pudeste ^ oh Musa , até da Morte 
As iras quebrantar , e as Leis do Avemo ^ 
Dando outra vez a Esposa a Orfeo piedoso : 
De novo observa a consternada Itália , 
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O Jus dado á maldade , o Jus ao Crime , 
De novo o Trazimeno ^ o Trebia , e Canas 
Sentem fero Annibal , sèguô a Víctoria 
Os passos da Fortuna , e não do esforço, 
A Terra em vão prantêa^ e a pafc implora* 

Eia apartemos dò sanguíneo quadro 
Olhos qu' á dor as lagrimas não uegão , 
De Marte á vista túrbida se asiíiusta 
Tranquillo Espectador da Natureza y 
A quem repooBo apraz , sUencío he Nume. 
Jamais deve o fragor da guerra iâsana 
O Sanctuario profanar das Musas» 
Volvo ligeiro ao Sol, eu temo aos Aátros, 
Abrem-se as portas do purpúreo dia , 
De Febo o rosto assoma , a Imz se entorna. 
Incomprebensivel fluido! &ib^me 
Obra das mãos do Artifide Suporemo ; 
Os Ceos , o vasto espaço abrange , e tudo. 
Chega a teus olhos súbito vibrada 
Da violenta concussão dos xaios , 
Qu' o Sol ^palha quando ca^ce ^ e gira , 
Corre , qu' assombro ! a desmedida esteada 
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Que vem do Firmamento aos olhos nossos. 
A mente humana , mcognita substancia , 
Yisivel ao sentido , isto só basta , 
Sempre a mão lhe convém d'agente externo, 
E tudo nasce de sensivel Causa. 
Quantos objectos ha , qu' a vista encantão 

m 

Com tão pasmosas , variadas cores , 

São milagres da luz , e effeitos delia ; 

Se vês tocada de purpúreo esmalte 

A Rosa nos Jardins , quando o mez volta 

Do Touro roubador da incauta Europa , 

Se o pallido matiz, se o roxo enfeitão 

A violeta humilde , se descobres , 

Se da neve o candor no lirio admiras , 

E o verde universal , que enroupa as plantas , 

Se o vivo azul dos Ceos no mar s'espelha 

Quando as encrespa Zéfiro co' as azas , 

E se as ondadas pérolas observas 

Em teu marmóreo coUo inda mais bellas 

Da variante cor d'ouro , e de rosas , 

Que d' Alva ao despontar , no rosto assómão , 

Ou dos roxos listões ^ qu' aformoseão 
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Os doces 9 apartados horizontes , 

Qaando o Sol quasi emerge o disco ardente 

No seio undoso da cerúlea Thietis , 

A luz lhes dá belleza , empresta as graças , 

Que de si nada tem : delia procede 

O magestoso Meteoro, ornato 

Das nuvens ^ e do Ceo , que o docto Coro , 

Da Natureza interprete, e das Musas , 

Chamou n'hum tempo a Filha de Thaumante. 

Era ignorada dos Mortaes a Essência 

Das Cores de que forma ornato , e gala 

Da veste universal a Natureza; 

Ouvio erros somente a docta Athenas 

Nos vergéis de Academo ; o vasto Génio , 

For tanto tempo o Déspota da Escola, 

Em erros deixa o Mundo, até que Urânio 

Os grilhões lhe quebrou com mão robusta , 

Eu digo Urânio , de Albion soberba 

Timbre , illustre brazão. Pôde primeiro 

Mostrar d'alta verdade a estrada ignota 

Co' o vôo rapidissimo do génio , 

Da cor a estancia incógnita penetra , 
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He froxa , he sem vigor y Fieiia chamma 
Fará eegttk^^lhe os extasia divinos! 
Attenta escuta : a luz que aos olhos mostra 
Quanto em quadros ostenta o Coo , e a Terra., 

Brilliava , e não sabida , em fim do excelso 

■* 

Astro natal desced génio sublime ; 

Ethereos Cidadãos* do ethereo aasemto , 

Invejai os mortaes : Newton descobre 

As Leis , que os Globos tem (pa&moso esforço 

Inda alem do ccmfim prescripto aos homems) , 

Equilibrador nas robustas azas 

Girou do Ether pelo campo immenso , 

A luz foi descobrir na ignota fonte , 

Era qual fora o Nilo á antiga idade 

Na fonte ignoto , na carreira visto , 

Não de Stagira co' as ambíguas vozes , 

Occultas Leis , ou turbilbões sonhados : 

Séguio somente a voz da Natureza 

Ao Sacro Templo da verdade impervio , . 

Elle primeiro o disse , que as vistosas 

Cores mórão na Luz , na Luz existem , 

Da Luz diversas refracções nos corpos 
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Formão das cores o matiz diverso. 

Oh Anjo , (e não mortal , que hUm ser tão baiito 

A teus voos insólitos não quadra) 

Penetra nos umbraes da Natureza , 

Rouba hum só raio â Luz , e . élle . só basta 

Quando a travez do Prisma mstaUino 

Faz sahir deste raio as cores todas. 

Ao claro aspecto da verdade o Mundo , 

Quebrados os grilhões do engano , exulta. 

Também da antiga Escola o docta orgulho 

Ficou confuso , no sobrolho austero 

Em vão lhe chammejou desgosto , imneja , 

Debalde quiz com tétricos clamores 

Oppor-se á prova esplendida , e sublime. 

O indagador da Natureza surge 

Do sono em que jazeo, rompe as Cadeias 

Da servil ignorância , as azas solta 

Apoz o grande explorador Britano , 

Ao fulgor da verdade antigos erros. 

Antiga opinião , qual jsombra , fogem. 

A imagem do prazer , da paz a imagem , 
Que eu de cá no teu tosto divisava , 
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Ao vér de tanta maravilha o quadro , 
Já se perturba hum pouco , e se esvaece. 
Tu vês de lá que o vivido semblante 
Do luminoso Sol se enluta , e cobre 
De espessas manchas , que ondeando girão 
Pelo Oceano tremulo de fogo. 
Eis novo arcano que descubro ousado : 
Sempre fervendo o Sol , volve , e revolve 
Hum pélago de chammas , desde o centro 
A' extremidade liquida arremessa 
Denegridos cachões de massa impura , 
Então d'espesso fumo a grossa nuvem 
Embacia o clarão , que o Sol te manda : 
Descora o rosto fulgido , e desmaia , 
Em permanente eclipse s'escondêra, 
E a sombra universal do nada antigo 
Sobre o nosso Planeta em fim cahíra , 
Se omnipotente Mão , que rege o Mundo , 
Não dissipasse os túrbidos vapores, 
Ou véò sombrio , que lhe afuma o rosto. 
Tal foi a causa natural daquella 
Medonha paUidez , que hum tempo vira 
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Eomano Povo Heróe no rosto a Febo. 

Não foi por certo , não , de Jove a sanha 

Que no Sol quiz vingar de Roma o crime. 

Como a voz da lisonja em áureos versos 

Se quiz fazer ouvir no egrégio Vate , 

Quando o punhal da in&usta liberdade , 

Tirando á Pátria hum monstro, a entrega a cento. 

O sangue em borbotões rebenta , e mancha 

O mesmo Sceptro , que sustinha a dextra , 

Cobre o rosto co' a chlamide soberba, 

E victima cahio de Boma escrava. 

Jove não vinga o bárbaro attentado 

De caminhar por montes de ruinas , 

E por ferros , que á Pátria o jugo aggravão , 

Ao Sólio encantador, onde orgulhoso 

Ao Mundo avassallado as Leis promulgue. 

Ou foi insipiência , ou foi lisonja 

Honrar as cinzas do Soberbo Júlio 

Com luto imiversal da Natureza; 

Mas a Luz da Sciencia inda não tinha 

Fulgurado entre os filhos de Mavorte :, 

Deixavão qu' outros de polidos bronzes 
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Os respirantefi Bustod levutttassem , 

Qu' os enfiados Bíéos das mãos da Morte 

Gorgiâd/ Isseo , Detnosthenes remi6$eifi. 

Só quizeiâo dat Lei» do Tibm ao Ganges* 

O orgulho vencedor se rio mil vezes 

D'ouvir nos dotítòs Pórticos d'Athe»w 

Da Scienm os Oráculos sublimes , 

De Zeno altero , de Platão divino. 

Sylla Athenas renceO) lança-lhe ao coUo 

Os duros fetros sem curar das Artes. / 

Abraza Mummio os muros de Cotintho , 

Estatuas , Quadros de Timante $ e Fidias 

Formão montou dõ cinzas lastimosas ; 

Inda entr'eltes n2o tinha hum ^enio illustre 

Sondado a Natureza , exposto a vida 

Para r^ga^ o v^o d'alto segredo , 

Que nas entranhas do Vesúvio al^ea 

O fogo voraçissimOi o que rompe 

Da sulfúrea garganta ao ar vazio. 

Porém dos Povos , que as Bomanas etma^ 

Mettêrão a grilhões , sui^ brilhaaate 

Da Sapiência a Lua. Vê nu Germânia 
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O grande Sábio , que no Sol descobre 
A sombra que te encheo de luto , e magoa , 
Vê nos Brítannos, baârbatos hum tempo, 
Quem medeõs altôB Gê06, e o8 astros pesa, 
Quem mÁhdd/ dividir da Inu hum raio , 
E as cores neste raio eíícontra ^ e moetra, > 
E vê nas margens do Oemleo ítejo 
Quantos surgem Yavâes assignalados, 
Qu' o magestoso véo áh Natureza , 
Ao quadro dos fenómenos IcTantSo ; 
Tu primeiro aos crepuèculòô dò dia , 
Oh sábio Nuned , descobriste a causar , 
Xu deste perfeição , e as leis tu deste • 
Aos doctos instmmentos com que M ondas 
Pode cortar o Lusitano afouto , 
E das Ondas túéâit ^^ Ceos , e .os Astros. 
Deixo o disco do Sol, àbi^ , e desfiro 
Quasi de todo entor^d^s a^as , 
E varro o Bttier , qm àkfide , e corta , 
No giro melancólico, o Planeta , 
Que no lutò dos Geo^ tíOi suippt^ o dia ; 
Primeiro mostra ais pontas prateadas 
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Qual arco cfonde sàhe setta estridente , 
Progressivo clarão cresce , . e lhe deixa 
Cheio o disco de luz suave , e hxanda ; 
Se vae perto do Sol , mais luz derrama , 
Se delle longe vae , mais sombra o cobre. 
Astro amigo dos Vates , quantas vezes 
A seu doce clarão velo, e medito, 
Como velou nas margens do Tamisa 
O Cantor triste , o Numen da Elegia , 
Quando no escuro - tumulo encerrava 
Graças , belleza , amor , troféos da morte. 
Magoada então Melpomene lhe afina 
A tema Lira d'ebano , e decanta , 
Sentado junto á Lapida insensivel , 
Os duros Fados dos mortaes , que pedem 
A dôr ao Coração , aos olhos pranto. 

Mas a teu lado oatr'aura em fim respiro, 
Foge a visão, os extasis pararão. 
Meditação profunda , alem dos Astros , 
Nas azas de escaldada fiuitasia , 
Do Palácio immortal mostrou-me ao longe 
O magestoso Pórtico , e mais nada , 
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Sublime Alcaçar djeatinado ao Justo ; 
A virtude alli tem premio, e guarida.* 
Lá d'outra luz cercada a mente hum dia 
Descobrirá dos iutimos segredos 
O sanctuario augusto , aberto , e claro. 
As Leis então verá da Natureza, 
Constantes sempre , simplices , e grandes , 
E se a verdade, a nós sobre inaccesso 
Aéreo cume d'a3peva montanha 
For entre densa aevoa apenas raia, 
E se afugenta indagador ousado 
Que o temerário passo alli diiôge, 
O magestoso aspfscto então de perto 
A mostrará sem nuvens , e sem sombras. 
Nós conhecemos lá , e aqui sentimos 
A impressão da bondade eterna , e santa ; 
A causa nos occulta, e mostra effeitos. 
Não pôde haver incrédulos , • se os olhos , 
E a mente para os Ceos sinceros volvem. 
Oh cegueira mottal ! Oh duro I Oh cego 
Humano Coração ! E o Nada inerte , 
O Vácuo , informe horror , o tenebroso 
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Deserto solitária ^ e tacitarno , 

Onde infindos corpúsculos se agitetâ , 

O Todo produzio , eend^» Architecto , 

Sem fim , sem proporção , sem leis , o Acaso 1 

Com sacrílegas mãos o vicio infame 

Sobre os olhos estende hum véo tão 4enso , 

Qu' a luz pôde vedar , qu' os Ceos derrâ;mão. 

Qu' outra prova d*hum Deos , que eterno existe, 

Podemos desejar l Contempla , observa 

O Ponto em que apartada a Terra gire 

Do centro luminose, olha a distancia, 

Olha o justo equilíbrio , se alongadas 

Eodasse hum pouco mais, algente, e froxo , 

Inhabitado Globo o espaço enchera. 

Se mais estreito eirculo formasse, 

D'oppo8to excesso 4e ealor torrada , 

Da vida habitação talvez não fôra. 

Sempiterno Geófmetra asfidgnala 

Compassada -distancia , que convinha 

A' Natureza , ás precisões áoa "Exítes , 

Da Terra o Globo ^dos Planetas segue 

Invariável Lei , nos Ceos iioctua ; 
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Rodando sempre hum civculo descteTe , - 

E sem romper dos Trópicos a meta , 

Ora próxima ao Spl , ora apartada , 

Debaixo sempre de diversos pontos 

Nos mostra sempre o Sol no- immobil > centK). 

Co' a ratação marcada o$ ânuos fónnfa , 

E traz oom kços íntimos nnidas 

Ligeiras Estações* Leda te embebes 

No seu Cantor sublime ; eu posso p^penas 

* 

Adorar , e seguir de longe às voos , 
Com que esta Águia inda akm doa^eo cuMé 
Sobe do Findo , e se remonta aos A$tros* 
Quando os terriveis Aquil5es usvirpSo 
Dos Ares extensissiMos o império^ 
Do triste Inverno omaanto Inetuosor ' 
Se estende pelos Ceos , e á vista os xpuba ^ 
Medonhos furacões do Pólo as guitas , 
Alvergue seu até alli , bramindo deisfio , 
Varrem :da Terra a antiga £pr mofara/ i - í 
Da gala , e do matiz^ diBSpsda <!ff&tíce 
Hediondo espeotaeuio , só froxDs:,: 
Débeis mos de Ins tentao debalde- 
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Romper opacos véos , que o ar enlutão , 
Duvidoso crepúsculo derramão, 
O dia formão só ; languidos jazem 
Nos fechados redis tristes Armeutos; 
E o P.astor dciioao na ckoupana, 
Alvergue da innocencia , imperrio ao crime , 
Mal se resguarda do entranhado Inverno. 
Congela-se da Islândia o mar fremente. 
E ás rígidas príaões fugindo os Focas, 
Hum pouco mais ao Trópico se lanção. 
Do verde manto as arvores se despem; 
Nellas a força vegetal repousa , 
Sepulcro universal se mostra o campo, 
Da morte habitação , do luto império. 
Busca-se em vão risonho , ameno prado 
Onde com gosto os olhos se apascentem ; 
Silencio , escuridão , domina , e prende 
A Natureza toda; encadeada 
Como em letfaargo jaz nas mãos da morte, 
Sôa o rouco trovão , rasga-se a nuvem 
Feia sulfúrea luz que mostra a sombra , 
Sobre as praias quebrado o mar bramóso 
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Augmenta o triste horror , nas altas fragas 

Feios bramidos dos trovões se dobião ; 

A sombra , qu' a atmosfera abafa , engrossa / 

A tristeza conduz, mais tardo gira 

O quente Sangue nas delgadas veias ; 

Só da triste Esl^çao não sente o peso 

Minha alma , que em si mesma se concentra , 

Qual incêndio abafado em si conserva 

Mais viva , mais audaz do Pindo a chamma. 

Se hum vento Oriental dos Ceos desterra 

Nuvens que tapão lúcidas estrellas , 

Eu só na escuridão, eu só no Mundo 

(Tal se me antolha ser) velo , e medito 

Nas leis primordiáes de globos tantos, 

Que no silencio da tranquilla noite 

Se volvem sobre nós , eu sigo os passos*, 

Sigo as suspeitas de Epicuro , e Bruno , 

Entro de Newton no Sacrário occulto 

Longe do Mundo frivolo , mui longe 

Do reboliço vão, dos vãos caprichos 

Qu'ora só dos mortaes a mente occupão:, 

Que formão gloria de afundir Impérios. 
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Do profundo letbargo acorda o Globo, 

Dos vicejantes Zéfiros nas azas 

Vôa risonha , alegre Primavera. 

Hum fecundo calor excita os Entes , 

Seus thesouros os Ceos então derramão , 

Ao regaço da Terra as agoas descem , 

Entorpecidas molas lhe vigorão , 

Keanimão-se as Arvores , e a seve 

Deixa o frio torpor , gira nos troncos , 

Nas entranhas da Terra ignota força 

Os escondidos germes desenvolve , 

Nos bosques j verdes já , canoras aves , 

E os rebanhos padficos nos Valles , 

De amor seguem a lei , e a voz escutâo , 

Matutino vapor deixa aljof radas 

As tenras plantas, que nos prados crescem , 

No diamantino orvalho as azas molhão 

Os inconstantes Zéfiros que voão. 

O horizonte de? purpura se arrea, 

Ou quando naisoe o dia , ou qiiando expira ; 

Do Sol os raios se refrangem , brilhão 

Na relva humedecida , e quando sobe 


# 


81 

Com suave calor aviva a Terra ; 

Pela encosta do outeiro abrolha a vinha , 

Do lavrador aos ávidos desejos 

Fromette os dons de Bromio em farto outono. 

Doce calma , e prazer domina os ares , 

E nas voragens do gelado Polo 

O Inverno melancólico se esconde. 

Assim nasceo , brilhou primeira Idade ; 

A Primavera he simbolo dos dias , 

Qu' o Sol na creação marcou primeiro ; 

Os azulados Ceos , a Terra , os Mares , 

Tudo, tudo animou , quando o universo 

Surgio das sombras do profundo Caos; 

Té nos abysmos húmidos a sente 

O mudo habitador do equoreo Império ; 

As tenras Aves pelo bosque entoão 

Canções , que a Natureza ensina , inspira : 

Sôa o Cantor da noite , excelso emblema 

Da modéstia , e do mérito , que aos olhos 

Do vulgo inerte foge , e se retira ; 

O silencio lhe apraz , e as mudas balsas , 

Onde não chega estrépito profano: 

6 
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O soberbo Pavão despr^a aos olhos , 

De Rubins » de Safiras recamadas , 

Da fluctuante cauda as pennas d'ouro , 

Mas triste , e rouca voas o abate » e avilta. 

E S Eoxinol na simplice plumage 

Co' o magestoso accento os ares prende. 

As verdejantes Arvores começão 

Meiga sombra a entornar das tenras folhas, 

Abre-se a terra, súbito rebentão 

Seus dona fechados nas mimosas flores; 

A Soberana dos Jardins , a Bosa 

Bompe o botão , doa Cálices derrama 

O perfume que adoça em tomo os ares; 

A Cândida Açucena se debruça 

Na clara fonte , e nella se retrata ; 

No viço e no matiz prepara a Terra 

A' loura Ceres ínclitos thesouros. 

Do espectador tranquillo á mente , aos olhos 

Com toda a pompa a Natureza falia ; 

Então , das Musas dom , se aviva o Estro , 

Sente novo vigor, e em tom mais alto 

Afina à doce Lira , aos ^stros vôa 
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D'almos hymnos nas azas falgunmtes. 

Em tão doce Estação Ckntor divino « 

Do Tamisa brazão , do Mundo assombro , 

Qu' he tsò menos qu' Estacio , e mais que todoá ^ 

Fresentia cahir na m^ite excelsa 

Apollineo calor impetuoso, 

Com que transpondo os términos do Mando 

Creou no escuro abysmo o Pandemonio , 

Onde o Concelho horrendo o- Rei das Sombras 

Fez de invadir o Edem : do Caos rompe , 

Deixa os globos, os Ceos, e engana o Génio , 

Qu' o Sol no immobil centro observa , e preade ; 

Cahe a prumo de lá , e hum pouco as azas 

No ar equilibrou próximo á Terra. 

Sente as Fúrias em si , o Inferno sente 

Quando no Edem descobre o Numen quasi 

O Bei da Creação; ledo vagava 

Nas alas d'altos Cedros , que por cima 

Formão docel travando a rama espessa. 

Dormindo d'outro lado ao pé d'hum. mirto 

Descobre a angelical intacta Esposa , 

De quem era innocenda u^ico enfeite ; 
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Fluctua-lhe a madeixa ondada , e loura 
Pelo marmóreo collo , e níveos hombros ; 
Aviya-lhe o carmim das brandas faces 
O mesmo sono, que lhe prende os olhos 
(Sono avaro e cruel , ao Edem tu roubas 
Dous Astros, ou dous Soes 8'Eva repousa). 
Bosas , lirios , daqui , dalli rebentão 
No chão qúe o Corpo opprime , e se debrução 
No seio que a compasso arqueja, ebate: 
Nem se descobre todo , ou todo esconde. 
Deteve a vista o Déspota do Inferno , 
E suspirou , e extático hum momento 
O Ceo lhe não lembrou , fez pausa o Ódio , 
Mas a Inveja gritou , vingança , e crimes 
De novo aos igneos olhos lhe assomarão ; 
Contra o innocente par medita estragos : 
Transforma-se em Serpente , e tenta, e vence. 
Em veneno subtil propina a morte , 
Soberbo com os troféos do Inferno exulta. 
Tantas imagens lhe brotavão n'alma 
Co' o fogo animador da Primavera , 
Tão fugaz Estação como a ventura, 
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* He copia delia , da belleza he copia. 
Se Maio em fim, de Zéfiro nas azas 
Leva a doce Estação , se aos olhos rouba 
O quadro encantador , que novo , e bello , 
Lisonjeiro espectáculo se mostra ! 
Quando do claro Sol ferventes luzes 
Do bramoso Leão mais vivos raios 
Começão d'espargir , se embota o viço , 
Foge o matiz das melindrosas flores , 
Somnifero vapor encurva as plantas , 
Desfolha-se a Cecém , desmaia a Rosa , 
Mas no lugar da rápida belleza, 
E momentânea formosura vemos 
Coberto o Campo de douradas Messes , 
Crescem gradas , o vento as volve em ondas , 
O Lavrador impaciente espera 
Qu' a terra a seu suor pague o tributo. 
Se foge dos Jardins o esmalte , o brilho , 
As abundantes , saborosas frutas , 
Com suave fragancia, e côr mimosa, 
Da fugitiva Flora os dons nos supprem. 
As corpulentas Arvores occultão 
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Os duros troncos co' a folhagem densa , 

A branda viração brincando entr'eUa 

Entorna doce fresquidão co' as sombras , 

Elias ao lasso viandante o£fertão 

Pavez contra o fer^^or da Calma ardente. 

Alma do térreo Globo, oh Sol brilhante , 

Se teus raios os corpos enfraquecem , 

Tu penetras os frutos saborosos. 

Teu Calor salutífero os sasona ! 

Infatigável segador menea 

O braço armado de encurvada fouce , 

Sôfrego abate da risonha Ceres 

Os suspirados dons , montões d espigas 

O Campo que as gerou d'outr'arte enfeitão , 

O Bqí tardio as trilha , e dócil leya 

Sobre os sonoros eixo$ ao Celleiro 

Do próvidq Cultor ; tudo se alegra 

Colhendo ^ plenas mSos fartos the^ouros , 

Qu' o Ceo benigno reprodu25 continuo. 
O festival clamor, doçç alegria 
Os túrbidos cuidados afugenta : 
Tristes filhos da pompa , e da moUessa , 
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Tédios , contínuos ais não sois do Campo , 

Yentajoso trabalho vos suffoca, 

Depois delle vem paz , não vem remorso s. 

Arde , empina-se o Sol , dardeja a prumo 

Nos Climas do Equador seu fogo em ondas 

Nos ermos areaes de Zara adusta , 

Mais sanhudo o Leão , mais bravo ruge » 

Ouvem-lhe ao longe o berro , as Feras fogem , 

E o negro habitador da espessa brenha 

Prestes ateza o arco, e embebe a setta: 

Da Terra abrazeada aos ares sobem 

Grossos vapores túrbidos , no seio 

Da horrenda tempestade os germes levão. 

Mais , e mais se condensão , foge o dia , 

E sombra repentina os Ceos enluta , 

Yôa espantosa noite , e prematura 

Pousa nos ares liquidos » e rouba 

Da vista os claros Ceos , da vista o Mundo. 

Eebrama o trovão rouco , e cruza o raio , 

Ao serpear da luz sulfúrea , e triste 

Mostra-se o Mundo repentino , e foge. 

Oh negra tempestade , oh filha horrenda 
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Do Estio abrazador n' Africa ardente , 

Nas azas do Tufêo caliginosas 

Do Occidental Nereo no império voas ; 

Quantos dias comtigo o Nauta ousado , 

Qu' apoz o Gama foi dar leis no Hidaspe , 

Lutou no mar incógnito ! Da vista 

Os claros Ceos perdeo , a esteira o rumo 

Attonito deixou; o mar que ferve, 

Os soltos Aquilões , a sombra , a chuva , 

A nuvem que se rasga , o Ceo que toa . 

O raio que fuzila , e que se apaga , 

Da natureza espedaçar parecem 

Os laços , as prisões , as leis , o todo ; 

Por entre as vagas , que se quebrão , voão 

As combatidas Náos , e os Ceos toldados 

Nem deixão vêr o mar , nem vêr os Astros ; 

Só por entre o negrume a branca espuma 

Tufa em cachões na proa, e alli se quebra. 

Eis d'outra soite as ondas enroladas 

Começão de bramir , o estalo , os roncos 

Terra aos tímidos nautas annuncião. 

Eis súbito se enrola a névoa espessa, 
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Súbito á vista , ao longe , estranhos montes 
Se mostno n'horizonte , emmaranhadas 
Brenhas que o braço humano , o ferro duro 
Inda não tinhão profanado. A terra 
.Do centro , e lados encurvada , acolhe 
Em largo bolso o mar, e os combatidos 
Lenhos convida a repousar seguros : 
Vasto e rico Brasil , dest'arte foste 
A lisia conhecido , a Lisia dado. 
D'hum mal em apparencia , os Ceos costumão 
Muitos bens derivar , e huma tormenta 
Império aos Lusos deo , á Europa hum Mundo. 

Do claro Sol o rosto afogueado 
Começa d'espargir mais froxos raios » 
O £do duvidoso , a calma incerta 
Conservão na Estação doce equilibrio ; 
Da escura noite , do brilhante dia 
Igual a duração , se pesa , e marca 
Na celeste balança : assim d'Outono 
Surge a frente de pâmpanos cercada, 
De fructos suavíssimos Fomona 
Forma grinaldas mil , constante as mostra. 
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A natureza pródiga derrama 

Seus dons , e farta as longas esperanças 

Do Lavrador solicito , e cansado. 

Não^ veste a Terra flores , mostra os pomos ; 

Sustem purpúreos , e dourados cachos 

A fértil vinha nas delgadas varas : 

Ledo vindimador seu ferro empunha , 

E do néctar os pâmpanos despoja. 

Que scena encantadora aos olhos nasce ! 

De par em par as portas se franqueão 

Do Templo d'alegria , o bando espesso 

De mil cuidados roedores foge ; 

Qual Natureza dá, prazer ingénuo 

Do lagareiro sórdido se apossa , 

Da pacifica orgia os ledos gritos 

Se repetem nos montes cavernosos , 

A sempre leda mocidade calca 

No fervente lagar purpúreos cachos 

(Vedado asylo aos túrbidos pezares, 

Acostumados a velar nas plumas , 

Onde debalde o Potentado chama 

Fagueiro sono, que o punhal embote 


91 


Da inquieta ambição , do insano orgulho). 
A terra pouco a pouco o ornato perde , 
Finda dos fructo9 o suave império , 
As verdes folhas pallidas se tomão, 
D'hum lado , e d'outro as leva o solto vento. 
As corpulentas Arvores apenas 
Erguem aos ares os despidos troncos , 
Abrem-se ao anno o tumulo sombrio. 
Quanto se apraz o pensador tranquillo 
De girar entre as arvores despidas ! 
Chama-se livre, chama-se ditoso; 
Pesa da Corte a momentânea pompa y 
Nem vêm seus olhos mentirosas luzes , 
Qu' á pallida ambição sepulcros abrem. 
Da caprichosa sorte inopinado 
Golpe não pode perturbar seus diàisi , 
Correm serenos , de A mesmo goza : 
Ri-se da intriga , ri-se dos projectos 
Qu' ao sf vero Politico envenenão 
O triste coração. Se he dado ás Musas » 
Dos campos ao praser oontente ajunta 
Doctos escritcM» dos illustrea mortos y 
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Qu' arte , e gosto dos séculos approvão. 

As secas folhas , os antigos bosques , 

Quando entr'elles passea , o fogo ateão , 

O fogo divinal do Enthusiasmo ; 

Segue , mudado em Cisne , Horácio , e Pope. 

Avança-se a Estação , cresce a tristeza ; 

Espesso nevoeiro abarca os ares , 

E manda o Sol a furto obliquos raios. 

No Ceo sempre toldado apenas brilha 

Melancólica Lua entre os espaços 

Das nuvens que se quebrão , que se ajuntão. 

As emigrantes Aves já misturâo 

Aos bramidos do mar , do vento aos sopros , 

Roucos ais , froxo canto ; estes accentos 

De magestade, de tristeza excitão 

N'alma as idéas da virtude austera , 

N'agonizante Natureza observa 

O Sábio o fim qu'espera , o fim de tudo. 

Os troncos d'hera , e musgo acobertados , 

Alguns ramos , que o vento açouta , e quebra , 

Forção a refle:s^o , e alma medita 

Sobre o férreo poder do tempo avaro. 
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Longe do Mundo , ou mar tempestuoso 
O tranquillo Filosofo só busca 
Silencio , e solidão , verdade , e estudo. 
Amo d'Outono os dias duvidosos ; 
A pallidez mistura a luz , e a sombra 
Quando na tarde languida 8'embuça 
O claro Ceo de acastelladas nuvens. 
Pelo meu rosto lagrimas escorrem, 
Pranto doce , e feliz , e recolhida 
Neste sagrado horror minh'alma goza 
Os doces toques da melancolia. 
Das rochas desiguaes a formosura , 
D'humanos monumentos as ruinas , 
De crepitante raio inda os vestigios 
Pelos penhascos hórridos impressos , 
As lavas dos Volcões , que agora extinctos , 
Do incêndio , e da ruina os restos guardão , 
Por hum deserto domiciUo imprimem 
Hum caracter sombrio , augusto , e grande , 
Qu' o coração m eleva , a mente arreda 
Das sendas da mentira , e da vaidade : 
E o pensamento em fim profundo , e forte 
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Do mundo alem dos tenninos se lança. 
Cantor da Eternidade , e dos Sepulcros , 
Vate excelso da Morte , esVera o tempo 
Escolhido por ti , e então vagavas 
Por entre escuros Teixos « e Ciprestes 
Companheiros dos túmulos, pulsando 
A doce Lira d'Ebano , teus hymnos , 
Ultimo esforço do poder das Musas , 
Mandavas do Immortal ao Throno augusto. 
Ouço-te junto â lapida, que fecha 
Dainnocente Narcisa os ossos frios, 
Teus versos , e teus ais suspendem sombras , 
He mais triste o silencio , o Ceo mais negro, 
Com magestoso horror fescuta a noite : 
Assim nas sombras pallidas d'Outono 
A Natureza esmorecida vias. 


FIM DO CANTO PRIMEIRO. 










A 


CANTO II. 



NOTAS scenas , novas maravilhas 
Teus olhos volve , Alcipe , oh quanto he grato 
O pomposo espectáculo da Terra! 
A Terra nossa Mãy , qu' em seu regaço 
Nos recebe nascendo , e nos -sustenta , 
E quando as justas mãos da Natureza 
Rasgão da frágil vida a instável Tea , 
Quando se acaba a paz , e o laço estala 
Dos Elementos , na mortal substancia 
Abre o grémio outra vez , e os despresados 
Trofeos da fria morte , esconjde , e fecha , 
Guarda nossa memoria , e guarda o nome 
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Contra o furor da rápida existência. 
Fazem-nos guerra os outros Elementos , 
Desatão sobre nós pesadas Nuvens 
Horrisonos chuveiros , e outras vezes 
Correm furiosas rápidas torrentes; 
Tolda-se o ar de túrbidos vapores , 
Medonho toa, em raios se desata, 
Instrumento da vida , a vida estanca 
Se com miasmas pútridos s'engrossa; 
A Terra bemfazeja , e branda , e meiga 
Das mortaes precisoens he sempre escrava , 
Quanto espontânea ' dá , quanto obrigada ! 
Que perfumes exhala , quantos sucos 
Bica transfere ás arvores , ás plantas ! 
De que cores gentis se enfeita , e veste ! 
E sempre liberal mais amplo volta 
O pequeno deposito , qu' ao seio 
A parca mão do lavrador lhe lança ! 
Mas esta Terra , que tão grande , e vasta 
Se mostra aos olhos teus, hum ponto apenas 
He na esfera da immensa Natureza; 
Do orgulho 5 e d'ambição , eis o theatro ; 
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Aqui buscamos os brázões , aí hontas , 

Nella com sangue se disputa hum Throno , 

Se ambiciona o podei , sempre agitada 

A mortal geração tumultuosa 

Da guerra accende o fogo , e chama as Fúrias ^ 

E com fatal reciproca vingança 

Vazia a deixa mais : nestes limites' 

Estreitos na razão , no engano grandes , 

Inda se ancêa o vencedor d'Arbella , 

E dos olhos Demócrito lhe arranca 

Pranto , quando' lhe diz qu^ existem Mundos. 

He este o beilo quadro em que teus olhos 
Hoje deves fitar , comtigo ao lado , 
Contemplarei da Providencia as obras ; 
Em nossa habitação , nosso domínio , 
Que formosui-a antiga , e sempre nova J 
Que multidão sem numero de seres y 
Qu' em três Beinos divide a Natureza , 
No seio maternal sustenta , e guarda. 
Que harmonia , que Leis ! E em vão te ofEendes 
De ver a Terra desigual! Tu cansas 

De ver ao longe a bronca penedia 
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Que se confunde n'horizonte , os Cerros 
Qu' idade antiga a Cinthia consagrara , 
E se hum defeito na belleza os julgas 
Da nossa habitação , qu' assombro , espanto 
Despertarão em ti medonhas massas 
Como bases dos Ceos; e a cuja frente 
Temem , qu' altura ! remontar-se as Águias , 
Onde não chega a tempestade , o raio , 
Nem jamais se condensa , e espande a nuvem ! 
Desmaia a fantasia ; encolhe as azas 
Timida Musa, se transpor destina 
Das altas rochas escalvado cume , 
Que só naufrágio universal cobrira. . 
Tanto, oh Haller , teus extasis puderão , 
Tu que dos Alpes as nivosas frentes 

' ■ 

Soubeste descrever : se tu correras 
O Cáucaso gelado , o Tauro , o Gate , 
Que magestosos , que sublimes quadros 
Afamarão teu Canto ; se tu víraa 
Alem das Nuvens ásperas montanhas, 
Onde o mortal que sobe , observa , e nota 
Brilhar por cima o Ceo sereno e claro , 
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E debaixo dos pés por entre as densas 

Nuvens cruzando o raio estrepitoso. 

O furor Espanhol transpoz sem medo 

Essas da Terra altíssimas barreiras , 

Com qu' em porções iguaeis d'hum Pólo a outro 

Dividio Natureza o Mundo oppoeto. 

Nunca farto de impérios, de thesouros, 

O mar assoberbou , e as Leis severas 

Com que braço immortal fauna Povos d*outros 

Pertendeo separar, quiz pôr distantes ! 

Virão teus olhos, denodado Alraagro\ 

Incorruptos cadáveres daquelles 

Tigres , qu' ao lado teu sangue anhelavão, 

Inda os achastes nos aéreos cumes 

Armados d'aço e ferro , inda no rosto 

Lh' observaste as feições dignas daquelles 

Hórridos monstros , ávidos de sangue , 

Mais que de sangue cobiçosos d'ouro. 

Do extremo Panainá , té onde ousara 

O resentido Magalliães lançàr-^e 

Ao inda intacto incógnito Oceano , 

Encadeados montes se levantão , 
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Ao ar vazio pelas nuvens rompem; 

AUi do claro Apollo o lume ardente 

Nunca descoalha a neve , ou quebra o gelo ; 

Dalli se perde a vista, ou se deslumbra 

Se os precipícios hórridos contempla; 

Destes Cumes aos Ceos alçaste a vista , 

Oh Condamine, indagador profundo; 

Quão rica descobriste a Natureza , 

De seus pincéis a força aqui se mostra, 

Seu vigoroso colorido excita 

No génio ás musas dado * assombro , e fogo ; 

For vastas solidões estende os rios , 

Qu' antes de entrar no mar, hum mar parecem. 

Cerrados bosques pelas nuvens mettem 

Troncos , que vão datar talvez no berço 

Do vasto Mundo , que do nada emerge ; 

Immensas^ solidões n'horror sublimes , 

Magestade , extensão , riqueza , tudo 

A imagem te mostrou do Omnipotente, 

E destes troncos se derramão filhos 

Enormes como os Pais , os Guararapes , 

Cuja espantosa Cima os pés humanos 
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Nunca puderão profanar té agora , 
A par de cuja altura , e massa enorme 
Sombras pequenas são , ou nada aquelles 
Inúteis propugnaculos da Hesperia 
Hoje , e n'hum tempo da soberba Roma 
Escudo impenetrável , que somente 
Annibal dividio , quando a vingança 
Trouxe de Dido a Trazimeno , a Cannas , 
Sombrios Pireneos donde em torrentes 
Dizem correra o ídolo do Mundo , 
O pálido metal. Vês levantadas 
Montanhas , com qu' ao Ceo a Arménia acena , 
E tu 5 frondoso Libano , qu' os Cedros 
Expões á tempestade , expões ao raio : 
Melancólico Atheo vos taxa, e nota 
De massa inútil , que desfeia a Terra ; 
Mas vossos bens ignora , e não descobre 
Da Eterna Sapiência em vós o Sello. 
Destes soberbos e naturaes Colossos 
Mil bens o Eterno Artifice nos manda , 
São das aguas depósitos perennes 
Dos não doctos mortaes á vista occultos , 
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E sem cessar as liquidas correntes 

Delles brotão na terra árida e dura : 

Oh Génio observador, tu da verdade, 

Tu fonte do saber , por quem se eleva 

Ao Sanctuario dos segredos todos 

Que com densos véos esconde a Natureza , 

O Vate pensador ; digna-te as portas 

Franquear-me huma vez , possa abrazado 

Na luz do facho teu romper dos montes 

O tenebroso seio , abysmo escuro ; 

A' tua voz potente as rochas quebre 

Primeiro monte, o Cáucaso espantoso, 

Abmo caminho ao centro o £mo , os Alpes , 

Da Escandinávia os Cerros orgulhosos , 

Os que bordão o Euxino , os que rodeão 

A barbar^. Sibéria inculta , e triste , 

Alvergue funeral do Inverno , e Crime , 

Os que de eterno gelo o campo assombrão 

Que o Tártaro fugaz cultiva e deixa , 

Rasguem-se aos olhos meus , e as bases mostrem , 

Veja os milagres do assombroso Atlante, 

Cuja frente orgulhosa aos Ceos he base , 
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E veja as fundas , hórridas cavernas , 
Qu' o Coração da Líbia em tomo abração : 
Abaixo d'outro Ceo meus passos guia , 
Mostra-me o fundo , pavoroso Centro 
Dos altos montes , qu' escarnecem firmes 
O baldado furor do vento e mares , 
Cuja immensa - Cadeia a hum Polo e outro 
Debaixo do Equador , s^estende, e alonga. 
Eis manifesto o arcano , o véo se rasga , 
Na Origem perennal descubro os rios. 
Tu sabes como o Sol ao vasto Oceano 
Rouba em vapor subtil cerúleas ondas , 
No seio as fecha dos delgados ares , 
Rarefaz-se o Vapor , toldasse o dia , 
Sobre as azas do Sul volantes nuvens 
Correm lançando do medonho seio 
A chuva salutar , qu' a Terra ensopa , 
Chega , calando , ao coração dos Montes , 
E nas vastas entranhas cavernosas , 
Da própria gravidade as leis seguindo , 
Como em vasto deposito se ajunta , 
Pouco a pouco filtrando-se rebenta 
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Das raízes d'alpestre serrania , 

Borbulha pouco a pouco entre rochedos ; 

Pobres , sem nome , incógnitos regatos 

Por entre as pedras murmurando correm , 

Yê-se no fundo d'agaa a molle área , 

Preguiçosa torrente os troncos beija , 

Mas bem depressa s'entumece , e brame 

Pelos heryosos campos derramada , 

E na passagem rápida encorpóra 

£m si filtradas agoas d'outros montes , 

Que vem como tributo e feudo humilde 

Mais engrossar-lhe a cristallina veia. 

Crescem-lhe as ondas, cresce-lhe a soberba , 

He já rio caudal , tem nome , e fama ; 

Inimda , fertiliza o campo extenso , 

Seu leito he largo , e fundo , e sobre a espádua 

Do grão peso orgulhosa as Náos sustenta , 

E fatigado da carreira immensa 

Do Nunca exhausto mar pousa no seio, 

Té que do mar sahindo em giro eterno 

Venha rio outra vez , girar na terra : 

Tal dos aéreos Andes sáe pequeno 
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O Mississipi 5 o rápido Orenóque : 

Tal das entranhas da Goiama rompa 

O Thesouro do Egipto , o vasto Nilo , 

Nas agoas do Gambea confundido , 

De novo resaltando o Egipto alaga ; 

Com elle o Zaire sáe , que tantas vezes 

Pelos desertos areaes s'esconde: 

Tal rebenta dojrigido Nifáte 

O Tigris rapidíssimo , e cortando 

Impérios n'outro tempo , hoje só nomes , 

Entra no Seio Pérsico , e repousa. 

Tal de Hiperboreos montes regelados 

Se precipita o solitário Volga, 

Té misturar-se rápido , espumante , 

Nas Ondas do Mar Oaspio. O Don correndo 

Desde os montes Rifeos, e ó Tanais frio 

Na alagôa Meotide se lança. 

Taes as eternas Leis , qu' a Natureza 

Submissa , e muda observa , quando a terra 

Do seio entorna as liquidas correntes. 

Assim rebentão bofbulhantes fontes. 
Cascatas naturaes, que se despenhao 
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Das escarpadas rochas , e mais gratas 

Qii' essas , qu' entre copados arvoredos 

A mão do luxo em Tivoli formara. 

Quanto he nellas sublime a Natureza! 

O Viajante attonito emmudece 

Quando vê branquejar ao longe a espuma 

De Niagára nas rexaotas pedras. 

Também s'engrossa a vêa aos longos rios 

Se do Sol fulgurante os Ígneos raios 

No Estio abrazador descoalMo neves. 

Vês dos aéreos escalvados Alpes 

Tantos rios descer , qu' a Hesperia inundão % 

Porém na Egípcia arêa , e pedregosas 

Inhospitas Arábicas montanhas , 

De chuvas , onde o Ceo se mostra avaro , 

O adusto habitador busca debalde 

Gélida fonte que lhe estanque a sede ; 

O causado Pastor da Núbia encontra 

Apenas no Deserto o turvo Nilo , 

O turvo 5 e vasto Nilo em fim , qu' ha pouco 

Se descobrio pequeno á vista humana ; 

Teimoso indagador lhe mostra a fonte ; 


107 

Estes os passos são da Natureza 
Magestosos , e simplices : debalde 
Estrepitosa Escola lhe assignála 
Outro principio ás liquidas correntes. 

Mas não julgues , qu' ás lobregas entranhas 
Desço do Globo, que lhe rasgo o seio 
Com Ímpia avara mão , para arrancar-lhe 
Vastos thesouros , que cioso occulta. 
Rompe as barras dos Cárceres profundos 
Pierio fogo , que referve n'alma; 
Cantor da Natureza, em seu império 
Afouto hei de girar , nada lhe usurpa 
A livre Musa , qu' os mortaes desdenha : 
Seus haveres , seus bens , são murta , e louros , 
Honrão-lhe a fronte em vida , em morte a Campa. 
Da humana habitação no centro escuro 
Jaz a riqueza , que famintos braços 
Forão desenterrar , e vio primeiro 
Do dia a clara luz nocivo ferro , 
Útil á vida , e péssimo instrumento ; 
Feito em severo arado os sulcos abre , 
No arbusto corta os troncos redundantes , 
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Elle os mármores fende , elle os aliza , 
Nos montes de Livonia o Pinho abate 
Em qu ousado mortal se entrega ás ondas ; . 
Porém co' o mesmo fenro á guerra vôa 
O deslumbrado idolatra da Gloria; 
Como se os Fados vagarosos fossem. 
Damos azas á morte , ao ferro as damos , 
Sahe do ferro apressada , aos homens vôa. 
Meiga Mãy Natureza os olhos fecha : 
Debalde em seu refaço os filhos guarda^ 
Para os dar , mas em tempo , â morte escura ; 
Mas muito mais lethal , qu' o ferro duro 
Do centro profundissimo da Terra 
Sahe pallido metal; com elle ao Mundo 
Vierão negras amarguras , veio 
De ignotos males a cohorte infausta ; 
Se acaso alguma vez doura as virtudes , 
Ao vicio quasi sempre a estrada aplaina. 
Quem pudera , ó mortal , de todo o Ouro 
Da vida desterrar-te ! EUa correra 
Do prazer escoltada, e d alegria ; 
Tu lhe roubas a paz Até parece , 
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Que constrangida o dera a Natureza : 
Vê onde o foi guardar , no fundo abismo; 
E lá desce o mortal , lá perde a vista 
Do fulgurante Sol , do ethereo Olimpo , 
Dos olhos se lhe esconde o dia , e tudo , 
Só vai palpando horror , devisa a sombra 
Qu' a triste luz d'alampada lhe mostra ; 
Tudo nas covas lobregas lhe augmenta 
O medo , a solidão , silencio , e trevas ; 
AUi vapor mefítico respirão 
Miseráveis mortaes : alli mil vezes 
Cahe ruinosa a abobada que forma o , 
E os desgraçados para sempre cobre ; 
Embora triste horror seus olhos vejão, 
Somente o coração busca thesouros: 
Com taes filtros o peito se lhes toma 
Impenetrável ao temor da morte ; 
D'huma cobiça vil sèu peito escravo 
Afronta a escuridão , sopêa o susto , 
Eu lhes chamara Heróes , 8'outro tivera 
Motivo a intrepidez , motivo a fúria ; 
Mas buscão só metaes , cujos altares 


110 

A torpe mão da sórdida avareza 

De miseráveis victimas povoa ; 

Nelles expira a cândida innocencia, 

O pejo agonizante , o amor da Fatria ; 

A sacra fé dos thalamos expira. 

Do Inferno o Fotosi dista mui pouco , 

Inda d'alli se extrahe » e ao Mundo chega 

A massa informe do metal precioso. 

Nunca entre vós puzera a Natureza, 

Oh desgraçados íncolas daqueUe 

For tanto tempo a nós ignoto Mundo , 

Tão infeliz thesouxo , inda existira , 

Oh longinquo Feru, teu doce Império ! 

Sobr' esta horrenda Scena os véos desdobro , 
Lembrão-me os tristes Incas ; volve agora 
A novo objecto os olhos, novas graças 
Vaes descobrir na Terra , e mais riquezas ; 
Que suaves revérberos de luzes 
De tantos corpos sólidos resurtem ! 
Com quanta pompi os mostra a Natureza ! 
Quanto tinha lhes deo, quanto podia; . 
Toda nelles se mostra , e toda he bella. 
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Goljconda , Vizapor , teus campos vejo , 

E as rochas de Narsinga onde se occnlta 

Brilhante pedra, sólido Diamante 

Qu' em luz , em fogo , em magestade , em tudo 

O vulgo excede dos radiantes corpos. 

Porém não julgues qu' a belleza augmenta , 

Qu' aos ondados cabellos , róseas faces 

Dera a mão liberal da Natureza ; 

Hum Cóllo torneado , hum niveo Seio 

Dão mais graça aos revérberos dás pedras, 

Qu' a cobiça mortal converte em Numes. 

Olha acceso Bubim , na sombra escura 

Da noite em si conserva a luz , e o dia ; 

Olha Safira lúcida , e serena 

Em que se espalha o Ceo ; olha o magoado 

Roxo , qu' enroupa o Lirio , inda mais doce , 

Inda mais triste na Ametista brilha ; 

O pallido Topázio onde he mais belía 

A pallidez do Goivo *, e da Giesta. 

No verde campo do saudoseo Tejo , 

Morada do prazer , onde sentira 

Comtigo ao lado acceso Enthusiasmo , 


Olha a copia da fulgida Esmeralda , 
Qu' o remoto Pegú tão rara envia. 

Do centro escuro da pesada Terra 
Eu deixo a escuridão , fique escondida 
Eternamente alli triste Avareza 
De thesonro ^ de suBto acompanhada. 
Respiremos o ar , puro elemento , 
Agente universal, penetra, anima 
Quantos seres orgânicos existem. 
Elástico , subtil , presente , occulto , 
Que pelo espaço immenso abrange os Corpos , 
Sempre agitado, e fluido se move. 
Se a força o comprimio , mais força adquire ; 
Elle sustenta das ligeiras Aves 
Os voos rapidissimos , com elle 
As animadas maquinas se movem ; 
Amontoado , e junto as nuvens forma , 
Com as varias Estações se altera , e muda ; 
Alternativas impressões recebe 
Do frio , e do calor. Oh massa enorme , 
Qu' immenso peso tens ! E não s'esmaga 
Debaixo do teu peso o frágil Corpo ! 
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Que dique se lhe oppoe , que laço o prende ? 
Ind'atégora arcano impenetrável 
Ao soberbo mortal. Dentro em teu seio , 
O ar que forma o compassado arquejo , 
Onde encantada a vista se demora , 
Pode manter justissimo equilíbrio; 
Co' a desmedida altíssima Columna , 
Qu' a extrema parte d' Atmosfera toca , 
Quer opprimir-te em vão , qn' a força opposta 
Lhe tolhe o peso , os Ímpetos desarma. 
Eis nova maravilha , outro prodígio 
Te vai mostrar o ar. Tu d'harmonia 
Sensível sempre ao magico attractivo 
Sentes ferir-te o tímpano suave 
Ligeiro estrondo , que nos valles forma 
Ecco sentimental, das Musas filho. 
Pousa nos labío» torneado tubo , 
Sopra-lhe o ar, e harmónico resoa , 
Ora em peito guerreiro accende as iras , 
Ora n'hum Coração, d'amor vassallo, 
Doces delíquios de ternura excita ; 

N'huma passagem rápida s'encontra 
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Repercutido o ar , eis se transmitte 

Por mil undulações ao centro d'alma, 

Ora produz repouso , ora tumulto. 

Oh tu, por quem s'explica a Natureza 

Em mágicos accentos, Catalani, 

Quando do ebúrneo peito aos ares mandas 

Celestiais torrentes d'harmonia , 

Qu' enfrear do mar turvo as vagas podem , 

Podem deixar suspenso o raio acceso , 

E o que he mais árduo ainda , em férreos peitos 

Fazer troar a voz do sentimento; 

Taes milagres , teus dons, do ar se formão. 

Pela garganta delicada rompe , 

Em mil imdulações , suspenso , ou livre , 

Transplanta na minh'alma o Elisio todo. 

Bem como á voz d'Eolo as turvas ondas 

Se levantão bramindo , e s'encadeão , 

Assim tu mandas ás paixões. Qu' império! 

Ferve a cólera , espuma, assoma aos olhos 

O quente sangue , se o furor me inspiras , 

Mas foge o sangue, as lagrimas borbulhão 

Se hum piedoso suspiro amante exhalas: 
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Não tem n aljava amor setta mais doce ! 
. Mas com que força o braço omnipotente 
Do ar subtil a maquina sustenta ! 
Qu' exacta proporção , qu' exacto acorde 
Vejo entre o ar , e os corpos luminosos ! 
Ou venha desvelada Aurora abrindo 
Com róseas mãos as portas d'Oriente 
Auriroxos listões no Ceo lançando , 
Ou desça ao mar a alampada do dia, 
E os Ceos azues de purpura recame ; 
De ti só nasce , oh fluido pasmoso , 
Esta scena encantada , em que se entranha , 
Em que se engolfa o pensador , e o Vate. 

m 

Nunca meus Olhos cançarão de vêr-te ! 
Tu vais espairecer no campo extenso , 
Quando desponta o dia, e os altos montes 
Doura inda froxo o Sol com débeis raios , 
No encrespado vapor , qu' os valles cobre , 
Vês ' refranger-se a luz ; obliquos manda 
Multiformes revérberos , qu' aos olhos 
Tornão^ mais gratas as campestres scenas ; 
Tem principio no ar. Quanto aproveitão 
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Ao nosso Globo refracçõens tao bellas ! 
Nasce súbito o Sol , mas não deslumbra, 
Nem fere co' a luz súbita teus olhos , 
Nem cabe na Terra de repente a noite ; 
Mas progressiva escuridão s'avança. 
O ar forma os crepúsculos do dia 
Quando surge do Ganges, quando pousa 
Da occidua Thetis nos cerúleos braços. 
No reino vegetal , risonho , e bello 
Do circumfuso fluido jse sente 
A efficacia , o poder : com elle as plantas 
Adquirem viço , cobrem-se de folhas , 
Com elle sobe a seve aos altos troncos , 
Os saes com elle, as agoas se mistui*ão, 
As vicejantes arvores com elle 
De saborosos fructos se enriquecem. 

Não só dos vegetaes o Império alcança , 
Abrange os Entes racionaes , e os brutos 
Seu Sceptro , seu poder , desde o momento 
Qu' o fixo ponto da existência tocão ; 
A força presta á maquina vivente , 
O concentrado fogo ao rubro sangue 
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Dá movimento rápido nas veias , 
E tanta força ao ar só deve o fogo , 
Assim se volve rápido , espumante ; 
A continua impulsão , e os successivos 
Toques o chilo , e nutrição lhe acabão. 
Dest arte o ar que rarefaz o fogo , 
Da vida aos animaes se torna o gérmen, 
De tantos dotes o concurso vario 
Os nossos dias rápidos conserva. 
Com elle se mantém da vida o sopro , 
Sem elle se desfaz , e foge , acaba. 
Porém se algum vapor pútrido infesta 
Este corpo subtil, qu' envolve os corpos , 
Se turva exhalação dos ermos campos 
Da barbara Tartaria , se das quentes 
Soltas áreas do stagnante Nilo , 
Do envenenado seio da Ethiopia , 
Onde montões d*insectos corrompidos 
Mandão aos ares pútridos miasmas, 
S encorpora no ar , se lhe corrompe 
Doce sopro vital , de quantos males 
Horrenda alluvião ílagella o Mundo ! 
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Do manso gado pinta o estr ago horrendo ; 
AUi descubro o Touro corpulento 
Junto ás Aras morrer , antes qu' o golpe 
Sinta do sacro ferro. Assim sem brio 
Vejo expirar o férvido Ginete ; 
O Ente racional victima he triste 
Também dos golpes seus , e a mesma chaga 
No corpo universal lhe come os membros ; 
Entre clamores hórridos, e tristes, 
Entre espantosas convulsões , e dores , 
A vida chega aos últimos arrancos, 
O laço social súbito estala, 
Das mãos arroja Themis a balança, 
Morre o Commercio , as Artes esmorecem , 
As doces fontes do sustento, todas , 
Horroroso Espectáculo ! se estancão ; 
As largas praças de expirantes corpos , 
Ou já frios cadáveres se alastrio , 
Novas mortes de si , pútridos lanção ; 
Perde a amizade a força , amor expira , 
Prantea consternada a Natureza j 
Nao se lhe segue a Lei , nem ouve o brado : 
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Froxos braços debalde o velho estende , 

Triste implora soccorro á Esposa, ao Filho, 

De seus gemidos espantados fogem ; 

Teme a morte em seus ais o Filho , a Esposa. 

Agonizante , pallida donzella , 

Do Amante, hum tempo, no magoado seio 

Quer a vida exhalar ; foge de vê-la , 

Nega4he a doce mâo, nega-lhe auxilio 

Esse qu' outrora hum Ceo via em seu rosto. 

Arreda a Mãy do peito espavorida 

O mesmo Filho , o amor , a imagem sua. 

Oh alma Natureza , oh Mãy dos Entes , 

Olha a morte o que faz , piza teus foros , 

Tuas Leis desconhece, laços quebra. 

O Globo ardente , que nos traz o dia , 

S*embuça em nevoeiro horrendo , e triste , 

Como sentido de desgraças tantas , 

No luto universal s'envolve , e esconde. 

Do ar ouviste os bons , quando conserva 
Seu corpo intacto ; descobriste os damnos 
Que traz quando se altera , ou se corrompe ; 
Inda mores desgraças , e ruinas 
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Se dilatado o ar quebra as cadeias, 
E nas Cavernas hórridas s espande , 
Eis. já rebombão nos profundos valles 
Horrisonos bramidos ; vacillante 
E já convulsa a Terra abre as gargantas , 
Em seu seio outra vez engole os montes , 
Que de seu seio despediu outr'ora. 
A vista espavorida em grossas ondas 
Descobre rios de betume acceso, 
E pelas ondas túrbidas aboia 
Enxofre esbrazeado , que devora 
Em tomo os largos Campos cultivados. 
Muge horrendo Vezuvio , da espumante 
Bocca vomita refervente lava , 
De fumo grossas nuvens enroladas , 
Grossos chuveiros d'estuantes cinzas. 
Mas os filhos da Grécia mentirosa , 
Mãy de agradáveis fabulas , e versos , 
Da ignivoma montanha não souberão 
A causa natural , são fumo , e brazas 
Qu' o sepultado Encélado arremessa , 
Gigante audaz, qu'o refulgente Olimpo 
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Quiz escalar , desconhecendo os Numes ; 

Em tanto o raio abrazador desfecha 

O provocado Jove , e nas entranhas 

Do accendido Volcão sepulta o monstro. 

Dentro dos negros cárceres resoa 

Doloroso clamor , se move o corpo 

A montanha se inclina a hum lado e outro , 

Rebenta novo incêndio , ao longe tremem 

Espavoridas de Trinacria as praias. 

Profunda allegoria onde descobre 

A vista perspicaz castigo , e pena 

Do atrevido sacrílego que piza 

A lei , que traz nascendo impressa n'alma , 

Lei qu' a distancia , s'he póssivel , mede 

Que vae do Nada ao Creador Supremo. 

Entre cabeços d'orgulhosos montes 

Tu não vês profundíssimos abysmos , 

Onde a vista se perde , ou se deslumbra 1 

De tanto precipício , escuro , e cego , 

Serião causa rápidas torrentes , 

Qu' impetuoso curso entre rochedos 

Tem já por tantos séculos volvido? 
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S'he possível rasgar b magestoso 
Escuro véo , qu' a Natureza envolve , 
Seria acaso o mar medonho , e turvo 
Cobrindo o vasto Globo , que deixasse 
Quando de todo s'estreitou nas margens 
Entre montes , cavados precipícios ? 
Foi minha esta illusão , mas d'outra Causa 
Nascerão os profundos espantosos 
Abysmos que tu vês ; ligado , e preso 
O ar no centro do rotante globo , 
O fogo o rarefez , então quebrando 
InsoflPrido o grilhão , já livre , e solto 
O seio rasga á maquina convulsa, 
Então se despedaça , então do centro 
Novas tgrrentes espumantes lança. 
Dos rios muda a rápida corrente , 
Ou lhes estanca a fonte , e as agoas sorve , 
Com o choque horrendo o pedregoso monte 
Se fende , e estala , se submerge , e foge , « 
O cego abysmo súbito apparece. 
Alem vasta Metropoli soberba 
Co' a violência do terrestre abalo , 
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Feias entranhas lobregas se afunda , 

Sorve-lhe a terra os muros , os palácios , 

Nem s'escutà clamor , nem voz . nem pranto 

Dos miseráveis engolidos nella. 

O sitio onde existio , debalde inquires , 

Tâo repentina sepultura a fecha. 

Teus tristes Pais os torreados muros 

Da cativa Lisboa assim no abysmo 

Virão entrar , e sepultar-se ; todos 

As ondas virão do cerúleo Tejo 

As metas naturaes transpor furiosas , 

E os sete Montes co' a sublime frente 

Jogar , tremer , e vacillar nas bases ; 

Dos Arcos , dos Palácios , Templos , Aras , 

Ou não virão lugar , ou virão cinzas. 

A tantos quadros desastrosos sigão 

Risonhas perspectivas , olha as Messes 

Eormar cadeias de douradas ondas ; 

Não vês tremendo das virentes Faias 

Troncos flexiveis , folhas vicejantes 1 

Não vês crespas correr do rio as q.goas^ 

O brando vento com benigno assopro 
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Taes bens derrama de principio ignoto, 

O eíFeito sentes só , e a causa ignoras : 

São da Escola as hypotheses obscuras. 

Dizem qu' a forte exhalação da Terra 

Comsigo aos ares liquides atira , 

O Sol a chama , os ares a repulsão , 

Da rija collisão se forma o vento 

Mais forte , se l^e vapor mais grosso , e denso, 

E d'um ténue vapor Zéfiro nasce. 

Mas quanto a recatada Natureza 

Em seu Sacrário esconde ! Os bens gozemos , 

E deixa as Causas ao Motor Supremo. 

Que bens trazeis ao Mundo , ignotos ventos ! 

Vós renovais o ar com puro assopro ; 

Hides depor nos Campos ubertosos 

Os férteis saes , os sucos creadores. 

Vós só fazeis cortar liquidas agoas , 

Se as velas enfunais da Náo ligeira , 

Vos embotais as settas penetrantes 

Do frio que no Inverno os ares corta , 

E nos Climas por onde .o Sol fervente 

Ao prumo os raios lúcidos dardeja , 
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O fervor moderais batendo as azas. 

A temperie do ar por vós se nutre ; . 

Trazeis , ou supprimis a chuva , e gelo , 

E sacudindo as arvores tufadas , 

Quanto podeis lhes sazonais os fructos. 

Fazeis communs os bens d'opposto8 Climas , 

Tão grandes fins a Providencia teve. 

Quando os ventos formou , não quiz por certo 

Qu' as legiões armigeras levassem 

A devastar os íncolas tranquiUos 

D'estranha região qu' o mar divide ; 

Nem quiz qu' as Náos velivolas puzessem 

Frente a frente (qu' audácia !) sobr' as ondas 

Das férreas boccas vomitando mortes, 

Como se fosse a Terra hunx campo estreito , 

Em qu' humana ambição derrame estragos. 

Mas ah ! qu' os ventos insoffridos trazem 

Com seus proficuos dons também desgraças! 

Eis nos ares diáfanos s'escuta 

Rugir do Norte o berro estrepitoso ; 

Vôa o Noto batendo húmidas azas ; 

Perturba , enluta o Ceo o que das praias 

9 
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Nos vem , donde nascente assoma o dia , 
Enrola, engrossa acastelladas nuvens. 
Eis contra todos se amotina o vento 
D'occidental Nereo , qu' o Império turba ; 
Que damno horrivel , que medonho estrago 
Aos férteis campos traz guerra tão crua ! 
Engrossa o furacão , rebrama , e toa , 
O medo o precedeo , o estrago o segue , 
A luctuosa tempestade , a chuva ; 
Tristes vestigios de seus passos deixa ; 
Longevos Choupos, rígidos Carvalhos 
Mostrão ao Sol incógnitas raizes. 
Desprendem-se d'alpéstres sen-anias 
Penhascos que fendera o raio acceso , 
Com pavoroso baque aos valles descem. 
Que triste quadro os campos representão ! 
E mais atroz os empolados mares 
Da China , onde o Tufão revolve as ondas , 
E tapa repentino os Ceos , e os Astros ! 

Do Marinheiro audaz se mostra aos olhos 

* 

Ao longe n'Horizonte a negra mancha , 
Gérmen da feia , súbita procella. 
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Inda qu' hum meigo Zéfiro enganoso 
Afague o solto panno , e nelle brinque , 
Súbito ferra : ao pallido Piloto 
Nas denegridas nuvens que s'ajuntão 
Da morte a triste imagem s'apresenta ; 
Arde o ar em relâmpagos medonhos ; 
Antes da noite a sombra luctuosa* 
Tapa a vista dos Ceos , nos mares pousa , 
Brame o Tufão , as ondas se amotinão , 
Humas nas outras embatendo estalão. 
Taes se observão Exércitos contrários 
Nos campos teus, e íi-igidas montanhas, 
Oh Germânia infeliz , e Hcsperia affiicta , 
Acometter-se em fervida peleja. 
D'entre nuvens de pó , de fumo espesso , 
Com riso amargo , despiedada Erinnis 
Vê qu' os humanos não precisão delia. 
Em quanto a triste humanidade geme , 
Busca o guerreiro audaz victoria , ou morte , 
Dp negro infernal pó , do ferro agudo , 
Do globo acceso , que se parte o estrago , 
Atiça mais a rábida camagem ; 


132 

O campo ensanguentado aos olhos mostra 

Os troféos d'ambição , da gloria o fructo. 

Tal he dos mares fervidos a Scena 

Se o Tufão deu signal , e a guerra accende. 

O fogo qu' o Vesúvio exhala ardente , 

O raio velocissimo , a tormenta , 

Da Terra as convulsões , e o Vento insano . 

São na mão do Immortal prontos flagellos ; 

O Spinozista incrédulo não sente 

Nelles o seu poder , uelles seu braço : 

Só vê modificada a inerte massa 

Sem designio, sem leis. Oh Deos Supremo , 

Com tua immobil luz rasga-lhe a sombra , 

E na desordem parcial conheça 

O Sello augusto , que puzeste em tudo. 

Encerra occultos bens hum mal qu* he visto , 

Tantos estragos de instrumentos servem 

A' vingança immortal : a voz do raio 

He grito atroador qu' os máos assusta , 

Inda que d'ouro , e purpura se vistão. 

Tristes desastres , tristes mortandades 

Do crime açoutes são , dos Ceos a espada , 
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E quanto mais tardia os golpes poupa, 
Mais agra , mais cruel traz a vingança. 
Tem sombras d*Universo o quadro augusto; 
Dão mais realce á luz , á Formosura , 
Qu' em suas Leis invioláveis mostra. 

Mas este fogo elementar , qu' he sempre 
Na sua essência incógnito aos humanos ; 
Este pasmoso fluido, qu' abrange 
A Natureza inteira ; este elemento , 
Faminto , assolador, ao Sol não deve 
O calor inexhausto , a força activa , 
Somente o deve áquelle a cujo braço 
A existência deveo. Elle lhe imprime 
O penetrante moto accelerado ; 
Elle nos corpos o concentra , e guarda , 
Inda que livre , impetuoso espera 
A voz da vibração. Eis rompe os laços 
Quando dous corpos sólidos se ferem ; 
Então sahindo súbito do seio , 
Onde até alli viveo , resalta , e brilha 
A lúcida faisca , e se outro corpo 

« 

Junto acaso encontrou, se prende, e atea 
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Em vasto incêndio , chammas crepitantes , 
Partículas subtis de fogo inquieto 
Do centro aos ares liquides se lanção , 
Se na passagem rápida não achao 
Nova matéria, súbito se perdem. 

Mas incógnita a nós julgas , qu' he essa 
Substancia elementar ? Qual atrevido 
Prometheo despregou , desfiro as azas 
A devassar da Natureza o seio , 
Agras veredas , Íngreme caminho ! 
Mil conductores me offerece a Escola , 
Mas entre tantos dividido fica , 
Suspenso o voo do fervente engenho : 
E quando em cega , sempiterna guerra 
Ferve orgulhosa opinião dos Sábios , 
Então foge a verdade, a luz não brilha. 
Só quem ouve a razão co' a estrada atina ; 
Só por guia aos mortaes do Ceo foi dada 
No império filosófico : com ella 
Só chegar pcf&sp da verdade á frente. 
Ao que medita , e vê se apraz mostrar-se 
Sem véos em claro aspecto a Natureza , 
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Só pela voz da experiência falia , 
E a soberbas hypotheses se rouba. 
Não existe hum lugar no Ceo , na Terra , 
Onde homogéneo , simplice , só , puro , 
Assento firme tenha , e reino o fogo. 
O mar , a terra , os ares estendidos 
Em si contém particulas diversas. 

« 

O Supremo Motor parte do fogo 
Uniu ao Sol , ás tremulas Estrellas : 
E dispersas porções de fogo occulto 
Nas ondas encerrou , no ar , na terra. 
He substancia subtil , ligeira , e viva , 
A quem luz , e calor continuo seguem , 
E o mais ignoto âs gárrulas Escolas. 

Este vivo elemento , que penetra , 
Qu' anima a Natureza , ^ derramado 
No ar qu' o nutre , a força , actividade 
Deste fluido traz , e eíFeito he delle 
A viva acç^o que tem ; quanto he mais denso , 
Mais cresce seu calor ; e as leis ao fogo 
Dieta desfarte o ar e ao ar seguindo , 
Se atiça , ou se amortecç , e pronto sempre 
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A seu sabor lhe dá rápida fuga , 

A seu sabor os passos lhe entorpece, 

E se em paz se mantém , se equilibrado 

O fogo vive , liberal nos manda 

Mil venturas , mil bens ; mas s'elle perde 

Este equilibrio , que desgraças tece ! 

Tu és da Natureza , oh fogo activo , 

Agente principal ; vivido , pronto , 

Em seu Corpo vastíssimo t'espalhas 

Gérmen da Vida. As Ondas procellosas , 

Se mor frio lhes tolhe a acção do fogo , 

Súbito em corpos sólidos se mudão , 

O mar septentrional desfarte em jaspe 

Tu vês mudar , se Aquário entorna as urnas , 

Se não aquenta o ar , entorpecido 

Vellos de crespa neve o ár derrama , 

Sem fogo se amortece a Natureza. 

Nas mãos do Lavrador , rebelde a terra 

Sem fogo o fructo nega , e já não veste 

O verde manto que tapizão flores. 

Tempo virá , qu' os séculos não párão , 

Em qu até no Equador se extinga o fogo 
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Qa' ora feiTe no seio ax) térreo Globo , 

Qual nos Poios já vês amortecido , 

Onde a vida acabou , e a morte habita. 

Oh Vate harmonioso , oh Vate egrégio , 

Tu do Findo brazão , de Mantua gloria , 

Eis d'assombrosa Maquina do Mundo 

A Mente agitadora , qu' ao luzente 

Globo da Lua, ao luminar do dia , 

Ao largo campo , ao mar , á mole immensa 

Dá vida , e movimento , mas qu' a força 

Só tem daquelle que creára o fogo. 

Este Supremo Artifice derrama 

No Elemento voraz o assopro activo, 

Por elle a força eléctrica penetra 

Esse Globo onde estás , e os Ceos qu' observas , 

Força qu' os Corpos sólidos desune ; 

Nelles o fogo se introduz , e os fortes 

Poderosos obstáculos rompendo , 

Tudo dissolve , e funde , e volatiza , 

Mas nunca sem combate os vence , os doma ; 

Armão-se todos de dureza , e buscão 

Seus golpes rebater , mas cresce , e brame 
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A voz do fero assalto , e triunfante 
Deixa negros carvões , ou cinza , ou nada. 
O vencedor indómito e soberbo , 
Inda que forte , impetuoso seja , 
Mais viva , e brava força reconhece 
No globo ardente que nos traz o dia. 
No vitreo foco a chamma concentrada 
Penetrantes revérberos dardeja, 
Derrete o ferro , os mármores calcina. 
Oh Vencedor de Siracusa illustre , 
Magnânimo Romano (se a verdade 
Acaso a Fama diz) , tão viva chamma 
Teus Baixeis abrazou , desfez em cinzas : 
Hum só braço deixou dúbia a victoria. 
Velho meditador , vencendo a sombra , 
Quos vagarosos séculos lançarão 
Nas doctas Artes , nas Sciencias todas , ^ 
Qual desmedido Briareo te abraza 
No mar ao longe os lenhos torreados ; 
Queima no campo as maquinas , que formas , 
Com fulminante mão , qual Jove irado , 
Raios , e raios sem cessar desfecha , 
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E se infame traição não prosperasse , 
Vendendo a Pátria a Eoma vencedora , 
Aquelle mesmo que zombou d'Athenas 
Talvez qu' as Águias timidas fizera 
As azas encolher , dos ferros livres 
Talvez folgassem da Trinacria as praias. 
Taes bens o Fogo activo ao Mundo outorga 
Quando desprega o manto a noite umbrosa ; 
Elle , qual Sol , as sombras afugenta 
Em quanto prende , e se alimenta nesse 
Trabalho das solicitas Abelhas. 
Com força animadora nos prepara 
Viandas que mantém da vida a têa , 
Demorando da Parca o ferro agudo , 
Da Medicina os Simplices apura , 
Que suspendem da languida doença 
A fiia mão , Enregelado Inverno 
De furacões armado em vão campêa , 
Bemfazejo calor lhe embota as settas. 
Derrete , abranda no inflammado seio 
O solido metal , que na Bigorna , 
Obedecendo ás Leis do sábio Artista , 
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Se alonga , e veste de feições diversas . 
Mas que novo fulgor! Brilhantes vidros 
Obras são suas , liquidos do fogo 
Aos ares vem , mas sólidos se tornão ; 
A transparente massa a entrada tolhe 
Aos bravos ventos na Estação gelada; 
Até da Natureza o seio occulto 
A' vista indagadora desabrocha. 
Infindos Entes não sabidos mostra, 
Impalpáveis ás mãos, e á vista ignotos, 
O Campo azul dos Ceos nos aproxima 
E torna os homens Cidadãos dos Astros. 
Taes tem sido teus dons , nobre Elemento , 
A tal preço compraste Altar , Incenso , 
Que nós antigos séculos de sombras 
O Persa adorador te consagrava. 
Inda te presta culto , inda te acata 
O que bebe no Hidaspe , inda te adora 
Dentro do Templo o morador do Ganges. 

Tu viste como até no centro escuro 
Tem da pesada Terra o Fogo império , 
De lá mil vezes para os ares manda 
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O fumo espesso , a labareda , a cinza , 

Qu' aos olhos rouba o Sol , ao Mundo o dia. 

Pelas gargantas de abrazados montes 

Este incêndio central se arroja , e sobe , 

Torrentes subterrâneas donde nascem 

Sulfúreas agoas fervidas , que torna 

Úteis á vida a mão da Medicina ; 

Tudo no triste cavernoso seio 

Da Terra mostra o fogo agrilhoado. 

Das varias producções da Natureza 

Inexhaurivel fonte , almo principio , 

Manda subtis particulas , que prontas 

Co' a seve vegetal nas plantas girão. 

Nas sombrias prisões dest'arte impera , 

Assim deve existir , té qu' o momento 

Chegue , em qu' o som da tuba estrepitosa 

Dê medonho sinal : quando espumante 

Com terrivel bramido o turvo Oceano 

A meta ha de passar , qu' a mão do Eterno 

Ora assignala ás ondas , que se enrolão , 

E da praia outra vez timidas fogem. 

Das celestes abobadas o lume 
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Então se ha de apagar : como assustados 

Hão de fugir os Ceos , e a dura Terra 

Dos eixos saltará feita em pedaços ; 

O Fogo livre então dos férreos cepos , 

E já dos corpos desunido , e solta, 

Tudo consumirá. Não d'outra sorte 

Indignado vastíssimo Oceano 

De ser escravo vil , força os reparos , 

Qu' os incansáveis Batavos lhe punhão , 

Cobre as Cidades-, e confunde os Campos; 

Onde era HoUanda he mar , onde era terra 

Busca debalde o navegante absorto. 

Vive • em roda de nós , vive espalhada 

No immensuravel âmbito dos ares , 

Agente universal , faminto , e pronto 

A devorar , a consumir o Mundo , 

Se o Supremo Motor omnipotente 

Não lhe lançara hum freio ás bravas fúrias ; 

Se não contem a mão reguladora 

Dos Elementos a discórdia , e guerra , 

Então , perdida súbito a harmonia , 

Na antiga confusão , no antigo nada 
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Tão formoso Espectáculo cahíra. 

Profunda Sapiência, eterna Força, 

Teus bens continuos são, teus bens são novos , 

E sempre antigos , e fecundos sempre. 

Pudeste, Mirabaud (sés tu daquelle 

ímpio volume Artífice profano) , 

Desconhecer hum Beos principio eterno ! 

Tanto no Coração domina o Crime , 

Qu a mesma Luz da Natureza offusca 

Com seus pesados , túrbidos vapores ; 

A audácia dos mortaes s'escuda , e arma 

Também co' a força indómita do fogo ; 

Não basta o ferro , se não vae com eUe 

A' lide , onde a ambição diz qu' acha gloria , 

Que da virtude , e paz somente he filha , 

Invenção d'hum Germano ; o cego acaso 

Delle fez hum trovão , fez deUe hum raio , 

A cujo estrondo a Terra balancea. 

Impetuoso sahe de férreos tubos 

O globo acceso , que conduz a morte : 

Altas torres converte em cinzas frias, 

Ficão ruinas os soberbos muros ; 
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Rompe outro globo , e rápido descreve 
A terrível parábola nos ares ; 
Com súbito fragor despedaçado 
Leva a tudo a ruína , a tudo a morte ; 
Sobre as bases das íngremes muralhas 
Que cem canhões horrísonos defendem , 
Por entre mudas sombras vão cavando 
Os duros braços dos guenreiros : formão 
Subterrânea caverna ; allí s'esconde 
Sulfúreo pó ; que danos , que ruínas 
Dallí vão já nascer ! Rebrama a Terra , 
Espantoso trovão vomita a morte , 
Ou na escura vorage engole os muros , 
Ou pelo ar com corpos desmembrados 
Entre cerrado fumo as pedras voão. 
Coberto fica ao longe o campo extenso 
De estragos, de cadáveres, de sangue. 
Quebrado escudo de Cambaia , oh muros , 
Oh baluarte da soberba Diu, 
Timbres do extincto Lusitano esforço , 
Sentirão vezes mil tão duro estrago 
Dos altos muros nos fumantes ^restos 
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Entre nuvens de fumo , e pó sulfilred^ 

O Fortuguez magnânimo não teme 

Dos Yulcaneos canhões o estrondo , o raio, 

O natural valor lhe forra o peito 

De triplicado bronze impervio ao sasto. 

Quasi arrazada he Diu, e assim triunfa , 

E as eneas bocoas, que yomitSo raios, 

Manda , eternos trofeos , e gloria , ao Tejo , 

Em quanto em tortio das muralhas ficão 

Estendidos no campo os alvos ossos; 

Por entr'elle3, continuo, erra indignada 

Do vencido Sofar medonha sombra- 

Desfarte em nossas mãos he raio ardente 

Esse sulfúreo pó , qu' o Mundo assola. 

Este Elemento , dadiva do Eterno , 

O toma em assassino a raiva humana ; 

Tal força tem de nós , e o Ceo qu' he justo 

Pune com elle os crimes , e os culpados. 

Mas o mortal dos Elementos todos 

Sem acordo e razão , s'escuda , e arma 

Para exterminio seu : da mesma Terra 

Forma o theatro das desgraças suas ; 

10 
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EUe a desdenha , ultraja , e s'envergonha 

Quasi de a ter por Mãy , por domicilio ; 

A cultura despreza altivo , e louco , 

Do arado o liso ferro alonga em lança , 

Converte a curva fouce enii dura espada , 

E contra a própria espécie a cinge , empunha , 

Nascendo agricultor, morre guerreiro. 

Degeuerado da impulso primeira 

Que lhe imprimira a mão da Natureza , 

Da doce agricultura ao campo foge , 

Em qu' a cega ambição de sangue abaste ; 

O Estado natural i^o foi da guerra 

Antes que a dura soi*dida Avareza 

Na Campina commum cravasse hum marco , 

Da triste voz de — Meu — peior qu' o raio , 

Então soárao lagrimosos Eccos. 

Vivia Astréa com os mortaes, vivia 

O fraternal amor , e a paz ditosa ; 

Do fértil Campo habitador tranquillo , 

Era justo sem Leis , recto sem medo ; 

Era a innocencia escudo impenetriavel. 

Não hia o ferro da fatal bipenne 
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As Faias profanar nos altos montes 
Para sulcar o mar de ignotos climas ; 
Nem largos muros, nem profundos fossos 
Das Cidades o circulo fechavão. 
O medonho fragor da mareia tuba 
Nunca assustava os tímidos ouvidos ^ 
Nem amorosa Mãy á voz da guejra . . 
Ao peito os filhos enfiada unia. 
Se lia^via ferro então , servia apenas 
Para ajudar a fértil Natureza , 
Pouca cultura aos íncolas pedia 
A Madre Terra ; sábia Providencia 
O trabalho mandou; rouba com elle 
Aos braços dos mortaes ócio indolente. 
Inda ficái^o de ventura tanta 
Alguns vestígios na mudada Terra ; 
Olha onde as frias ondas cristallinas 
Revolve o Senegal entre arvoredo^ ; 
AUi aos rudes In^colas ditosos 
Dá tudo a Natureza , e nada o luxo. 
A mui pouco suor responde a Terra 
Com fructos, qu'o desejo excedem muito; 
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São de todos, e d'hum, quaes vêm nos ares 

Flumoso bando sem disputa ao pasto 

Chegar unido , festejar contente 

Os espontâneos dons da Natureza; 

Assim dos fructos se apascentão ledos 

Qu' a terra a todos Mãy , produz a todos ; 

Na tranquilla familia as Leis promulga 

Império paternal, de Impérios iiontia 

(Qu' hum Rei he Pai commum , familia o Povo). 

Reina a concórdia conjugal , e reina 

A pura fé dos thalamos sagrada , 

Dormem sopitas as paixões no peito* 

As altas rochas , os fragosos montes , 

Cujas bases sereno inunda o rio , 

Embora nutrão no fecundo seio 

Ricos metaes , os ídolos do Mundo ; 

Só deu luxo , e cubica o preço ao ouro í 

Em si mesma he frugal a Natureza. 

A's precisões da Vida o pouco he tudo , 

Não cultivados fructos lhe apreseritão 

D'hum lado, e d'outro as arvores curvadas* 

Extinctos Animaes lhe dão vestido, 
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Qu' ao pejo natural sirva d'escudo. 

Tal o retrato dos Mortaes primeiros • 

Té qu'huma Fúria do profundo abismo 

Sui^io no Mundo; da etítpeçada grenha 

Huma serpe arrancou , lança-^a no peito . '• 

Do mesquinho mortal, lavra o venena 

Da soberba ambição, do amor infausto 

De ter , de possuir ; rompe a Soberba , 

Dos males todos desgraçada origem , 

Pejo, verdade , e fé , súbito fogem: 

Occupão seu lugar a intriga , e fraude ; 

Agução as traições punhaes oceultos ; 

Ousado Navegante as velas larga 

Aos ainda ignotos ventos; vem dos montes 

Para insultar o Mar cavados Pinhos. 

Avaro medidor retalha. ^ e marca 

O chão qu'era communi , qual luz , qual vento ; . 

Não bastão Messes , que produz a Terra ; 

Do seio o bronze,, os mármores lhe arrancão , 

E o ouro , qu' escondeo quasi envolvido 

No Estigio Lago , nas Tartareas sombras , 

Trouxe com elle õ ferro , e a mão sopéza , 
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E vibra afouta a laiiça crepitante,; 
Campêa a cega força ,. e tarde sente 
Da Justiça o clamor, das Leis o jugo; 
Os laços fraternaes se despedação , 
A Inveja os quebra; se não pôde occulta 
Seu veneno entornar, lividá fronte 
Alça sem :pejo , sem rebuço ataca : 
Ella nas mãos do Eundudor de Roma 
Ergueo primeiro o ferro fratricida ; 
Ella, talvez na rígida Bigorna 
Batep primeiro refulgente espada , 
E não soífrendo o mérito , e virtude , 
Da tçrra afugentou justiça e pejo ; 
Aos auteos dias do nascente Mundo 
Fez succeder os seculòff de ferro. 
A vaidade reinou , deu Leis o luxo; 
Porém nó seio de ignorados Campos 
Dos pjrimeiros Mortaes a imagem fica. 
Tu viste , ó Senegal , quadro risonho , 
Vive , e vive feKz , e em ti desponte 
A luz que vem do Ceo , e a paz a leve ; 
Desde o B erco teus Íncolas ditosos 
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Felizes irão ser nos Aástros sempre. 
Salve , terra innocente, infesta nuvem 
Jamais tolde teus livres horisoiite6 , 
Nem. solta tempestaide to ondas, turve 
Do rio , que teus Campos fertilba. 
Desção os mios ás sobertes Tonres, 
Qu' o fasto levantou 5 e o. &s(oabf azem 
De prepotente» monétros. Que vaHa 
Tem arcos triunfaes , pórticos^ vastos , 
M arm oreos tectos , . alizares d'oiiro I 
Ingratissimo alvergue , gade passea 
Sobre terraços lucído$ a Pompa, 
A Soberba incivil , o insano Luxo , 
Onde em sofás de purpura adormece , 
Ministra do Prazer , a vil Molleza , 
Que perfumes Arabioos respira 
Da rica ve§te ^ e mórbidos -Çabellos , 
Qu' a nós do estado natural tão longe 
Nos fez degenerar. Tu , Roma , o sabes , 
Qu a pouco e pouco os rígidos costumes 
De teus grandes Avós viste eclipsados , 
Os Templos teus , as Thermas , os Theatros , 
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O Foro , as Pontes ; os famosos Circos , 

Hoje ruínas são , posto que eternas* 

Corra a admirar4e o Idolatra do Luxo ; 

Eu tranquillo Filosofo só posso 

Do Capitólio nos dispersos membros 

Lêr a triste Inseripção d'orgulho humano , 

E sepultada nas caladas cinzas , 

Da immensa mdle nos dispersos restos , 

A imagem descobrir da Idade de Ouro. 

Oh imagem feliz , qu' inda hoje pdde 

Reproduzir-se em solitária Aldêa 

Do inculto Senegal, qu' eu roubo ousado 

Do mudo esquecimento ás sombras frias, 

Não sem inveja de pomposo Empório 

Levo nas azas de não baixos versos ' 

A despertar a cândida virtude 

No Coração (s'existe) onde se aninha. 


FIM DO CANTO SEGUNDO. 
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CANTO III. 
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a' vai rápido o Sol no ethereo coche 
Buscando , Alcipe , as ondas d'oceano , 
Já brilhão nos remotos horizontes 
Purpúreas nuvens recamadas d'ouro ; 
Ligeira viração co' as niveas ftzas 
Toma mais fresco o ar , mais doce a tarde ; 
Oh qu' aprazível o momento chega 
De contemplar a Natureza! Agora 
Minh^alma no spectaculo embebida 
Se dava a contemplar. Gomtigo ao lado 
Por cima dos inhòspitos rochedos 
Hiremos vêir o mar: por elle a vista 
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Filosofando alongaremos hoje* 

Cinge a cândida veste , e deixa . ao vento 

■ t 

Que nos hombros Vencrespe a» áureas tranças 

Sem arte bellas mais ; que a Natureza 

Em ti só basta , que no Edem foi tudo 

A' mui crédula Mãy: eia observemos 

Liquido campo azul , qu a vista illusa 

Co' os arqueados Ceos confunde , e pega. 

No fundo abismo , e tremula planice 

Descobre hum rasgo da immortal Belleza; 

Em quautos Seres suas ondas guardão 

Vê do Eterno o poder , do Eterno a gloria. 

Manso > e quedo huma vez , tranquillo , e liso , 

Outra revolto , e. bravo entumecido , 

De inconstância^ e de gaerra amplo theatro. 

CòmsuBS pudas oérulas abrange 

Por toda a parte o âmbito às^ Terra, 

Origem de thesouros' d^Uniyerso , 

Laço , qu' une as N^ões^ qu' ajunta os Povos. 

Oceano vastíssimo , qu' objectos 

Mostra na undosa fluida campina! 

O esmalte qaetapiza , e veste os prados , 
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Unido ao vivo azul do ethereói assento ; 

Que doce calma. as oudas lhe agrilhoa! 

Mal orválhosos Zéfiros ^o* .as asa» 

Lhe encrespão brandamente u superfície', . 

Dos Tirannos doa. ares a\oohortse : ' 

Brame encerrada uaa Eólias grutas , 

Dos mudos Cidadãos a (Kx^iajiagente > ^> 

Da calma se comprfitz ,»gira barincando , 

As espraiadas ondas sobre ;a. arêa, 

Com ligeiro susurro , a branca^ espuma 

Erguem , batendo. A Eabula diria « 

Que volvem, ledo 8, AIgíqiííos .dias. 

Assim cortava o mar-v surgindo a Auroi^a , 

Na viços^. ^ Otaiti , Cook atrevido , . . . • • : : 

De mui longe balsamdcqs "perfumes 

Derramados no bx ledo-smtia, 

Que s'exhalàrirão da encantada Terra 

(Feliz 5 qu' ú Europa armigera ijgiíorãva). 

Mas ah! quiapaz se tUrba , • ifcado , e réuco 

(Repentina catástrofe) rôbrama; 

Lá vão subindo furiosas oíwias , 

Voragens profmafdissimás se forraãa , 
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Qu' os míseros baixeis sorvem , de novo 
Sobre as quebradas vagas os vomitão , 
D'agoa huma serra nWtra embate , estala ^ 
Ao longe sâa horrisono bramido , 
Fuzila o ar toldado , estende a noite 
Fechada , e triste as azas pavorosas. 
Ao rouco som das onéas se mistura 
Da tempestade a voz, trovões rebramão. 
Mostra o trisulco lume o hcnror, e a sombva 
Encapelladas furiosas vagas 'i-' 
Tudo vão submergir, húmidas praia» 
Já limites não são ... porém não temas , 
Férreo , eterno grilhão ao mar bramoso 
Lançou na moUe arêa a Mão do Eterno ^ 
Sempiterno decreto alli presente. 
Luta comsigo , e timido se afasta 
Sem , transgredir os términos prescriptos.. 
Tal vio terrirel Gama o mar fervente 
Só das Focas té aUi cortado , e visto , 
Quando ao montar do 'Ckbo insociável 
A barreira forçou, qu'a Natureza ^ 
Ergueo na Creação á audácia humana. 
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Mas vês agora rarefeitas nuvens 
Que sobre as azas do mudável vento « 
Já vno fugindo ao Sul^ e a Cahna toma 1 
Espantoso fenómeno ! Da praia 
Ora o mar se retira , em breve espaço 
Cobrir virá de novo a praia undosa ; 
Viste ha pouco esse concavo rochedo 
No mar quasi afundado, e que servia 
Ao pensativo pescador de asylo^ 
Patente o vês agora , eis o prodígio , 
Tormento , e pena do Saber humano ; 
D'antiga ^ e d'esta idade os Sábios todos 
Sobre os livros em vão se afadigárao : 
Por descobrir o incógnito segredo; 
Ciosa a Natureza o fecha , o guarda 
Dentro de sua obscuridade envolto ; 
Té do divino Urânio a luz , o génio 
O denso escuro véo romper não pode* 
A gloria do Immortal me opprime , e cega 
Se , ousado indagador , lhe peço a chave 
Dos áureos cofres , qu' os mistérios guardão y 
Fatal herança do mortal primeiro ! 
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Se rompe n'hcnizonte a argêntea Lua ,' . 
Então de Thetás no cerúleo império 
Revolução maravilhosa observas. 
Entumece-se o mar , cresce nas praias , 
Outra vez se contrah.e , deixando as margens. 
No satellíte nosfio , argêntea Lua :, 
Sympathl ja attraoção descobre Urânio , 
Que de lá cfaama a si volúveis ondas ; 
Quando attrabidas são, âas praias fogem , \ 
Porém se Febe no rotante coche 
Desce , e se esconde n'horizonte , as agoas 
Levadas de seu peso áe praias tdmão. 
De todo Urânio a hypotíiese não prova ; 
Inda envolta b. deixou na espessa sombra. 
Sobre as azas dos séculos ao Mundo 
Virá descobridor , qu' os Ceos devasse , 
Que mais qu' Urânio $ifouto'^ ou mais ditoso. 
Arranque o grande arcano á Natureza ; 
Cumpre que idades mai» , qu' homa. nãò basta , 
Em tão profunda indagação se gastem : 
Qu' importa que do Enrípo ignore o fluxo 
O Sábio d'EstagÍTa , se dos mares 
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A sempre fixa alternativa serve : 

A's molrtaes precisões l Eu nella adoro 

Do Supremo Motor patçnio afiecto ; 

Deixa qu' espire o Déspota da Escola. 

« 
Constante agitação, livra com ella 

Do corruptor repouso o Eterno as agoas \ 

O infatigável movimento espalha 

Voláteis sáes nos âmbitos da Esfera , 

For onde os Seres animados vivem. 

Agente universal s embebe em tudo , 

Destroe a corrupção , sustenta a vida , 

E nas moradas liquidas anima 

Dos mudos peixes a família immensa; 

For elle aboião mais nas ondas frias 

Os soberbos baixeis pejados d'armas , 

Qu' arfando sabem das boccas do Tamisa 

A colher n'Orientè Ínclitas palmas^ 

Ou Louros immortaes (qu' honra ! ) molhado3 

Nas turvas agoas do tremente Nilo. 

O Sal volatizãdo s'encorpora 

N' atmosfera qu'em tomo a terra fecha , » 

Co' os túrbidos vapores se mistura , 
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Qu em chuvas bemfazejas sedesatao; 
Com ellas desce , os campos fertiliza ; 
Assim viceja a flôt , vegeta a planta. 
O Arbitro immortal desde o começo 
Dos tempos , e do Mundo , e Seres todos, 
O misturou nas ondas cristalinas : 
Maravilhoso agente elle descobre 
Do Eterno Animador , bondade eterna ^ 
Produz em suas mãos fraco instrumento 
Espantosos , insólitos prodigios« 
Vê com que magestade o mar recebe 
Dos rios perennaes constante feudo , 
Nas suas ondas túrbidas se lanção , 
Nellas lhe expira a gloria , o nome expira 
O Pátrio Tejo , que volvera o fulvo 
Metal 5 Tiranno e Déspota do Mundo , 
Por sete boccas o espumante Nilo 
Da fonte jâ sabida arroja as agoas , 
O Araxes , que desdenha a ponte , e foge , 
O Tigris violento , o largo Eufrates , 
Qu' as ondas rapidíssimas juntando 
Entre as vagas do Pérsico Oceano , 
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Com bramido espantoso se confundem. 

Em opposto hemisfério , em giro immenso , 

O Mississipi , o rápido Amazonas 

Já feito largo mar , no mar sengolfa. 

Mas dos thesouros , que no seio embebe , 

De novo os rios túmidos s'engrossão, 

£ de seus campos líquidos s'apartão , 

Em vapores sem numero attrahidos 

Aos livres ares são , dos ares descem , 

Feias entranhas concavas dos montes 

Se filtrão rapidíssimos : renascem , 

E de novo outra vez nas ondas morrem. 

O mui fecundo ardor do Sol brilhante, 

Que se comprime nos cerúleos mares , 

O ar então dilata , o ar se agita , 

E mais ligmros torna os globos d'agoa , 

Pela atmosfera liquida espalhados 

Do ar co' o peso súbito se igualão , 

Forma o denso vapor justo equilíbrio , 

De cujo seio a chuva se derrama. 

Estes os bens qu' Artífice Supremo 

Com mão paterna , e pródiga nos manda 

11 
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Dos immensos depósitos dos mares ; 
Benefícios sem numero , que sempre 
Vejo reproduzir, porque lhe demos 
O nosso coração , o amor , o incenso : 
Desfarte os vastos campos fertiliza 
Porque ás fadigas dos mortaes respondão. 

Sinto agora na ousada fantasia 
Mais vivo fogo arder : mais livres azas 
Nos hombros sinto , ao voo me preparo , 
Com ellas varro a liquida planice , 
Nos abismos do mar com ellas entro , 
Com ellas sigo os mudos nadadores ; 
Que multidão sem numero ! qu' immenso 
De infindas gerações germe fecundo! 
Huns pelas lapas húmidas pegados , 
Outros vagantes pelo equoreo Império 
Em corso , em guerras , ávidos de prezas ! 
Vôa comigo ao Polo enregelado. 
Islândia , os mares teus são tronco , e reino 
Da enorme , soberbissima Balea ; 
Rasga , afronta , revolve , opprime as ondas , 
Pela espantosa bocca o mar sorvendo , 
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Por dous largos canaes açouta os ares , 

Sobem vítreas columnas , que de novo 

Feitas, em branca espuma ás ondas volvem. 

Olha o Clima tristonho , onde parece 

Qu' o vivo fogo , qu' a motora força 

Na entorpecida Natureza expire, 

Onde nem verde musgo os Campos veste , 

Onde a brilhante alampada diurna 

Derrama como a furto obliquos raios, 

Que não de todo as trevas afugentão. 

Na Groelandia barbara , e sombria , 

Deserto onde esmorece o fogo , a vida , 

Por entre montes etemaes de gelo ^ 

Qu' aboião pelo mar fervido , e grosso , 

Seu triste alvergue tem , próprio he somente 

Tão vasto campo do. Cardume immenso; 

Olha a feliz audácia , o raro esforço 

Com que a mão dos mortaes debella monstros , 

Sempre industria è valor afrontão riscos 1 

Do frágil bordo de baixel pequeno 

Farpada lança ao monstro se arremeça , 

Lá se embebe no corpo , o sangue em ondas 
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Espadanando , purpúrea os mares ; 

Com elle vae correndo ao fundo algoso , 

Creras tormenta ser , ferve , borbulha 

Sobr' elle já fechado o mar tremendo , 

Esvamdo-se em sangue , urrando , expira ; 

A' superfice torna o Corpo exangue , 

O marinheiro audaz da preza ufano 

Leva o despojo enorme á praia nua , 

Toda a cobre co' o corpo , e toda a assombra ; 

Sem vida índa assim mesmo assusta , espanta ; 

Dos hediondos membros desconformes 

Em grossas ondas o licor distilla : 

Do Polo ó Cidadão destróe com elle 

Cimmerias sombras de alongada noite , 

Qu' abafa as regiões do frio , e morte. 

Da vida almo vigor, o Sol brilhante 

Froxo vislumbre a medo espalha apenas , 

K furta o rosto ás solidões geladas , 

Da Natureza tumulo , e da vida. 

Desta medonha infausta sepultura 

Onde não chega amor , qu' as mesmas plantas 

Vara com settas de seu fogo activo, 
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Volve os olhos ao mar qu' a prumo aquenta 

O luminoso Sol , por onde buscão 

Outro Polo , outro Ceo , baixeis de Lisia. 

Vê quando em calmaria o pinho ondeante 

Pára no vitreo mar, qu' horrenda fera 

Em torno delle turva o equoreo espelho ; 

Esporeada da cruenta fome 

A preza espia qu' ávida ataçalha , 

Forrada a espádua traz de férrea escama , 

Impenetrável túnica ! Medonhas ^ 

Cavernas profundissimas descobre 

Se a fauce alarga , exercito cerrado 

De agudas lanças lhe defende a bocca. 

A vista perspicaz por entre as ondas - 

Ao longe a preza tremula deviza, 

Mergulha ferocissima , d'hum golpe 

No escuro ventre a esconde inda tremendo. 

Terrível Tubarão , dos vastos mares 

He ílagello , e terror , e a raiva sua 

Na própria espécie (horror !) se nutre , e ceva. 

E quantos de medonha catadura 

Peixes descubro, que nos salsos mares 
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Sempre em guerra , e carnagem se conservao ! 
He sua eterna lei, discórdia, e morte. 
Voragens profundíssimas , de quantos 
Feros monstros cruéis, vós sois ai vergue ! 
Do feio Tubarão emulo o Serra 
Deixa indeciso o louro da victoria. 
O medonho rival tenta , e persegue , 
Divide , e rasga o corpo do inimigo , 
Ou morre , ou fica vencedor no Campo. 

Olha onde o^ mar azul s' estende , e alarga 
Aquém do Cabo frio; pelas ondas 
Olha correndo o rápido Espadarte , 
Vae provocar a singular peleja 
A desconforme , túmida Balea , 
Sem medo assalta o monstro fluctuante , 
Montanha umbrosa ; se do pego undoso 
Ergue na lide hum pouco o corpo informe , 
No lai'go seio os golpes amiúda , 
E combatida , désangrada expira. 
Apoz elle correndo , a altiva fronte 
De longa ebúrnea pontp. armada sempre , 
Unicórnio do mar com ella assusta . 
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Os pavorosos íncolas das ondas; 

Nas duras costas dos baixeis s'encrava , 

Donde tirada o Gabinete enfeita 

Do tranquiUo amador da Natureza. 

Ah ! não te assombres da cruenta guerra , 

Que ferve accesa nos equoreos monstros : 

EUa he físico bem , que a previdente 

Mao do Immortal derrama , assim se apouca 

A feroz raça qu' assoberba os mares , 

Dos nadadores timidos desfarte 

Se augmenta a geração , conserva a espécie. 

Mas que ledo espectáculo devisas 
Sobre a campina liquida , qu' apenas 
'Encrespa o meigo Zéfiro co' as azas ? 
Hum Cidadão das ondas transparentes 
Erguendo a fronte aòs Nautas se . descobre , 
B brinca pelo az\il campo espelhado ; 
E não s'espànta com a terrivel viáta 
Do homem , qu' encerrado em frágil lenho 
Ousa afrontar o mar , o vento , a morte ; 
De perto segue as Faias nadadoras , 
De brilhantes escamas s'enriquece , 
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Em qu' o Sol se refrange , e aviva as cores , 

Quaes tem no coUo melindroso a Pomba; 

Com rápida carreira as ondas corta , 

Qual leve setta rasga os ares livres: 

Eis o fagueiro Peixe a quem decanta 

Antiga Poesia , e deo-lhe o premio 

De ter roubado á morte o Vate egrégio , 

Qu' os duros Nautas (e tão broncos erão , 

Qu' o milagroso toque d'harmonia 

Não puderão sentir) no mar lançarão, 

Quazi das negras ondas engolido 

Com lastimosa voz seu Fado accusa. 

Aos sons magoados da toante Lira 

Do mais fundo do mar súbito acode , 

E sobre a espadoa lhe prepara hum throno. 

Salva-se nelle o Interprete das Musas , 

As Filhas da Memoria em doce accento 

Sobre o Pindo seu nome immortalizão , 

E foi levado a povoar os Astros. 

Inda da extensa America opulenta 
Não apartes a vista , attenta observa 
Sahir do seio das profundas agoas 
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Pacifico rebanho , ao longe os mares 
Co' os duros eccos dos mugidos soão; 
Das Antilhas os íncolas remotos 
Gozão deste spectaculo ; dormentes 
Alguns na praia concava s'estendem , 
Outros trepando vão por escabrosas 
Carcomidas do mar pendentes rochas , 
Imagem viva dos rebanhos nossos , 
Qu' pelo prado hervoso alegres pascem. 
Só não vejo Protheo , Glauco cerúleo , 
Qual agradável Fabula nos pinta , 
Qu' ao som do rouco búzio o gado ajunte. 
Do mar os tira a sabia Natureza , 
EUa os conduz ás húmidas áreas: 
Formou seu corpo de diversos órgãos 
Qu' em dous diversos fluidos existão. 
Vivem no undoso pego, as praias buscão , 
Aura mais doce , e branda alli respirão. 
O sono alli lhes prende os olhos froxos, 
Diz-se qu' entr' elles hum pronto vigia 
O bando que repousa adormecido : 
Se o homem vê chegar [terrível vista 
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Que lhes recorda império e tirannia] , 
Com trémulo clamor rompe o silencio , 
A turba em sobresalto então desperta , 
Foge , e nas ondas súbito mergulha , 
E sobr' ella se aplaina o mar fechado. 
Transpõe agora do Thebano Alcides 
As profanadas , irrisórias metas , 
Vê no bolso do mar , qú' os restos cobre 
Dos altos muros da rival de Roma , 
I)'estranha forma desusados peixes; 
Rompem do seio das cerúleas ondas , 
E as auiiverdes azas sacodindo 
S'equilibrão do ar no espaço' extenso. 
Pasmas de ver seu vôo ? Entorpecidas 
As froxas azas do adejar violento 
Se precipitão súbito nas agoas. 
Mas a quaeis fins o temerário vôo 
Tu lhes quizeste dar , oh Natureza? 
Tão estranho favor , tal beneficio 
Da Providencia he prova , he delia huçi brado , 
Contra as vorazes fúrias do inimigo 
O corpo lhes defende, a vida escuda; 
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Desesperados d'escapar-lhe , deixão 
Nativo berço o mar , e em novo império 
S esquivão do inimigo á força . ás iras ; 
Tal muitas vezes generosa Garça , 
Qu' infatigável caçador vigia , 
Da lodosa alagoa o vôo erguendo , 
O Chumbo matador, voando ^ evita. 

Feias Costas marítimas em chusma 
D'exquisito sabor peixes observa 
Sobre as áreas fulgidas do Tejo, 
Cativos pulão nas miúdas redes. 
O duro Pescador cantando alegre 
Sobre a proa do concavo saveiro , 
Se os nocturnos FrisÕes rege alta Lua , 
Que doce vista! nas cerúleas ondas 
Para lautos festins contente os leva', ** 
Vários em nome, vários em grandeza. 
Do pequenino peixe olha o cardume 
De argêntea escama tauxiad^ d'ouro 
E do verniz azul , qu' os Ceos enfeita ; 
Se o nome o fez humilde , a gosto o exalta , 
Se fosse raro o Grande o desejara , 
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Entraria dos Reis no Paço , e meza. 
Delle o pobre se apraz , ditoso estado ! 
Ditosa condição , basta-lhé hum nada , 
E com elle a Fortuna alegre afronta ! 
Outros mil lá de visas , qu' em cardume 
De gosto diflferente as ondas talhão : 
Innumeravel multidão, nascida 
Ao império da Voz omnipotente 
Que lhe mandou multiplicar nos mares. 
Cumprem fieis a lei , enchem , e povoão 
De immensa prole as liquidas campinas 
Do cerúleo Nereo , e a cada instante 
Nas redes encontrada a nova espécie 
Do antigo pescador confunde a mente ; 
Observa o mesmo numero naquelles 
Quasi insectos qu' o mar no seio encerra ; 
Como impalpáveis átomos s'esquivão 
Do indagador profundo ao tacto , á vista ; 
Esconde-se a figura, e» muitas, vezes 
A existência também : minimos seres , 
Em que toda se mostra a Omnipotência , 
Quanta nos Ceos , nos Astros se descobre , 
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Como viventes mónadas lá formão 
Hum Mundo á parte tão maravilhoso : 
Nas mais pequenas obras eu descubro 
Com maior luz a Natureza inteira. 

Mas tantos Cidadãos d'hum mesmo Império , 
Elemento commum , discordes sempre, 
Sempre contrários são , e em guerra existem , 
Poderosa impulsão d'antipathia ! 
Armão-se occultas , pérfidas ciladas , 
Ou corpo a corpo impávidos se atacão ; 
Do vasto mar no Campo dilatado 
Vês da horrível discórdia amplo theatro , 
Império onde o mais forte o fraco opprime ; 
Nelle reina a traição , campêa o dolo , 
Ora cede ao contrario , ora triunfa ; 
Eis o retrato da que vês na Terra. 
Outro prodigio extático descubro 
N'hum mudo habitador do equoreo estado , 
Ou corra apoz da presa fugitiva , . 
Ou do inimigo audaz 8'esquive , e esconda. 
A miserável presa immovel fica , 
E tenta em vão dos laços desprendér-se , 
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E do robusto pescador , qu' asâombro ! 
Ficão sem força os braços musculosos 
Como em soao lethargico ligados : 
Tal aos tristes revérberos da frente 
Onde enroscadas serpes sibilavão , 
Ficou suspenso , enregelado o monstro , 
Qu' hia a tragíur Andromeda , dos ares 
Perseo compadecido ás ondas baixa. 
Outro descubro , que no vitreo seio , 
Ao furor do inimigo escapa , e foge , 
Com mais profundo ardil , pronto derrama 
De opportjino deposito em torrente 
Denegrido licor, qu' as Ondas turva; 
Na escuridão confuso o fero imigo 
Em vão busca , e tactea a presa occulta. 
Tal vae timida Lebre , que não pode 
Sustentar mais a rápida carreira; 
Arqueja , pára , na miúda arêa 
S'envolve , e escapa aos galgos esfaimados. 
A Natureza provida lhe inspira 
Est' espantoso estratagema^ illude 
De seus contrários a emboscada , os laços ; 
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Tanto nos Animaes o instincto pode ! 
Sentr' elles dura guerra o facho accende , 
Da Natureza mestra he sábio, impulso , 
Este apparente mal mil bens occulta. 

Quem pôde agora a Natureza toda 
Contemplar d'hum só golpe 1 A Poesia 
Que rompe os duros cárceres da morte 
Que na sombra dos séculos penetra ^ 
Que fiada em si mesma , as igneas azas 
Desfere alem dos Ceos , alem dos astros ; 
Á voz da Poesia , o mais seguro 
Órgão por onde a Natureza falia , 
Seus milagres , seus dons nunca de todo 
Hade chegar a expor ; de maravilhas 
Nunca se estanca o perennal thesouro , 
Delias todas corri pequena parte. 
Immensa multidão de peixes vejo 
De impenetrável concha habitadores , 
Pegados aos rochedos escabrosos , 
Ou dispersos nas húmidas arêas ; 
Confusos a granel sem fixos lares 
Nas progressivas ondas que senrolão 
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A axêa vem beijar , se as praias buscão , 
Nas mesmas ondas vão , se arêa deixão ; 
Mas quando as agoas espraiadas descem, 
E Febo de mais luz se arrea , e veste , 
Gretadas mãos do pescador de quantos 
Oníão mesas frugaes , qu'em pobres choças 
Sem luxo, e com prazer contentes erguem ! 
Os valentes pincéis, a fantesia 
Qu' empregara Bufifon , pintando ao vivo 
O ginete fugaz , ou sóbrio , e forte 
Pelo Deserto Arábico o camello , 
Podem traçar o quadro portentoso 
Dos pequenos reptis , qu' o domicilio 
Trazem sempre comsigo. Ah s'eu poderá 
Tão vivas cores , tão diversas formas 
Cantando expor! Thesouros d'harmonia 
Qu' o remontado Cisne , qu' as Thebanas 
Lides fraternas decantando entorna , 
São pobres para expor tanta belleza ! 
Oh mimoso Cantor , qu' entre os gelados 
E belKcosos Sarmatas ferozes 
Não te podias esquecer do Tibre , 
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S'o teu engenho divinal , teu estro 

Pôde dos mudos habitantes d'agoa 

Expor a Natureza, expor o instincto ; 

Se os fugitivos séculos vorazes 

De teu thesouro a parte não gastassem , 

Inda avivando a dor da perda acerba 

Na imperfeita porção , que nos deixarão , 

Eu de longe apoz ti , voara ao Pindo , 

Rico só de teus bens , slnda existirão , 

Dos sinuosos tectos espelhados , 

Onde a luz se refrange , e de mil cores 

O vivo esmalte sáe : diversas formas 

Que deu a Natureza a cada espécie , 

Qu' infinda se produz , se multiplica , 

Quem senão tu pudera ! Oh quadro augusto , 

Eu só derramo era ti froxos vislumbres , 

E adoro o grande Artifice Supremo. 

Ninguém toda te abrange , oh Natureza ! 

Hum só pequeno insecto absorve hum Sábio , 

Seja hum novo Linneo , hum Plinio seja 

Da Natureza interprete fecundo , 

Que pela inteira Creação vagando 

12 
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Do Verme humilde aos astros se levanta. 

Inda meus olhos sôfregos não posso 
Apartar do spectaculo dos mares. 
Se em soberbo salão do Louvre antigp , 
Da muda Poesia o Thr ono hum tempo , 
Ou do Museo mais vasto onde s'encerrão 
Hoje as riquezas das fraternas Artes , 
Qu' a lastimada Itália ás armas cede , 
Entrara para ver quanto traçarão 
Da Natureza os Emulos sublimes , 
Eu não detêra a vista em quadros tantos 
Quantos o vasto mar mostra opulento ; 
Audaz Navegador , tu me arrebatas , 
Que portentosa construcção daquelle 
Pequenino baixel qu' as ondas corta ! 
Tudo leva comsigo , até manobra 
A fluctuante Náo , bem como o pede 
Dos ventos a feição , do mar o ensejo ; 
Marea o frágil panno ; e guia o leme 
Como experto Pilota, e não duvido 
Que tu servisses d'exemplar primeiro 
Que teve a Náo, que insólita ousadia 
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Levou de Colcos á opulenta praia , 

Tanto pôde a Cubica ! Em frágil lenho 

Só por ouro o mortal s'entrega á morte , 

Qu' entre as ondas do mar de perto o escolta. ^ 

Olha o peixe riquissimo , que fora 

De Fenicia o brazãd , de Tiro a gloria , 

Que das algosas pedras arrancado 

Licor , mais qu' o Rubi , brilhante , acceso 

Das rasgadas entranhas entornava ; 

De suas cores orgulhosa Roma 

Veste o Senado Rey , e os monstros veste 

Qu' a seu collo depois lançáião ferros. 

Outro não menos assombroso vive 

Sob argentados tectos, e seus Paços 

Com profusão lhe enfeita a Natureza ; 

Por elles seus revérberos mistura 
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A apavonada cor da fresca Aurora, 
O vivo azul dos Ceos, e o voltejante 
Verde qu'as ondas liquidas esmalta, 
O roxo triste do modesto Lirio. 
Lembrem-te agora os sonhos agradáveis 
Em qu' a verdade as Fabulas , envolvem ; 
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Se algumas vezes do Troiano estrago 

Folhêas o Cantor , foi neste Coche 

Qu' a cruel Mãy do pérfido Menino , 

Qu' he paz , e he guerra dos humanos todos , 

Sahio do mar para mostrar-se ao Mundo : 

Dehaixo delle as ondas enroladas 

Como presas d'amor quedas ficarão , 

Os Tritões, as Nereidas sentirão 

O fogo seu nas húmidas moradas , 

Em tomo os brandos Zéfiros adejão , 

Do cândido regaço entomãp flores 

No ebúrneo seio da mimosa Deosa. 

Perfumada Ceilão , vós , mares onde 
Se vai perder o fabuloso Hidaspe , 
Quantas riquezas encerrais naquelle 
Que se nutre das lagrimas d' Aurora ! 
Dentro em seu seio precioso suco 
Forma hum tecido de brilhantes globos : 
EUe os descobre aos raios matutinos 
Qu' o Sol nascendo espalha n'horizonte ; 
A avara mão do roubador mil vezes 
Do attentado cruel sente o castigo, 
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E súbito apertando ambas as conchas 
Lha fere , e despedaça , oh vil cubica , 
Qu' as entranhas da terra profanando , 
Não farta de metaes , ao undoso abismo , 
Elemento não seu , se afunda , e some ; 
Qu' he tão ardente a sede de thesouros. 
O luxo o passo abrio , não basta ao rosto 
Para adornar-se a simples Natureza. 
Não me taxes de austero , em nivea fronte 
As madeixas sem pérolas são bellas , 
Sem arte , sem aljôfares encanta 
Ebúrnea cor de torneado eólio ; 
Só graças naturaes amor inspirão. ' 
Não vil cobiça , ou sórdida avareza 
Me obriga a devassar profundos mares , 
Sou da verdade indagador , já vejo 
O vasto leito que sustenta as agoas , 
D'estranhas plantas tapizado e cheio; 
Mergulhador impávido do fundo 
Com ellas vem boiando ao lume d'agoa , 
Varias d'especie , varias de figura , 
Achão no mar betuminosos sucos , 
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Pasmosa seve , que circula , e nutre , 
Servem d'asylo aos mudos nadadores, 
Alli se occultão , nellas depositão 
O gérmen fecundíssimo da Espécie , 
Alli se anima , alli se desenvolve. 
Maravilhoso Arbusto , que supportas 
Nos povos Europeos desprezo injusto , 
Das ondas sahe , meu canto aformosêa ; 
Nos doces Climas da punicea Aurora 
Es vingado d'afiíronta , o turvo Ganges 
E os Africanos fervidos te prezao 
Mais qu' o louro metal. O adusto coUo , 
O tenebroso rosto enfeita , adorna 
Das Indianas formo&uras ; nellas 
Também mora a belleza , e d'outro modo 
He bello o dia , he bella a noite umbrosa ; 
He pallida a violeta , he branco o lirio , 
Ambas são flores, engraçadas ambas. 
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Talvez primeiro as húmidas arêas 
Eu podéra contar , qu' as maravilhas 
Qu' a mão do Eterno Ser creou nos mares. 
Hum novo objecto portentoso, e vário, 
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Me prende o pensamento , eleva os olhos. 

Vastos terrenos separados todos , 

D'espaço a espaço os mares senhoreSío , 

Tufados Bosques , Arvores sombrias 

Bordão em torno a praia , os campos vestem , 

Erguem-se ás nuvens montes escarpados , 

D'alguns rebenta rubra labareda 

Entr' enrolado fumo , e cinza espessa, 

Das escarpadas rochas se despenhão 

Cristallinas torrentes Sus urrando. 

Maravilhoso quadro , quantas vezes 

Ao fatigado navegante és grato ! 

Quem sabe se o vastíssimo Oceano 

Tão grandes corpos usurpara desse 

Terreno que circunda '? Ou sacudido 

Acaso o seio do terráqueo Globo 

Pelo fogo voraz , qu encerra , e nutre , 

Qu' oscillações produz , que gera estragos , 

Quem pôde conhecer se os arrojara 

Ao largo , e vasto mar , dando-lhes firme 

Repouso perennal no leito undoso 1 

Assim de humana conjectura, as luzes 
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O fazem perceber ; d'aiitiga Hesperia 

Assim foi dividida , assim cortada 

Trinacria, e Albion da Gallia hum tempo. 

Da minh' alma outro fogo ora se apossa , 

Que lança seus revérberos do Throno 

Da verdade immortal; quando da Terra 

Avassallada de funestos crimes 

Dispoz o estrago o Arbitro dos Mundos , 

Mandou toldar os Ceos , e as nuvens prontas 

Levão no escuro seio o raio , e as agoas. 

Foge o dia espantado , a negra noite 

Da tempestade sobre as azas voa, 

Na triste escuridão fuzila o raio, 

Da sempiterna Cólera ministro. 

Fez aceno ás prisões , qu' o mar enfreião , 

Abrio-se o cego abismo , as turvas ondas 

Se precipilão com tropel na terra, 

Não tem praia o Oceano irado , e rouco , 

Gemem debaixo d'espumantes vagas 

O Tauro , o Calpe , o Cáucaso medonho , 

No ar toldado os furacões bramindo 

Sobre hum mar outro mar das nuvens lanção , 
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Quebrou-se o laço então , qu' a terra unia , 
Deslocão-se porções , qu' as ondas cercão , 
Massas enormes de rochedos duros 
De suas bases solidas tirados , 
Qu' abismos tenebrosos , que terriveis 
Voragens profundissimas s'abrirão ! 
'Muda-se a face do submerso globo ; 
De todo se apagou , fugio da terra 
A natural antiga formosura. 
Oh terrível catástrofe , nasceste 
D'hum sopro com qu' o Eterno o globo abala, 
Nos vacillantes eixos treme a Terra , 
Rebomba hum Trovão rouco , e s'espédaça 
Em porções desiguaes, qu' o mar engole , 
E quando as agoas túrbidas fugii^o 
Já vingado o Immortal, á flor das ondas 
Lançarão pouco a pouco a fronte altiva , 
Qu' o gérmen vegetal trouxe no centro ; 
Desenvolveo-se então , e espessas brenhas 
No terreno ainda fresco vicejarão. 

Tal foi a origem , que tiverâo tantas 
Afortunadas , e viçosas Ilhas , 


186 • . 

Daqui nascestes vós ,.. qu' o salso argento 
Bordais do mar Egeo , berços mimosos 
De tantos Vates , cujas Liras d'ouro 
Formarão sons, qu'os Séculos não comem. 
Divino Homero , doce Anacreonte , 
Safo em cujo alaúde amores vivem, 
E o remontado Alceo, qu' as lides canta 
Quando as guerreiras Nãos na Praia ancora , 
Nellas nascestes vós , brazões do Pindo. 
Magestosa Albion , também surgiste 
Do seio undoso no geral estrago , 
D'armada Palias , e da inerme Filha ; 
Teus braços , teus baixeis receia o Mundo , 
De ti recebe leis , sciencia , industria ; 
Se teus canhões horrisonos rebramão 
Onde o Sol ergue o rosto , onde o sepulta , 
Lá chega, teu saber , e as luzes chegão , 
Qu'a par de teus Heroes, lanção teus Sábios. 
Tu deste o berço ao Cisne altisonante , 
Cantor do alegre Edem , do escuro Abismo , 
Em ti da Lira d'Ebano se ouvirão 
Chorosos tons , que a morte enternecêrao. 
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Deste á scena o terror , deste a nobreza , 

Se inflexível Catão , rasgando o peito , 

Prefere a morte aos ferros vergonhosos, 

Nas ruinas fataes de Roma escrava 

Só elle está de pé, só elle he livre. 

Cantor das Estações , tal foi teu berço , 

Só teu pincel rival da Natureza 

Quizera possuir , dera por elle 

Dos Reis o Throno , o Louro dos Guerreiros í 

Tu qu' á razão da sãa Filosofia 

Juntaste as cores magicas dòs versos, 

Tu qu' o profundo pélago sondaste 

Do humano coração , Pope , teu berço 

AUi de louro as Musas enramarão. 

A mais sublime quadro os olhos volve , 

Vê como vão cortando as vítreas ondas 

As .velivolas Náos, rápido vento 

Enfuna as largas velas; e quem pôde 

Assoberbar sediciosos mares ? 

Servir a seu capricho os homens fazem 

Fixas , occultas Leis da Natureza , 

Busca incessante Calamita o Polo , 
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Liberal da sympathica virtude , 

No ferro qu' a tocou seu génio imprime. 

Tal o fio qu' a Industria aos Nautas manda 

Para girar do túmido Oceano 

O interminável cego labirintho. 

Com elle foste , intrépido Colombo , 

Biiscar d'opposto Continente as praias , 

Foste no mar incógnito engolfar-te 

Transpondo as metas do valor humano , 

Tu suppuzeste hum Mundo, hum Mundp achaste. 

Elle no plano liquido das Ursas , 

E do tardo Boote ao Carro ethereo 

Aponta sempre fixo ; inda que surja* 

A Noite envolta em luto, envolta em névoa , 

He facho qu' entre a sombra o Polo aclara. 

Tu , pasmoso inventor , qu' honras a Europa , 

Onde (que pejo !) se te ignora o berço ! 

A' mor porção do Globo o passo abriste , 

A' praia solitária , á terra agreste, 

Morada do pavor , bárbaros Climas , 

E não rasgado chão por curvo arado , 

Espantosos Volcões nas altas serras , 
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Bosques coevos ao diluvio, entr'elles 

Não vistos animaes , e humanos Entes 

Sem Lei , sem convenção , sem Templo, e Numes; 

Mas estes Climas bárbaros e feios 

Fechavão no seu seio , o que desperta 

A vil cubica , a sórdida avareza , 

Louro , e raro metal , peior qu' o ferro , 

Do avaro Mundo indómito Tiranno , 

Os habitantes bárbaros pizavão, 

Ao seu estado inútil opulência ; 

Sem ella , o luxo o quiz , nunca se julga 

Ditoso o morador do Mundo antigo. 

Ouro , filtro cruel , qu' os homens turva ! 

Como se o vasto continente fosse 

Do luxo , e da cubica hum campo estreito , 

Novo delirio os leva , e vão contentes 

Buscar por mares túrbidos mais terra , 

Ond' em sangue , ond'em morte Impérios fundem. 

Por hum thesouro promettido affrontão 

De Câncer o fervor , do Polo os gelos. 

Gemem presas as ondas conquistadas , 

E , nellas , que furor ! co' a espada • em punho 
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Disputão tempestades : mas debalde , 

Indignando-se o mar, no escuro seio 

Os seus Tirannos orgulhosos sorve , 

A Ambição mais se irrita entre naufrágios. 

Quando Hespanha os Leões alçou n'opposto 

Té aUi não visto incógnito Hemisfério , 

O Lusitano intiepido corria 

Sobre a espadoa das vagas espumantes 

A devassar d' Aurora o berço intacto : 

Rival da Hespanha vae , e a iguala , e vence 

Em orgulho , em poder , em gloria , em crimes. 

Debaixo de outro Ceo , de Astros diversos 

Sua audácia guerreira afironta a meta 

Do duplicado Trópico : a cruentas 

Guerras sujeita o lúcido Oriente. 

Quem nas azas d'extatico delírio 

Pode , oh Gama immortat , seguir teus passos 1 

Ou nas margens do Indo hir ver teus Louros 

E conquistas fataes % Que voz , que Musa 

Pode cantar o formidável cabo, 

Sólio eterno do vento , e das tormentas ; 

E o solitário mar cioso , e bravo 
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Que vencido a teus pés submette as ondas? 
Qu' estro pôde seguii: o vôo a tantas 
Curvas Faias , qu' arfando o mar talhárao ? 
Com ellas o Oceano Heróes da Lisia 
Puderâo subjugar . lançando hum freio 
A's indómitas vagas , e ás. tormentas. 
Teu lenho , oh Magalhães (arrojo altivo 
De quem se hão lembrar com pasmo as Eras) 
Pôde o Globo cercar com giro immenso , 
Da Praia Occidental largando as velas, 
Foi , emula do Sol , a Náo triunfante 
Do Atlântico mar varrendo as ondas , 
E com propicio assopro a extrema ponta 
Tocou do novo Mundo ,- ousando a ignota 
Estrada acometter d'hum mar não visto , 
De penedos navifragos cercada 
A garganta embocou , d'um lado , e d'outro 
Vê volcões vomitando, e fumo, e fogo. 
Praias cobertas d'horridos gigantes , 
O Ceo toldado sempre , as turvas vagas 
Rebentando em cachão: e não recua 
O feroz Magalhães ! Tanto puderão 
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A vingança , o valor ! E arfando rompe 

N'Oceano Pacifico não visto , 

Destranhas Ilhas semeado a espaços ; 

Lá lhe guarda seu fado a morte , a campa ! 

Em tanto a Náo victoriosa os Mares 

Corta do China extremo , e <lesce , e emboca 

O estreito onde Malaca ao ar levanta 

O muro qu' assoberba ao longe os mares : 

Onde com sangue bárbaro escrevera 

Seu Nome , seus Troféos da guerra o Nume , 

O fatal Albuquerque ; os negros índios 

Vem depois visitar, e passa ovante 

O seio de Cambaia , onde espantosas 

Bombardas soarão , que susto , e morte 

Tragão até do Nilo á fonte , ás boccas , 

A cujo brado de enfiado trema 

Do Bósforo o Tiranno. A Africa adusta 

Eis já descobre ao longe. O inhabitado 

Austral Polo demanda envolto em sombra , 

A' sôfrega ambição de Cook impervio , 

Monta, e passa o medonho em mar, e em vento, 

Em tempestades , tormentoso Cabo. 
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Seguindo o giro ao Sol , ond elle expira , 

Náo bem digna do Ceo , d encómio eterno , 

Digna do Nome de Victoria , aferra 

O Porto donde a vela ao vento dando 

Vingar fora hum desprezo , achar hum Mundo. 

Que muito , oh Magalhães , qu' em Náo possante 

D'hum lado , e d'outro lado o Globo abraces ! 

Teu Brazão he somente o ser primeiro. 

Muitos te imitão já , te igualão muitos , 

Botelho te venceo na audácia , e brio , 

Venceo Cook atrevido , e os louros murcha 

D'Anson guerreiro , e nauta , que soltando 

Ao vento o leve panno , o globo inteiro 

Ousou já circundar , domando a fúria 

D'horrisonos tufões caliginosos , 

Cujos passos suspende a neve , e a noite 

Do Pólo Austral, que devassar pertende. 

Onde altiva Albion pendões levante , 

Tire infausta riqueza , e deixe ferros ; 

Tu mais qu' elles fizeste , em lenho exiguo 

Ousaste assoberbar , sem medo á morte , 

Quanto s'estende pélago profundo 

13 
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Do seio de Cambaia á foz do Tejo. 
Cahio soberba Diu , as portas abre , 
Ao jugo Portuguez submette o coUo, 
O sangue de Badur já tinge os mares 
(Miserando troféo , não honras Lisia !) 
Desejos de louvor , desejos d'honra 
Do heróe no peito fervidos despertão , 
A' Europa vem trazer da Fama o brado , 
Qual ella nunca ouvio , nem quando ao Tibre , 
Domado o Ganges , as legiões tornarão 
Do Soberbo Trajano^, e até nem quando 
Das praias de Abouquir em lenho ovante 
Bradar veio ao Tamisa a eterna Fama , 
Que n'hum rodeio só da guerra o raio , 
Nelson no seio dos profimdos mares 
Metteo de Gallia ignivomas montanhas , 
Qual desde o excelso Olimpo outr'ora Jove 
Fulminou , destruio Titania stirpe. 
Esquipa breve Fusta , e vem por cima 
Das do ingente Oceano ondas medonhas 
As praias demandar do Cafre adusto ; 
Mil vezes foge o Ceo envolto em nuvens , 
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Foge o Polo da vista ao Nauta ousado , 

Vence o Gigante assustador do Gama 

Que da bocca , e das mãos tufões remessa. 

Roucos trovões da voz , dos olhos raios , 

Audaz façanha, que merece apenas 

O credito aos mortaes ; mas que não ousa 

De alto louvor hum peito cubiçoso? 

Foi propicia a Fortuna , foi propicio 

Ao magnânimo Heróe o mar , e o vento ; 

Ou porque o Feito insólito admirarão , 

Ou porque a audácia do pequeno Lenho 

As fúrias lhe quebrou , e em si trazia 

Inda mais do qu' hum César , mais qu'hum Nelson ! 


FIM DO CANTO TERCEIRO, 











CANTO IV. 



uANTo he bella Ulisséa, e quanto he grata 
Dos sete montes seus ao longe a vista ! 
Das altas Torres , pórticos soberbos 
Quanto he grande , magnifico o prospecto ! 
Humilde , e bonançoso o flavo Tejo 
Sobre arêas auríferas correndo 
As praias lhe enriquece , as plantas beija ; 
Quão denso bosque de cavados pinhos 
Sobre a espadoa sustenta ! D'oriente 
Eubins accesos , fulgidas safiras , 
E da opulenta America os thesouros, 
Cortando os mares liquides, trouxerão. 
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Nella he mds puro o ar , e o Ceo s'esmalta 
De mais sereno azul. O sol brilhante 
Correndo o vasto Ceo , s'apraz de vê-la , 
E quasi se suspende , e meigo envia 
Sobr' ella o raio extremo , quando acaba 
A lúcida carreira, a frente d'ouro 
No seio esconde das cerúleas ondas. 
Foi rival em poder , emula em gloria 
Da illustre Corte de Trajano, e Tito; 
Nunca antiga Persépolis tão rica. 
Tão abastada foi ; não teve Athenas 
Bronzes , Estatuas , mármores mais bellos. 
Deixas , Alcipe , da grandeza o foco , 
Da pompa, e do. prazer, e o solitário 
Alvergue buscas d'inaccesso campo? 
Erma Casa fapraz entre arvoredos 
Na escarpada raiz d'alpeatre monte, 
Aqui se a branda viração , se as azas 
Dos renascentes Zéfiros te chamão. 
Te vaes pronta esconder , deixas a pompa 
Da soberba Metropoli fastosa 
A's outras bellas , como cede a Lua 


■^ r • 


199 

Aos menos claros lúcidos Planetas 

Os espaços do ar , onde em serena 

Noite facão brilhar mais froxas luzes. 

Habitadora de tranquillo ninho , 

Tua alma não vulgar nutres de idéas ^ 

Ao bello Sexo frivolo não dadas. 

Para ti não he muda a Natureza , 

Seus grandes quadros no silencio estudas, 

Ensina-te huma flor , e a voz escutais 

Dos corpulentos Alamos, dos Freixos, . c,.; 

Qu'a larga espadoa da montanha vestem;;-; 

Vôa a teu lado Amor , e as Musas voão ; 

E teu Vate também : comtigo ao campo 

Hirei sondar de perto a Niatureza. 

Pelos frondosos bosques solitários. 

Dos vitreos lagos na viçosa margem , 

Mais doces livres auras respirando 

Contente t'exporei , se a hum Vate he dado 

De tantos quadros a immortal belleza, 

Tosco , grosseiro esboço , qu' outras cores 

Mais vivas empregou Vate mais nobre. 

EUe cantou de Titiro a ventura , 
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De Palias o mister , de Marte as armas , 

E pôz perfeita mão no quadro augusto 

Das' Estações o Vate harmonioso ; 

Seus pincéis. rapidíssimos, sublimes 

Mostrão com toda a pompa a Natureza. 

Onde não voa hum Vate í Estro sublime 

Toma das mãos da Natureza as chaves , 

As áureas portas dos arcanos abre. 

Thesouros d'immortal fecundidade 

Brilhão no Canto seu , e a luz das Musas 

Ao reino vegetal franquea a estrada. 

Vamos prestes , qu' o ar , e o Sol que nasce , 

Ao pomposo spectaculo nos chama. 

De fino orvalho as plantas aljofradas 

Que derramão balsâmicos perfumes ; 

Os hymnos naturaes , qu' as brandas Aves , 

Como as ensina Amor , ledas entoão ; 

A força vegetal desenvolvida 

Nas flores, e nas arvores , nos manda 

Vêr do Supremo Artifice os esmeros 

Com qu' o Palácio dos Mortaes ornara. 

A' Terra fez signal , e as Plantas brotão , 
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Foi fecunda huma vez , fecunda he sempre ; 

No grão , qu' á vista he morto , e morto ao tacto , 

Mora gérmen vital , se á dura terra 

Esperançoso Agricultor o lança; 

Quem não dirá que pallido cadáver 

Vae ser presa do tumulo , e da morte 1 

Tu não vês melancólico sepulcro , 

Mas fecunda matriz ; a mão do Eterno 

Occulta força plástica derrama 

No vasto seio do terráqueo Globo. 

Nelle oppostas substancias se misturão , 

E juntas combatendo, e fermentando 

Nas largas veias rápidas circulão ; 

Se desenvolve então , brota , e viceja 

O immoto gérmen , que julgavas morto ; 

Magestoso segredo impenetrável 

A' lente de Linneo ! Silencio humilde 

Vale mais qu' as hypotheses soberbas 

Da Escola vãa , dos génios orgulhosos , 

Que da ignorância natural se pejão. 

Não do teimoso Sceptico insensivel 

Eu pizo a estrada incerta , eu sigo os passos , 
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Só palpo a triste sombra , em que se envolve . 
A humana geração sujeita aos erros. 
Mas o mortal da terra productora 
Deve a força ajudar , ella seus braços , 
Sua industria , e suor continuo pede. 
Quando presta a cultura , as artes prestão 
Seus soccorros á terra , então mais fértil , 
Seus preciosos dons derrama em ondas 
Com qu' a vida aos mortaes sustenta , abasta ; 
Cobrem-se os Campos de riquezas novas. 
De copiosos fructos carregadas 
Com o próprio fructo as arvores se curvão , 
Fagueiros dons , qu' a timida esperança 
Do infatigável Lavrador excedem. 
A Terra , Mãy benéfica , reparte 
Aos homens novas dadivas , e nunca 
S'estanca , s'empobrece. Tal se observa 
Rio caudal , qu' a liquida corrente 
Vae , sem cessar jamais , levando aos mares ; 
Ao revolver das Estações , se mostrft 
Sempre de aspecto novo , e se no Inverno 
Parece inanimada , então concentra 
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O fogo productor , e no silencio 

Mais abundantes dadivas prepara. 

Que colorido , que verniz brilhante , 

Qual Rubens immortal, qual nunca Albano, 

Portentosos rivaes da Natureza , 

Derão aos Quadros seus , aos fructos brilha ; 

O suco animador de ramo em ramo , 

Ou do ar seja dadiva , ou da terra , 

Qual em nós sangue fervido circula ; 

Novas hasteas de folhas se revestem , 

Rebenta o fructo , de penugem branda 

Inda tenro se veste , e sazonado 

O olfacto lisonjea , o gosto encanta , 

Do vivo ramo , que se curva , e dobra 

Ao lavrador cansado se offerece. 

Eia os olhos extáticos alonga 
Ao vasto Império de Pomona , observa 
As frondiferas arvores cubertas < 
De. tantos pomos na planice amena , 
Que das faldas da serra alcantilada 
Se vae perder nas praias d'Oceano ; 
Da Maga Alcina, da Formosa Armida 
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Mais aprazíveis os vergéis não forão , 

Qu'ellas aos golpes da potente vara, 

Magicas notas susurrando, alçavão. 

Irresoluta escolha te suspende 

Dos áureos pomos , que constantes seguem 

As Leis das Estações , tempo prescripto 

A seu. Império tem. Ora que volve , 

Da Primavera no regaço , Maio , 

Dos Jardins das Hespérides o pomo 

(Dos Lusos he conquista , he dom do esforço , 

Com qu' até do Catay no Império , e mares 

Forão erguer as gloriosas quinas) 

A côr ostenta do metal precioso ; 

Nivea , fragante flor já traz com elle 

Nos delicados Cálices mais fructo ; 

E quando os dias do calmoso Estio 

Trouxerem languidez , cansaço , e sede , 

Novos pomo« verás , seu doce suco 

Em teu seio arquejante a setta ardente 

Despontará da Calma. O pardo Outubro 

Novos pomos trará ; e alguns se aprazem 

De vir nos dias do engelhado Inverno. 
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Aquelles gostão do Hiperboreo Clima, 
Mas outro se píoduz nas férteis margens 
Onde s'espraia o turbulento Ganges ; 
Outro tem natural próprio terreno 
Nas tristes Solidões d' Africa adusta ; 
Aquelle vem nos Campos , que Colombo 
Primeiro descubrio n'opposto Mundo. 
A variedade extática descobre, 
Que lhes quiz dar a mão da Natureza : 
Produz sabor diverso a mesma terra, 
A mesma seve nos diversos tubos 
Filtrando-se , e girando , a tantos fructos 
Dá sabor desigual , volume , e cores. 
Não queiras qu' o Filosofo te aponte 
A causa sempre incógnita , não sabe 
Da Natureza mais , qu' a superficie , 
He brazão do infinito a variedade; 
Nas producções monótonas dos homens 
Somente orgulho , e pequenhez se mostra. 

Entre tantos, qu' a terra, e nutre , e ostenta , 
Tu não vês entre pâmpanos aquella 
Fruta encantada , que purpúreos globos 


206 

4 

Com delgadas prisões no tronco enlaça? 

O Sol que por degráos se empina , e arde , 

Madura a tornará, e então contente, 

Tranquillo , ingénuo Lavrador empunha 

O duro ferro, e sôfrego despoja 

Dos dons de Bromio os pâmpanos virentes ; 

Entra alegre n'Aldêa, e vem curvado 
Sob o peso agradável ; deleitoso 

Debaixo de seus pés o néctar corre 

Do fagueiro licor; a chamma, o fogo, 

A força ao velho trémulo vigora; 

Os túrbidos cuidados afugenta ; 

A espancada Tristeza ás negras ondas 

Do Lethes donde sae , carpindo toma. 

Laço dos Corações, da Natureza 

Rico presente , de prazeres enche 

Os banquetes frugaes , mas sem qu' a chamma 

Das túrbidas paixões por ti se accenda; 

Torna grata a existência ao Vate , ao Sábio , 

Qual já n'outr'ora ao Cisne de Veneza , 

Longe do fumo , e estrépito de Roma , 

Trouxeste a pura, cândida alegria 
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Entre Eosas , Jasmins , Versos , e A migos. 
Olha o fructo dulcíssimo , que tanto 
Se apraz das margens do cerúleo Tejo , 
Como nas leivas húmidas repousa, 
E o brando leito da fecunda terra. 
Nas delgadas prisões sustem seu corpo. 
Vê que sucos dulcissimos entorna 
Do brando seio frigido , qu' imita 
A accesa côr da purpura de Tiro. 
No calmoso verão sede insofírida 
Te pode moderar. Fructo precioso 
Mais qu' os mentidos Néctares de Jove, , 
Qu' antigos Vates crédulos cantáiâo. 
E quantos outros saborosos pomos 
A terra , Mãy fecunda , te offerece ! 
Todos pedem seus quadros , e enleado 
Com tão pasmosa copia , a escolha incerta 
Ao fecundo pincel retarda os voos. 
Só pdde a mente extática em ailencio 
Nos fructos adorar o Autor Supremo ; 
De immensas producções pequeno gérmen 
Quiz que principio fosse » ç propagasse 
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Até final período dos tempos 
Indeléveis Padrões , memoria òtema 
Do seu amor, da providencia sua , 
A cuja vista o incrédulo ficasse 
No revoltoso mar em que s'engolfa , 
Sem escusa e perdão , cego , e perdido. 

Mas o Sol que s'empina em larga copia 
Lança a prumo na Terra ardentes raios , 
Aos enlaçados arvoredos vamos 
Outr' aura respirar. Nelles se acolhe 
O mesmo brando Zéfiro , nos troncos 
Pesada mão dos séculos escreve 
A longa duração : observa aquelles 
Kobustos Freixos , alterosos Cedros , 
Com elles vive a força , a magestade 
Do braço , qu' os plantou , braço qu' ás armas 
Afeito fora no puniceo Oriente, 
Braço cansado de Lauréis e palmas. 
Volteão pelo ar tufadas ramas , 
De balde as bravas hórridas cohortes , 
Qu' Eolo ajunta , e solta , embatem nellas , 
Tanto a firme raiz na terra escondem , 
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Quanto ão sereno Olimpo os troncos sobem, 

Soberbo Pavelhão , folhagem verde 

Do taciturno pensador asylo. 

(Accendeo sempre a magestosa sombra 

E a doce solidão dentro em minh' alma 

Da Natureza o porfiado estudo.) 

A mão d'Omnipotente ! a mão qu' hum tempo 

As fez prestes brotar no Edem viçoso, 

Ditosa habitação depressa extincta! 

Em quanta copia lhes derrama a seve , 

Que fertiliza o tronco , os ramos veste ; 

Das nossas precisões presente o brado 

Hum Deos, qu' o homem culpado açouta, abraça ! 

Dos Ceos no pampo o vio , qu' errante , afflicto, 

Não tinha asylo mais , qu as ermas grutas , 

Tristes fumas dos hórridos penhascos , 

E as vicejantes arvores lho prestão. 

Do Rei da Creação pobre choupana 

Foi palácio primeiro , e secos ramos 

Das injurias do ar , sem arte , e luxo , 

A muito frágil maquina lhe esoudão. 

Soão em tomo os eccos que redobrão 

14 - . 
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O som magoado , se o robusto braço 
Do rústico Esquadrão redobra os golpes 
Da severa bipenne , e abate os troncos. 
Já das altas montanhas arrancados , 
Gemem com elles os sonoros eixos. 
Nas mãos das Artes com diverso aspecto 
Os vejo apparecer : d'altos palácios 
Os tectos formão , que dourados brilhão ; 
Em fl\ictuantes Casas se convertem 
Qu' hão de afrontar as fúrias d'Oceano , 
Do qual parece que fugido havião , 
Como assustadas, aos fragosos montes. 
Quantos thesouros no seu bojo encerrão ! 
Nos Campos forão Reis , e o são nas Ondas ; 
Mensageiros do Mundo , e laços delle , 
A's vossas ondas túmidas , oh mares , 
Servem de dique , as forças lhe quebrántão , 
E sustentão firmissimos nas agoas 
Orgulhosos Empórios , que do Mundo 
Em si fecharão mercês e thesouros; 
Assim sizudos Batavos das Ondas 
Enfreião o furor, Cidades fundão , 


211 


A mão do Sábio Artista o ferro empunha , 
£ vária ^ a seu sabor , forma lhe imprime. 
Se he menos vantajoso o tenro arbusto , 
Detém com sua formosura* a vista , 
Enriquece os jardins, dá graça ao campo, 
E com desdém contempla , oh magestosos 
Altos Carvalhos, cedros corpulentos, 
Vossa arrogância vãa : pouco cioso 
O tenro arbusto de Oblações , e Culto , 
Grato aos olhos quer ser , profícuo á vida. 
Legislador campestre admira agora , 
.Qu' as domestieas arvores governa ; 
Policia exacta nas flexiveis plantas 
Eu lhe vejo exercer, pronto as. despoja 
Do peso inútil de ociosas folhas : 
AUi lhes firma a infância vacillanté, 
Aos dobrados ramos determina 
Nova acção , novo aspecto , e mais vistoso ; 
A' humana fantasia , ao gosto humano 
Até se amolda a mesma Natureza , 
Das Artes segue a luz , supporta o jugo. 
Estéril viste esta arvore n'hum tempo , 
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Hoje prospera , e fructos te offerece , 

Mas d^outra espécie , d'oatra formosura ; 

Ella espantada de prodígio tanto 

Já vê pomos não seus , e estranhas folhas , 

Industrioso golpe ao tronco ajunta 

Diverso^ tronco , e pronto s'encorpóra , 

E forma hum todo, que girando anima 

Por mil canaes subtis fecunda seve , 

Do quente, e rubra fluido das veias 

Maravilhoso simbolo ! Nas plantas 

O sangue nutridor se agita , e move , 

Em tudo a força plástica domina, 

No reino vegetal conserva império, 

Os principies vitaes nas plantas todas 

Ao toque animador se desenvolvem , 

Resuscitno do tumulo sombrio 

Em que os fechara a mão do Inverno avara. 

Oh do Permessio fogo objecto digno ! 

Â Natureza o sente, as áureas portas 

De seus arcanos patentea aos Vates : 

São mais nobres seus dons na voz das Musas ; 

Inspirado Cantor , Darwin , tu rasgas 
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Do escondido segredo os véos augustos , . 
A Scena vegetal biilha em teus versos. 
Por entr' as alas do pomar viçoso , 
Contente , se te apraz , dirige os passos , 
Qu encantadoras Arvores devisas ! 
Rescendem seus balsâmicos perfumes , 
Quaes do perdido Edem outr'ora os ares; 
Está coberta de virentes folhas , 
Opaco verde! de nevadas flores 
Como enfeitada está ! De Globos d ouro 
Lhe cinge a frente lúcido ornamento. 
Tu , soberbo Ananaz , tu só lhe excedes , 
Coroou-te a Natureza , és Soberano , 
E são Vassallos teus , plantas e fructos. 
Mas do rigido Inverno o sopro , as settas 
Dos fructos d'ouro as .arvores respeitão , 
São de Flora o brazão, de Flora o mimo. 
A fulminante mão de Jove irado 
Desvia os golpes seus , desvia os raios 
Da planta grata a ApoUo , ás Musas grata ; 
EUa fructo não dá ; seu fructo he ella ; 
No campo ao vencedor a frente enrama, 
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EUa he premio , he brazão d'illustres Vates. 
Do Gofredo ao Cantor morte invejosa 
Antes qu' a frente lhe enramasse , a murcha ; 
Guardai-ma, oh tardos séculos; se tanto 
De vós posso esperar, cadentes versos. 
Commercio divinal co' os Ceos conservo , 
Desce do Ethereo assento o dom das Musas. 
Oh Pátria , eu to consagro , e vale hum Louro , 
Qu' ao menos no Sepulcro as cinzas honre ; 
Anticipada possessão , tu fazes 
Menos triste da morte a sombra escura. 
Olha estendidos os virentes troncos 
Onde se nutre Insecto portentoso , 
Qu' a própria Casa, e tumulo fabrica ; 
O fructo ostenta , que se cobre , e veste 
Da triste cor , qual fructo dos amores , 
Do rubro seio o sangue lhe espadana , 
Qu' hum lastimoso engano , hum furor cego 
Já fizera correr , quando igual morte 
De Amantes dous apressa , ajunta os fados. 
Nos largos Campos , que bafeja , e cobre 
Este sereno Ceo , este ar benigno , 
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Que proveitosas arvores descubro ! 
Do vencido nas mãos a paz implorão, 
A dura mão do Inverno desabrido 
As não despe jamais d'omatQ , e gala ; 
Vagarosos ao ar seus troncos sobem , 
Pouco amanlio as vigora , e medrão , crescem 
Em terra pedregosa , e safia , e dura. 
Lusitânia feliz , que dons preciosos 
Recebes da pacifica Oliveira ! 
A' força oppressos de volúvel roda 
Em doces ondas de licor mudados 
Formão doce Clarão , que suppre o dia 
Na sombra universal , qu' a Noite espalha. 
Oh bemfazeja luz , ora a teus raios , 
Das Musas ao Sacrário aberto a poucos , 
Não temerário , não , dirijo os passos ; 
E só comtigo , e co' o silencio espero 
Qu' assome n'Orizonte a roxa Aurora , 
Sem qu' as pesadas pálpebras o sono 
Venha meigo a cerrar; em quão profunda 
Meditação m'engolfo ! Ante meus olhos 
Longa serie de Séculos repassa , 
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Vejo Impérios oahir , e alçar-se Impérios 

A' voz d'orgulho , e da ambição na Terra , 

Vejo Déspota Boma , e a vejo escrava , 

A TuUio envolto em sangue , em Louro a César , 

Marcello no desterro, e Sylla em Roma , 

E no desprezo o mento , a virtude. 

Em tanto marca a maquina volúvel 

Do tempo velocíssimo a medida : 

Ao compassado , irreparável golpe 

Sinto estreitar-se o circulo da Vida , 

E da existência o Sol tocar no Occaso. 

Vem , sombra augusta , livra-me do tempo , 

Tu só podes transpor-me alem dos Astros , 

Junto á fonte dos bens , da gloria aò centro. 

Oh termo da desgraça , oh fim dos lutos , 

Não só te abraça Sócrates sem susto , 

E não somente Séneca t'encara , 

Também meu coração t'espera afouto , 

Sem fasto de Filosofo , sem pompa ; 

Na sombra do sepulcro a paz existe , 

E se nos vivos s'apascenta a Inveja , 

Cansada junto ao tumulo repousa , 
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Da sorte alli se vinga a Natureza , 

O Orgulho ao pé da Cinza, he dnza, e nada ; 

O tempo acaba , snrge a Eternidade , 

E lá não fica o mérito sem premio. 

Porém eu tomo a ti , desculpa o Vate, 
Na morte acha prazer hum desditoso , 
O Justo a quer , o Sábio a íiSto receia , 
Fugio ,» sem eu querer , do peito hum voto , 
Qu' alli forma o valor , e alli sepulta. 
Com a vista segue aos' Campos dilatados 
Da recôndita America nbeus voos ; 
Que plantas vejo alli , qu' aos não polidos 
Habitadores do Hemisfério opposto 
Nas precisões da vida auxílios prestão! 
Dos troncos seus , qu' a rígida bipenne 
Abate , e corta , domicilio humilde 
Eu vejo construir , qu' o raio acceso 
Ignora mais qu^os porfidos , e jaspes 
Nas orgulhosas Cúpulas de Roma, 
E se o Tapuia vagabundo tenta 
Dos largos rios seus transpor as ondas , 
Excava os troncos, das extensas foihas 
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Tece velas subtis , qu' enfuna Eólo , 
De seu rasgado seio hum saboroso 
Almo licor extrahe , qu' as secas fauces 
Lhe refrigera no fervor do dia. 
Quanto he doce seu fructo , e delle corre 
O néctar suavissimo , qu' a vida 
Restaura , e nutre , no cruel accesso 
A horrenda febr^ pallida suspende , 
Ao sangue atropellado o curso enfrêa , 
Anima o velho trémulo , vigora 
Nos braços maternaes mimoso infante , 
Em óleo se transforma , qu' amacia 
Amargas hervas, rústicas viandas. 
Ao mui ditoso habitador dos bosques 
He sustento , he bebida , he casa , he tudo. 
Inda qu' a mão do Oreador Supremo 
Não semeasse outr' arvore naquelle 
.Por tanto tempo a nós ignoto Mundo, 
Nem menos bello , e rico se mostrara , 
Nem menos fartos Íncolas tivera; \ 
Que pouco basta á Natureza pura ! 
E pois nas azas do Permessio fogo . 
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Tónia a mente de novo a vêr a £aropa ; 
Transpondo o largo mar, volve teus olhos 
A's venturosas terras que parecem 
Errantes abolar nas vítreas ondas , 
Que portentosa huma arvore deviso ! 
Delia hum brado immòrtal da Providencia 
Dentro em minh' alma extática resôa. 
Em pedregoso , em árido terreno 
Nunca inundado de vital torrente , 
I-iança a fértil raiz , vegeta , e cresce ; 
Vestem-se as hasteas de viçosas * folhas , 
£ das folhas continuo , oh maravilha ! 
Correm liquidas lagrimas a centos : 
Assiduo pranto que jamais 8'estanca. 
He esta a perennal , risonha fonte 
Qu' á terra estéril dera a Natureza; 
Quando a Aurora franquea a porta ao dia , 
Qu espessa névoa cobre * os horizontes ! 
Então das folhas trémulas s'entonia 
Em mor copia o licor : corriam sequiosos 
Os íncolas então, e a sede extinguem. 
Mas o quadro das Arvores termine 
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Essa qu' o gosto tanto lisonjea ; 
Mais abundante a Lusitana praia 
Lá donde finda o manso Guadiana 
A sustenta, e produz, seu fructo he doce 
No calmoso Verâo , e inda conserva 
O mesmo Néctar no sombrio Inverno. 
Se do Cantor das Estações o fogo 
Impetuoso me fervera n'alma , • 
Para igualar com elle a Natureza ; 
Que prodigios insólitos tu viras 
No reino vegetal! Correra ao clima 
Da cheirosa Ceilão^ d'estranlias plantas 
Almo licor balsâmico trouxera^ 
E nas margens do Indo , e fulvo Hidaspe 
Vira os troncos da quente especiaria ; 
Nem tu , ditosa China , no r^aço 
Posta d' Aurora^ e do nascente dia , 
A meus sublimes extasis fugiras. 
De lá transpondo o Gate , e immenso Tauro , 
E depois o Sinay , vira a : robusta 
Sublime Palma , das victorias premio ; 
Como cresce, viceja, e multipLLea 
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Nos Campos Idumeos , como ' inâ' a^ombra 
Os restos immo^taes d'alta Palmira , 
E do incansável Nilo as margens borda; 
O infatigável Estro inda voara 
Pelo cume do Libano frondoso, 
E girando entre Cedros corpulentos 
Talvez qu' os eccos das Canções ouvira , 
Qu' alli Vate inspirado ao Ceo mandara ; 
Mas pòúco ave rasteira as azas pode 
Erguer do turvo lago audaciosa, 
Sem transgredir os nossos horizontes. 
Em qualquer parte a Natureza toda 
Podemos contemplar ; olha nas faldas 
Da Serra , asylo teu , como vicejão , 
E tantas , tantas árvores sombrias ! 
Desiguaes em verdura , em forma , em rama , 
Mas nenhum fructo aos olhos offerecem ; 
Com ellas foi mesqiunha a Natureza ^ 
Só nos defendem do calmoso esâo 
Co' a sombra espessa dos travados ramos , 
E dão guarida ao pensador , ao triste ; 
Nellas só brilha o vegetal instincto. 
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Esta se apraz de bronca penedia, 

Vai calando a rais^ musgosas fendas , 

Alli se firma , se vigora e nutre ; 

Viceja aquella nos fecundos Campos 

Qu' a simples mão do Lavrador cultiva ; 

Aquella estende os braços enlaçados 

Pela corrente trémula dos rios ; 

Outra prospera no declive umbroso 

Do moUe outeiro , que domina os Campos ; 

Todas tem pátria , e lares conhecidos , 

E são viçosas , e contentes nelles : 

O trabalho singelo , as doces artes 

Do sábio agricultor á Natureza 

Na cultura das Arvores se amoldão. 

Aquella terra preguiçosa e fria 

Medrar não deixa arbustos delicados , 

Mas outra em grande excesso árida , e dura 

A's plantas he mortal. Da Natureza 

^Bem conhecida dos terrenos pende 

O incremento das arvores , e fructos ; 

De taes origens, de taes causas brota, 

Não da influencia vãa do aspecto vario 
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Do que presifle & noite âigenteo globo y 

E do enganado Agricultor regula 

O nobre ofiioio , que sustenta o mundo. 

D'hum erro sucGeissivo á luz pesada 

Cultivador estúpido obedece, 

Nem tu , Vate sublime , que vagaste 

Pelo Império da vasta Nátureia , 

Que deste as Leis aos íncolas dos Campos , 

Deste engano fatal fugiste á sombra; 

Mas de teu Canto a mellica hanHonia 

Tudo faz esquecer; conserva a posse 

De mais siibido interprete das Musas. 

O dia já declina , os f roxos raios 
Do quasi occulto Sol ^ qu' a Thetis busca , 
Nos remontados Serros se esvaecem , 
E a fresca viração , qu' o ar agita , 
Novo alento , e vigor recobra ufana. 
Entremos no Jardim, qu' império he vosso, 
Oh lindas flores , que reinais sem fasto , 
Da Natuteza no formoso quadro , 
Colorido , e matiz com mãos profusas 
Vos foi dado lançar ; arte pasmosa 
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Em vossas cores , e contornos brilha , 

Em todas dífferente , em todas bella. 

Humas d'accesa purpura se vestem, 

Outras de vivo azul oíiadas d'auro , ' 

Naquellas a cor pallida se ostenta , 

E he bella a pallidez ,^ he grata á vista., 

Nos perfumes balsâmicos qu exhalão 

Os inc(Histantes Zéfiros 8'engolf ão , 

E os derram&> depois das niveas azas; 

Constantes em tomar , quaes tomão fruotos , - 

Nas regulares Estações se mostiâo : 

E certo a seu Império a Natureza 

Hum tempo decretou, neUe o perfume 

No ar em ondas espargir lhe he dado. 

Olha do fértil campo a gloria, o timbre , 

A magestosa flor, qu' outras excede 

Na frente altiva a Cândida Açucena , 

Ella he Sceptro de Flora , em quanto a Eosa 

Junto delia se vê (taies enlaçadas , 

Da pudibunda timida Donzella 

Nivea , purpúrea oôr ao rosto assomão) 

Do prado , e dos jardins gozar o império : 
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Agudas pontas ásperas a cercão 

Qu' á mão profanadora a tez mimosa , 

E aos insultos cruéis zelosas vedão, 

O intacto seio virginal descobre 

Aos voadores Zéfiros somente., 

As áureas azas lúcidas sacode 

Em tomo delia a simples Borboleta , 

Áureo diadema lhe circunda a frente , 

A refulgente purpura que veste 

Sobre as flores gentis mostra seu throno ; 

Mas ah ! qu' estreita duração d'Imperio ! ' 

Rompe á verde pirisão , brilha n'hum dia, 

No throno hum dia a vê , na tumba o mesmo ; 

Inda a vida he mais rápida qu' a Rosa , 

E mais qu' a vida , rápida a belleza ! 

Olha a soberba flor qu' o Mundo applaude , 

Que d'entre as Palmas Idumeas veio, 

Na solitária agora, e taciturna 

Ribeira do Jordão brilhava apenas 

Do Scitha inculto aos olhos distrahidos , 

Ignorado rainunculo ; da Europa 

Veio ornar os jardins , feliz conquista ! 

15 
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Que vivo esmalte , qu' innocentes graças 
Vês nas pomposas volteantes cores ! 
Das Rosas na Estação constante volta, 
Quasi parece que lhes tira o império ; 
Sentio-se a Soberana , e lagrimosa , 
Sobre as azas dos Zéfiros voando , 
Da injusta usurpação se queixa a Flora ; 
Encantador perfume então lhe rouba 
O Nume parcial : fica-lhe a graça , 
Fica o prestigio de deter teus olhos 
Na multiforme côr , matiz pasmoso , 
Da Natureza esforço , e delia gloria. 
Desejas ver a recatada , e bella 
E mais modesta flor ? O pejo a esconde , 
D'hum puro Coração simbolo exacto , 
* Qu' ama a virtude , o mérito disfarça , 
Soffre os desdéns da altiva dormideira , 
Mas o perfume a vinga : e se modesta 
Humilde cor de que se arrea , e veste 
O seio virginal , se as graças vivas 
Nas roxas , tristes roupas lhe fallecem , 
AfFrontada não he , qu' em virgem rosto 
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Tem mais preço a modéstia , qu' a belleza ; 
Oh como a Natureza he sabia , he mestra , 
Como igual em seus dons ! Falta o perfume ! 
Profunda palUdez tolhe a belleza , 
Tolhe á Perpetua a tez suave e branda , 
Mas zomba da inconstância , e vence o tempo ; 
Perece o vulgo das mimosas flores, 
Hum dia as vê nascer , hum dia as leva , 
Ella he na côr , na duração constante. 

Ah ! se indar agora a terra ingrata , e dura , 
Só não rebelde em produzir abrolhos , 
De tanta pompa , e gala se atavia , 
Qual seria no Edem , quando a innocencia 
O sceptro felicissimo empunhava ! 
Quando a primeira Mãy cândida , e bella , 
No vitreo Lago hum pouco debruçada , 
Reproduzida vio do rosto a imagem , 
Yio com graça , e sem fasto derramadas 
As aureítô tranças pelo ebúrneo collo , 
Sem crime então colheo ditosas flores , 
Pelos delgados ondeantes fios 
Contente as ennastrou , talvez murchassem 
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Quando a mão cubiçosa alçara ao pomo , 
Qu' engolido gerou peocado , e morte ; 
Mas inda amáveis são , inda formosas 
Entre os lutos mortaes da Natureza , 
Inda pode o mortal do Autor de tudo 
A existência sentir quando as contempla. 

Qu' esforço dos humanos ! s'esvaece 
Da Primavera momentâneo Império , 
Se na ausência dos 2^fíro8 desmaia , 
E murcha expira a flor: vive n'olfato, 
Reproduz a existência , o Lirio , a Rosa , 
E os perfumados Cálices existem 
Qu' os pomos do Catay contém no seio , 
Na esférica prisão se occulta a folha, 
Attenuada de incessante fogo 
Em cristallinas lagrimas se muda , 
E d'antiga virtude inda lepahrada 
Os seus antigos bálsamos derrama , 
E já não viva flor n'olfato existe , 
A's leis do docto engenho , ás leis das artes 
Da terra as producções dóceis se amoldãov 
Vê no ameno jardim tenros arbustos , 
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Qu' industriosa mão flexíveis torna , 
Ramagens verdes ajuntando arquêa 
A sombrifera cúpula nos ares. 
No solitário asilo , opaco alvergue , 
Vivo clarão do Sol penetra apenas 
Té quando mais a prumo o fogo entorna. 
Taes pelos valles frigidos do Emo , 
Ou nas faldas do Ménalo disserão 
Antigos Vates , qu' os sagrados Louros , 
Da victoria brazão , dos versos premio , 
Cruzando os bastos ramos s'enlaçavão ; 
De Murta , e Cedro n'outra parte forma 
Grossas muralhas , empinadas Torres , 
Ou capripedes Sátiros , e Ninfas , 
E fachadas , e pórticos soberbos 
Sobre columnas Dóricas firmados. 
E não sentes prazer , se abstracta , e muda 
Te absorvessem profundos pensamentos 
Por entre as gratas sombras ! Que sagrado 
Fogo na mente extática se atêa ! 
Dilatão-se os confins de entendimento , 
Deste Globo , e dos Ceos a origem marco , 
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E descortino os íntimos segredos 

Qu' a mui ciosa Natureza esconde 

Dentro de escuro abismo impervio aos liomens. 

Salve , benigna solidão , tu nutres 

O sublime delirio da Poesia : 

Do silencio , e de ti canções procedem 

Que dos vorazei^ Séculos triunfôo ; 

He feliz só comtigo o Vate , o Sábio , 

Nos vergéis de Windsor Pope feondava 

Do humano Coração o abetruso pego, 

Do mortal ao mortal decifra o enigma. 

Mas o ameno jardim onde entre as murtas , 

Entre latadas de frondosos louros 

Rebenta em borbotões subindo a linfa , 

E desce em branca espuma convertida 

A' marmórea bacia, e tantos bustos 

De fino jaspe qu'os Heróes me mostrão; 

Este opaco vergel , qu' excede aquelle 

Onde Alcino escutara o fado , os trances 

Do astuto Grego de Laertes filho ; 

Os jardins que Semiramis nos ares 

(MoUeza Oriental) suspensos teve , 
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A meus olhos não são tão gratos , quanto 
A Serra alcantilada, as penhas toscas 
Qu a Natureza , e Séculos puzerão 
Sohre o monte , que vês sagrado a Cinthia. 
Longe , oh arte uniforme , e dos humanos 
Enfadonha igualdade , e tédio eterno , 
Somente o verdadeiro he grande , e bello , 
E sem arte he «formoso. O campo extenso 
Inda chama por nós. Oh , quantos guarda , 
Quão milagrosos simplices , qu' a vida 
Resgatão vezes mil das mãos da morte! 
As raizes sympathicas , as plantas , 
Os aromas balsâmicos , os fructos , 
Que vantajosos dons ! Mansos rebanhos 
De inúteis aos mortaes plantas se nutrem , 
Nellas immensa variedade , e forma 
Derrama a plenas mãos o Autor Supremo. 
D'huma mesma semente , e mesma espécie , 
Nas matizadas flores não devisas 
Conforme relação , conforme aspecto , 
A forma he differente , he varia sempre , 
Duas folhas iguaes não vêm teus olhos , 
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Tão varift he sempre a Sabia Natureza , 
Em milagres tão nova , e nova em graças ! 
E se dos Entes vegetaes a escala 
Aos animados seres vai seguindo , 
Nos homens , e animaes rasgos diversos 
Na externa forma se descobre em todos ; 
Ao Soberano Architector do Mundo 
A variedade apraz : não tem modrio 
Na interminável producção dos Entes , 
De seu saber o circulo infinito 
Ao pensamento humano a esfera opprime. 
Mas entre a basta m^ultidão de tantas 
Qualidades de Simplices proficuos , 
Da frágil Natureza esteio e arrimo, 
Huma casca amarissima nos manda 
De seu fecundo seio o Mundo Novo : 
Se fervendo teu sangue espuma , e corre 
Sem compasso a tropel nas fundas veias , 
Depois das settas, qu'o terrivel frio , 
Da morte precursor , no corpo embebe , 
Parocismos fataes, que leis occultas 
A constantes períodos sujeitão ; 
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Do pó subtil a incógnita magia 

Conjura a febre , compassado bate 

Nas veias sem tumulto o rubro sangue , 

E da vida fugaz o espaço mede ; 

O teu corpo entre dores, e agonias 

(Oh miserável condição da Culpa , 

A pallida doença os fói*os piza 

Até da juventude , e da belleza , 

Kosas , lirios , nas faces amortece) 

He victima infeliz ; debalde invocas 

O Numen de Epidauro , e da impostura ; 

Fugio dos olhos teus fagueiro sono, 

[Pausa qu' aos males seus deu Natureza] 

Tumultuosos filhos do delirio , 

Tristes Fantasmas vãos te assombrão toda , 

Útil suco da Egipcia Dormideira , 

Lethargica bebida ensalma as dores ; 

Condensa-se o vapor nos saucios olhos , 

Sono restaurador sobr' elles pousa , 

Cujas azas lethargicas , e doces 

Traz orvalhadas no licor do Lethes. 

Da fantasia lúgubres imagens , 
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Tristes filhas do medo, se esvaecera ; 
Almo repouso nos cansados membros 
Ao delírio frenético succede. 
Justo Dispensador dos bens , dos males 
Aos agentes mais vis forças outorga 
Com qu' o fio mortal sustentem firme. 

Porém antes qu' o Sol* de todo esconda 
No seio d'Anfitrite o disco ardente , 
Do campo o melhor dom , mais nobre fmcto , 
Se te apraz contemplar, olha ondeante 
Ao leve toque de animantes ventos ; 
Como se dobra , e se desdobra a messe . 
Do louro trigo , dos mortaes esteio , 
De agudas lanças esquadrão cerrado 
A já vingada espiga escuda, e fecha , 
Com seu peso opulenta inclina a fronte , 
Assim da tempestade esquiva os golpes; 
A pragana subtil o aproche veda 
A' mui voraz sofreguidão das Aves ; 
Oh trigo . oh rica dadiva do Eterno , 
Tu , no eflFeito , e valor , és delle a prova , 
E's a benção d'hum Pai , qu' ama seus filhos ; 
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Das plantas Soberano , o Sceptro empunha 

No Império vegetal , da terra ornato ; 

De vento , ou dagoa a maquina rotante , 

Já te reduz a cândida poeira , 

Activo agente te fermenta , e logo 

Saboroso sugtento a vida escoras; 

E de Zeno o discípulo comtigo 

A ventura, e prazer disputa a Jove; , 

Da Natureza o principal desejo 

He somente existir , comtigo existe , 

Comtigo o mortal fio se alongara ; 

Mas o luxo , satellite da gula , 

Lisonjeando o- paladar , estreita 

O miserável circulo da Vida. 

Mui pouco a razão pode ... os olhos volve 

Ao derradeiro quadro augusto , e nobre , 

Vê d' Arábia feliz no campo extenso, 

Entre as plantas balsâmicas erguen<lo 

Hum verde arbusto a frente magestosa , 

O Fructo ao Mundo deu , qu' o Mundo applaude, 

Foi na Terra natal primeiro ignoto , 

E desperzado foi , mas já d'afronta 
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O tem livrado o Globo, e ja contempla 

Por seu domínio o Mundo antigo , e novo ; 

Colhido , e seco , devorante fogo 

Nas labaredas rúbidas o torra , 

E ferrolhado em cárceres de ferro 

Se torna em pó na maquina rotante ; 

Posto de novo nos carvões ardentes , 

Na linfa sç encorpora , e ferve , e gira : 

Mas que concurso de virtudes mora 

Na bebida sympathica ! Ligeiro 

Corre o sangue mais liquido nas veias , 

Accelera-se o chilo , os alimentos 

Na substancia vital se mudão prestes , 

Cansados da vigilia , e do trabalho 

Os cansados sentidos se vigorao. 

Sede parcos , mortaes , nunca seu uso 

Por longo tempo aos olhos vigilantes 

Suspenda o poder magico do Sono. 

Dest'arte o Globo , escuro alvergue nosso , 
Fecundo em fructos , arvores , e plantas , 
E matizado de boninas sempre , 
Sustenta , e nutre os Entes animados ; 
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Ah ! se pudera a Vista, oh quadro augusto , 
Como pôde eucarar-te o pensamento , 
Descortinar . a formosura toda , 
Qu' em ti reluz , qu' incrédulo ousaria 
Negar qu' existe o Creador de tudo? 
Tantos bens aos mortaes reparte o Campo, 
Se estudo , industria escolta a Natureza. 
Oh cultura do Campo , oh necessário 
Suavíssimo mister aos homens dado 
Até quando a innocencia o Império tinha 
Da terra , não do crime alvergue impuro , 
Mas da virtude, e paz Palácio, e throno ! 
Yês de Mantua no cisne altisonante 
Da feliz vida . rústica o retrato ? 
He mais bella em seus versos; duvidosa 
A palma só lhe , deixa o mais sublime . 
Vate qu' o Sena vio , Vate qu' ao campo 
Severas Leis dictou co' a voz das Musas ; 
Eu só lhe sigo ao longe o vôo altivo. 
Da Natureza inteira o estudo , a força 
S' emprega em fecundar , servir a Terra ; 
Despede o claro Sol sobre ella os raios , 
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As fluctuantes nuvens lhe derramao 
O bemfazejo humor, liquidas íigoaá 
Lhe girão como sangue as largas veias , 
Pelos ares • diáfanos brincando 
Se agita o vento , qu' a refresca , e nutre , 
É somente o mortal soberbo e duro 
Do sublime dever se afronta, e cora, 
A qu' innocente a voz da Providencia ' 
Já destinado o tinha ! E julga Of&cio 
Apoquentado , e vil d'almàs humildes 
A terra dividir com lizo arado*, 
E julga s6 de gloria emprego digno 
Alastrar de cadáveres a terra! 
Veneráveis Heróes da Idade d'ouro 
Não julgarão assim. Sustendo o Sestro , 
Ciro sustenta na invencivel dextra 
O profícuo Alvião : d'antiga Roma^ 
Do antigo Mundo os Arbitroà invictos , 
Curió , Fabrício , Scipião , Serrano , 
Da frente augusta o louro desatando 
Da charrua o timão com elle enfeitão ; 
Debaixo de seus pés se alegra a terra 
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Qu o ferro triunfal lhe rasgue o seio. 

Dos eclipses politicos cansado. 

Dos abismos medonhos , qu a Fortuna 

Ao Sólio preparou , fugindo hum César , 

Em pequeno jardimi s'escoude , e vive ; 

A Consular Segure, o ebúrneo Throno 

Pelo humilde enxadão trocou gostoso ; 

S' em Campo Marcial , e em frente aos muros 

As formidáveis Legiões dispunha , 

Assim dispõe das Arvores os troncos , 

Assim concerta os pâmpanos viçosos ; 

Oh três vezes feliz quem foge , e deixa 

Das Cortes a impostura , o reboliço , 

Que solitário , incógnito , não cuida 

Das façanhas dos Reis , servindo a Ceres 

O campo de seus Pais cultiva , e rasga , 

Jungindo os próprios Bois , nunca da Inveja 

Ou do Cuidado roedor os dentes 

A descansada vida lhe atassalhão , 

Nem alonga desejos , e esperanças 

Mais alem dos confins dos pátrios Campos; 

E nunca em taças d'ouro o filtro bebe 
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Qu'o sentido lhe tolhe, a paz perturbe , « 
Nem lhe offerece lívido veneno 
Resplendente baixela ; em pobre t-arro 
Se farta do cristal , qn' entorna a fonte , 
Do leite qu' ordenhou forma seu néctar ; . 
A própria mão qu' as arvores plantara , 
Colhe das mesmas arvores o fructo ; 
A voz do lisonjeiro , Harpia hedionda , 
Seus descansados timpanos não fere ; 
Das brandas Aves co' o gorgeío engana 
(Se acaso os pode ter) magoa , e cuidado ; 
Do irritado Nereo na espadoa incerta 
Não vê lutando o lenho vagabundo , 
Do solto vento , e mar ludibrio infausto , 
Nem vae no centro de inquietas ondas 
Miserável buscar tumulo eterno. 
Da encanecida Idade em froxos dias , 
Jamais da vista perde inculta Aldeia , 
Nem conhece outro mar , nem vê mais agoas 
Qu' as agoas , com qu' o manso , e claro rio 
Vai passando entre Faias , e Avelldras , 
Que debruçadas se retratão nelle ; 
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A terra que na berço ínfente d víf a , ; 

Inda velho o sustentas ^ guairda extinctôí '' 
Para qu' o soáb as pálpebras lhe feche ; 
Jamais emprega a magica virtude 
D^Egipcia; planta , ou* compra a melodia, 
Qual d' Augusto :0' Valido., a çujo peita i Js m.. 
Não davãortrágo^ os ttirbidos cmidados;J . 
Sobre o verde t^piiz do tenro maisgo, « 
Qu' alcatifa do riõ a marge atnèíia, ' ? 

Doce leito tfabquillo V c 'PCW3sa'5 e^ dorme; 

O susurro das agoas que se quebrão 

Nos lizos seixos,. nos ramosos troncos , 

Por longo tempo as palpél?ras^ Hie preaade; 

O medotihò tambor', guerreira tiiba , 

Jamais com; sobcesálito o fere , e acorda ; 

Con quistadar . intr&pido 'O não chama ' -j 

Do leito em que repòufiàj, á guerra, á:morÉ3;'. 

Gallo madrugador com grito agudo . / •.! 

Lhe diz que rompe ia desvelada A^ircaiav vj « :• 

Ao trabalàoí ; o conduz ^:dp. Ca^ipoí o ehama ; - 

Se nas sombras da (nnpite' . orCJeQ s.'embuça, 

Mortaes exàalac®ens> qurosíarés* turvão- 

16 ' 
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Das soberbas Metvp^çAi^,, ;iiãQ.cheg3p ... 
A inficioíiar-lhe a. eâmpliGe .mpretda» ;? <. / > 
O descubertfO Ceoi, e-.o iar tran(|uiUo ./ ^ 
Equilibrada a maqiriria oònservio - 
De seu robustorcorpo?; a:hoiTen4a.mbjrte' 
Azas alli não tem y com Jbatdos passos v '' 
Só quando ^ a . chama» a Natureza , chega; . • . 
Não vê passar oom v tédio ok Itmgôs áimoa; / 
No tumulto daifíôrte ,ej:não; cativa 
A indiguada Vontade nm vãos . capiictos;, ; . i 
Qu'a soberba^ e ppder no Grande atição.; 
Da vil adulação não sabe: o estilo , . ' 

O mercenário; estilo ,.jq)iiQconyBrte; .:o! 

Hum Thersites- disforme jeni ^brairot. Aohiliesjí^ 
Nem pródiga iasolente. a Tháis m£ame • :' yi-; 
De Lucrécia O' louvoff"; triste iSuípei ta. • «-; 
Do ingénuo, peitoseu jámai^ se apossa ; v . 
Se do visinho O; Campo = çlilatadoio^ : i • 

Mor colheLlíai \à dar', não sentqi invejai' --'^ 
Sceptroijintfatigay^L, > qu' éntrej ioSvsGraia)dlé«o > ; 
Sempre .a/.tóchá. imféiraaL Sacode.:, atèà::- 
Da embuçada .traição -nãarsabe: jd. níxeae-i "> * 
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Se alguma vez engaua,' çinganâ a^ Avbs , 
No monte os Atóma^sy no rio os Peixes-, 
De frugal Meza opíparas viandas.- - 
Onde auôtéfa mó^al iriáis qi|è mts Caití^os 
Pode obsfervàr o Tbstic^t !Êmcaiáeias 
As insarlas paâxõès préââ.3^ ^Onseí^ra y ' -^ > 
E vê tranquiilo a«( £íOías aiisanhàldá^ ' r 
Avassallando os -Árbitros ilá -Tié^ya ;' • 
Lançar-lhe ao Gú\^ ^ jítgol, mk^^éé^ú&^ienm; 
Vê como Avaro softttdo^se- entrega - -^ 
Ao mtáú ventou , és^ ondía» inconstantes , ^ 
Até, cég^l «urgir :ín'oppostô: Mundo; - 
Ganhar co' - o propwo' ' '&Qítk^et> metal louro , 
Qu'a cobiça :mol:tal ooirverte fefliííuine. 
Vê lutando sem friícto - o vil iociòsoT • : : /i - 
Para evitarmos roedores tédios, j- ^ : 

E qual sombraí(iiáportàna^iO'vã0ifaeguitido ; 
Repetido prazfetr ^ Ui' embota ' o ' gosto ; • 
« Em núseravd. ^tp q vida aJMSÓrvè; , . 
Quando rompe • a^maiUhiia deseja^i^a noite , 
Se a noite estende os Yéos, axdrehil^o dia. 
Impenetrável ■ a tátes golpes ^ ve ^ j . . : j , . 

^A ' ' 1 ' • 1 •T ' É ■ " •' í • r . • 
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Laborioso Csmppnez ; ligeiras ' 

Vê correx' iió: trabalho alegres horas , ' 5 

Dest'arte vê reinar dentro em seus laresi; . i 

Aquella.doce 'paz , qu! o Qrande. ign^^; . ; 

Deo-lhe Amor humg. Espolia, be delia. anfíadoç 

E os tenros filhos,.. que wstenta^aft peito,, ,/ , 

São delle , e deUal . colida çisip0rança ; . ; r , . ; ^ 

Só de prazeres y^rdkdéiros goza , .. 

He do nascente :;Mt*ndo a iííi^i$m viva^ - 

A Idade d'ouro se. ex]âti0^íbi estí^; 

Comsigo 5 e ca' os mortafes. franco, ^ .sinCiçro, 

Se a morte vê . chegar ^ sem . ímtdfí : a espera ^ 

Encara fiumé o paasQ.il^rradjáro, ,» 

Feohand» ,„. ««a.çMpen.., * longo,,, . ; , 

No próprio Leito de seus Pais expira;* .' 

A dôr qu a Esposa sente hedôr siacearUv. 

São sinceras '£^svlagrimafi:dòSí-!6J^ í/a', ;. , / 

Na vida Amor; o honrém.,i.n)a' maíte o pranto. 

Divina AgriouUmja ,- eu palpo ^ eu vejo 

Teus dons .cd^tiaea ,.e osifeeus presentes 

Ingénuos São daí ingénua Natureza ; 

Se ha dias puros, os Mqrt^es/fos rdévemí.; , 
Tu só nos dás riquezas sem remorsos, 
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Sem anciãs o prazer; tuas conquistas 

São conquistas de paz , virtude as doura , 

Nada das armas aos furores devem , 

Nem fazem correr lagrimas , nem sangue. 

E negaste-me , oh sorte , asylo escuro , 

Asylo solitário, onde eu gostasse 

O sincero prazer , doce , e sublime 

De me esquecer do Mundo , e dos ingratos ? 

(Esta a vingança qu' a virtude approva) 

E quando poderei , quebrando os ferros , 

Roubar-me ao choque das paixões humanas! 

Dormir tranquillo á sombra do arvoredo, 

E tranquillo acordar ! Ver gota a gota 

A roxa aurora borrifando as flores , 

E ver coberta a espadoa da montanha 

Da nuvem qu' o Sol doura , o Sol consome ; 

Ao sopro animador da Primavera 

Ver da terra brotar plantas , e flores ! 

Longe , longe do estrépito das Cortes 

Livrar o ouvido timido dos eccos , 

Qu' as ondas da ambição quebradas deixão. 
Fados , meus votos últimos são estes. 

FIM DO CANTO QUARTO. 
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CANTO V. 



o ameno Campo õ Variattte aspeúto r 
Deteve os olhos vte.ua ; cdntemplgt agora 
Mais nobrea Botes , mais vistosas Sceilas. 
Não só para os nlórtaes vicejio tantas. - 
Fecundíssimas arVores aombria$ , 
E a May universal terra fecunda 
Não só para os Mortaes produz seu^^fructoa 
Assigna aos Animaes para. tnoràda 
Também o térreo Globo ^ Providencia ,, ' . 
As brandas aves , que fiCíS. arèS gírão, ' ; " 
As feras na montanha; o manaô armento' : 
Qu' ajuda o Lavi^adoir , possue, reclama. 
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Direito natural da terra aos fructos , 

Dos brutos elles sâó, e ò,s5o dos homens. , 

Incomprehensivel variedade , nunca 

De antigo^ Sábios porfiado estudo 

A's espécies sem fim deu classe , e nome ; 

Nunca pôde traçar completos quadros , 

Ou das Aves alígeras , que os Ares , 
Seu Império vastíssimo , povôão , 

Ou daS' feras carnívoras , ou gados , 

Que no sombrio bosque , ou campo habitão , - , 

Ou do humilde reptil , do insecto vario. ^ ' 

O vencedor indómito do Mundo .' 

No estampido da guerra, e da viotoiia , . 

Entre o sangue , entre a rábida carnagem , * 

Não lhe esquece hum brazão digno do Sceptrò , 

Ordena ao Génio do Líoêo (súpi*emo 

Então das Artes arbitro) que gire , 

Da Natureza o oiículo infinito , ... 

N'hum Volume ittWnortal ind'hoje existe : 

Do Sábio , ^e dp Monarcha o nome ^ e gloria. - . . 

Era infinito o Circulo 5 não pdde .'* * 

Tanto n^altnu abranger, S<í te foi dado 
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A ti , grande Buífon, rasgar de todo • 
A' Natureza o véo. De seus midteriõ^ 
Tu és somente interprete sublime. 
Estilo encantador dá vida aos quadros, 
Qu' extático contemplo: em feús -ésctítóis " ' '^ 
Sôa a voz ; tuas siôm hUtileros ,> da^^M^^âas í 
Eu sigo os passos teus no immeni^ estádio , 
Que vou prestei correr , dos eiites brutos 
Eu vou mostrar a Scena immçnsa e vária, 
Depois qu' á voz do Artifice Snpfehio 
Sahiu do Nada o Ceo, d Mar, e ia Terra; 
Depois qu' a eterna alampáda do dià 
Deu luz aos claros Ceòs , e as agoas lorSo 
Em vapores imbrifetos mttdadas , ... 
A filtrar-se no ar, descendo r aterra, ' ^ .:)•: iI 
Por ella ôs rioè trémtílo^-fortiíand^ ' ^ ' --^í 
Qu' a vida ás plantas deu , maiíz áâ^floresí'; 
Depois qu' a» louras éaâòíiadás méssed - ^'- ^ 
Onda&fôrmáiôo BaCampina extensa , ' • 
Então mandou qu' os ánimaes vivessem 
O supremo Mótot , í^rgem da terra 
As animadas ihaquinas seguindo 
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Do natural instincto as leig 9eV^:ias; 
Nos livres ares as yoluvçisiaives 
Soltão ao Canto ' a Voz , ao . vçmto a$ rp^nrias \. 
Os humildas ír^p^S;sa,u corpo; arxastí5fE> , 
Os diversos i-quadçupeàes se.lançjlp . 
Na própria] /hMwrtação, 5' pa .inoulta brenha./ r: í . 
Se acouta, e sq d$£eni4e o brfivo^, afero^ . rr 
Sangue respira só y e ^ incaiiía pvnza ; . • 
Busca onde empolgue $s gaiTas despieândas , 
E vem buscar o império , e a mão dos hon^èns ; 
Os rebanhos pacificos ] ^ dóceis , ' . 

Ao Rei da Criação . tributos • prostro ; 
Aves y r^is , quadrúpedes ; âi\sectps 
Do Mestre universal r^pejbem todôQ ,'■ 
Instincto anÍBaadí)i:\, força jíiotpra i ^ . : 
EUa os conduz eóflíjQnte > -çllc as aiíima , : 
EUa.o ftuátentQ 3^^ pi-iíKíSrft;; pronta : :, 

A' cilada os e¥quivaj:.w.4aífti;ip*: á/íAortq; 
E com ternura, os prendeiá prppj?ift espeiçiei 
Da prole o doce, a^mor . .TO^t^ntâ. r^ . e ; ]çii\iti;e 

Co' o ministorip do^^ Sei^ti^os :. ne^llr'^ r. 

_ •> ' ^_ ' - • . 

Move o gosto 5 o prazer ^.a<}ip:^-e viiígapça ^ 
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EUa lhes firma as^lei^., cO'ipiad<$) lOfU^reve <: í 

D'hum divorciptjÇteiíU^V ^txfíi:>cQJifár»x}0iB, 
E a têa de:aii1^tÍ8!iestcatagi&niâs! 
Com qu'as rêòftirtgâ piie^&§MfejBiatoor€ílo:'[ 
Do voraz ininaigçç/iO Ateque é$q5iiySo/ ' 

Em nós obra a, ^^0 , ^ Bi^lift^ ajÍji$tiiicto s - 

Portentosa. .raecaníc^r ig»«!mia, /r .r 

Aos vãps e^forçosí do %bçr.ibúiniww>. . : .' 

Dos ares Cida^íoa >, vin^e d. goleais versos / : . < 
E os milagre^ >íiííQ§trai da NílureRai, r'\ 
Qu'emv6s thesouçQí ixyil:proâi^a empiiega ; o '• 
Da Providencia paternaés^ cuidôd^í /: isí í(í 
Do taciturno Atbe^ç aos tílhos .brilhâD ..;.:-.![ 
Se alguma yejz no ar : wntetópla as Avesí . *^ r^/ 
Que pandas a3a3r arr^^nites: b^tã .-■ 
A Ministra de Joí^i lAgnia, fui^lidie ! 
Que vista penspitíaav,, -^que: > vaft aàtiiro , r ;?) 

Lhe faz trapi9ig^çrf(í9ífmMQl3t^ encí^kdftS L: J 
Deixando embmq:fe^it>'r€Óôí/jja^temp!íí^featt^ :. 
Té onde oa.íaçj?Sili4ífi4ís<á 3«offfertrií ií* ,' »; 
Vae devaâsahrpsubiadov bi S(il:aMeate'5J . 
De lá não dâslitpibra^a j^ <3amipiQr' espia ç ;, 


• t 1 > 


V • • J 




/ l 


/ i'< 


J .t 


ÍÕ2 

Impetuosa' como os^ >r{iids -desce ^> r (i:-\ ff j;. 
Sobre o disperso, tiniidó íebánbos " ' 

Do Pastor assustado k vista empolga 
Aduncas presas no Cordeiro imbélle, ; ' 
Leva pendente o Corpo atassalhado ^ ' 
Mimoso ' pasto de cruentos 'filhos , " 
Que nas quebradas íra;gas da inontanhaoi 
Implumes, sem vigor, soccorro aguáfdão. 
Vassallos deste Héy n'aerea Scena-' ' 
Comoção dassomat Falcões soberbos-, - -^ 
E o .caTziÍGpiro voéHor Milhafre 
De retorcida garra , e bico adunco ; ' 
Batendo as azas prateadas fogem 
As Pafias Pombas do tiranno infesto-, 
O tímido esquadmo nos docêfr* Lares 
Guarida vae buscar; impetuoso 
Sobre elle desoe o rábido assa^no ,• : 

No palpitante ^eeiO' a gati?aeiwpoígiftv'" -^^^ '^ ' ' 
E rubro saiigu^eitesaltando íensópà- ' > ' .;,•-•• 
A mui brilhante , mórbida plumagem : 
Assim mimosa flor , qu'0 prado enfeita j- ! 
Do vento d^sabri^o ao golpe expira ; 
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Mas eatik.i^peeie «bai^b^r&^íe áangrexítajil :;í i !,- 
Seíve(ft;;mQçs(?í,pyô«ga:.;, diálicia^^ WJ6feasi;íí r .>iJ(;>' 
He feroz , .naftsie ^pãíJl.;. ami^&tisadai ; r.)IL> o 
Do mfatigavçlr;:<)^^or.\eÉ!peiíai.!> o;-)::; o »:!>< M 
Conhecido sini^.;;qpf^l;.r£(íiftrja!Cy3^QíM :.,;]:, jr^/ír-- ([ 
Sobre a \mi^ V^^J^ í?,rfcem*lfa.i ..;. m - l *: 
Com ella env@H»leni .íssíM9igfte4 'íer.m>i^^ 
E aos pés.^^vQaiÇA^Ar^^p :pi*emio .e^jyefaíj : : ^ /. 
Do lacerado , .miseix> despojo. ' .,1 ,V .'; ^oi : !o7 
Mas das Scei^yí jda, MqiJí^ ai yista:;af«tírtoj^ i.^^^ 
A Innocencia,.qvi^ iso^, (íblága Ta (^raató';> . • . 
Nos brutos ^9.»iií»aíe^) *.i>ISatVir<e<ía .;íTíno'[ uih 07 
Soffre ultrages da indí^pm y i^ fárç^nhiitofina.;í' 
Em novos quadros, ;fft^yftyííhí/?:'n6taíi . irviV:: /. 
Pela scf^qa^irvaptissHnft daSí^yesj;/:/.: :; jl: . • \ '. 
Vamos já conteççkpj^ ; d,o Aitóor (doa lEtítês ; < i. 
A grandeza j 9,:podBr;^eJla$c)4je5«5ubrp;;v' * , . r,i() 
Tu com vivo pj;^açj?jr4eÉÇA8, t,eí«gijQÍbosi.v. .,x;íri ^(> 

Nessa Ayf.rip<)ítçn$ffia^/€«]gb q^íífc^ páSttpa.rl ê-:;;!-)/! 
O claro a,z»l.,i^;Ceo,,8'eng^?^í|.'.r(^ obt/. 

Sobre o ;VBfeft.4^nAy^s^.ge ji^pl^^^i^ mmí.m ínnii^l 
Ajunta eiç^.^[ríg^^ç^Pàoe fpçWPSiC^J.i .rí^n/. 
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Quanto he gxatp obser^rar^fae: ò âu<4uan<tè 

Nobre peimachO', que-l&e a^õmbrá^ a frente ! 

Os olhos volve edmw^obelrba^ ef fkistd , 

E sente o preço da^b^J^âí í>TOpria"v :, 

Desprega ufanai ^oa^âà- ãuitítltuoda' ^ ' ^ 

Se de perto o Mortalha admirar játteâtK^I 

Com tal j^e^eníe a Sotbêirattii'Jttri^ " 

A quiz eAriqu^ôf [s^eji ^dévo ei*i^ versos . ' 

Votados á Verdade , ie â Natureáá " • i^ 

Indau^isisdjLtar' ai& fabtvlas^ do Ftttád ; 

Aos olfabs^>dp^>Fil]^fb iiSo gráléa^.-í 

Vê das Pombas dOtílèbtíèW o- bátód»^, ' • ' ' 

Queii>peik>'arvdkfòn0»|iévÔriJ*^i >^^'> ':- ' 

A Naturezaí>libèraJl cteVfaiflfe c ^ í ;; 

Sobr'elle a plenarnfíos -bellèHttj^e-^rftÇÉt, 

íris brilb!ante>^ ^Oôl44 répíéseiit?a ^ • .. 

Ora qu'obliqillí'i(>^48ol-ra,tós^dé&;pedéV'^ ' 

Os símbolo»^ dáppíaáy; é ^dá ieftWíta i - . / i : j J 

Nellas tur^^póáei «i^^í^ c(ôWstái«è''òlttttmà- -^ '^ 

Arde em^ «WisííCòrtti^íV 'àrdè inttticííkitè , 

D'hum doce amôíífiSl 'ás pfrfadáíá^ stâátí '; ^ 

Amargo fel ôSéri^íHjie os *«ÈWt8íUéiÇo&^^ - 
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Se humano Coração tonota^sa attactto . ) 

Tão sublimai ;lÍ9Qto ,^ nxms^. a sotahi» 
Cn;el 1 4f;^go8tft < 'ÇQ ] ai Xartareàa a^dA< • 
Õs purp») leites? NwpQiftçs Qo\niim. : 

Mas qu^ . vs^jgf^Q &^nt ^ qjie T\mo j/enaat)to ' i 

Dá movimento:, ij^:vidftifto. Inusqtiê, ato. itroncQ«>/ 
Bem como jQSffoiíod»; >R|tod6p^f/aoô;roch<9(Jôfiif; ,(i 
Da flexível gf«?g»»tai;dQlÍQ!id&í . . [ :, /i > -.; A 
Quantas onda^y^tftoni^iídlhajrkxioiiiiilc • shi . í ti 
Modesto Bow*«i»plíi . tto itef^nje^) ./] r- (?: •; ^ .:: 
A suave metadi^it^/fAii^^trii Xíspasa . * >> r. / •; r» 
Em quantoíiffl>|]ittm^3.^wpeq4jiémB0S)ríilhi[)r ::- ) /. 

Co' o caíor natoíâi ^iiíêtitk/ e-nufcíèí;- v jíí ' / 
Como falias d'atía>0r , - ^tià<í^ ôxpresíivôs> ' - > 
São teus magônd^ soi^V^'46 a a^oséiida^^cif^tas!^ 

Ouve-te a noitet,^» sotfibfas-Bíinténiêceiniv '^'^^ ^^ 
Até pai^ei^èJí q«e'^ftíais '^cjtóo-aiiAa!s?oi?àíi-íi''> oín //' 
Rompe .tó íjíôíí te^owlr V er<JDíiSoi<J4aiâidi?ug|. j'r:jj:í > 
Se a Primavera vio^hityibeíçôiic^lfijfída^iíí <ro • i 
Foi dO'ikt«;víí^ Houkínòl ^' q- catito : . ■ . í 1 1 i í d «> i r í u 1 1 
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Quem primeiíro i^ompeò silencio dugu^tov 
Qu'á muda Natureza ^esidita; '^ « r ;. " 
E a taes aòcentos o Mottal prituéirdv ^'-«^ 
Quando os olhos abrio , deu proiítòr QUtldè $' 
E levantando a m&o ao Throno Exdelsd ^ '^M -^' 
Da vida * a ifiamensa dadiva agmdece^^i ' ; > ?- i j I . 

Porém qu' estranhas Avfes jA dèsciAifd - ^ -^ 
NôS' apaiítadôs. Climas , ^ que separa- í ' • / í . : = 
De :n6á oííyaíta mai;! Ollíà a-sobérl^À < ' ^' '' 'í 
Ave qu' esmalta , enfeita , afomiosea: - ' ' 
D' America os vergéis , emula âltíva 
Dos vaidosos PavÔes , nas ricas pennas í /*•• 
Se apura com èsmisrò a Natureza j • ' >^ 
A' extrema- ^^equett&e^ úovos eno^tos ;> ^ • 
A belleza;lhe dá^ brilbaotês câr^ 
As delicadas ;p^nnas lhe }patÍ2;ão , . ' 

0,^^ .doSwCÍQCiS;, a pujpA^ra das rosas : 
O torneado j collo Jhe . gutonecem , 
Verde esmaltei ido. mar lhe íiobTec^í a^fts^r, , ? ; / 
Quasi fiiireo^. aoà: olhoii. qu* ai wutem^ãi>., ,..:. il 
Se os ares 'rapidíssima âivider^/ j /. . ; L :• 
Huma brilhante florv qu'iáíír^ftatfts. ípjibão. ic ' 
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Os rorejantes Zeútos que bTincão , 

E o Tocano vom2 delia Be teme 

Se ousado [quanto pôde a KatuteKa , 

E quanto amor «'hxtm peito iôermFe e ftaoo !] 

Os pequeninos filhos lhe acommette , 

Qu' a desvelada Mãy no berço aguatdão , 

Contra a sanha do pérfido inimigo 

Lhe dá forças amor ^ quem mais valeate 

Qu' o soberano «mor , qu' impefa em tudo l 

N'hum coração de Máy ^ nem cede á mortéi. 

Eis nova maravilha em novo obje^ító 

Não só deviso ^ mas escuto ; quantas 

Varias cores gentis traja sen corpo! 

Das faces virginaes vivo escarlate , 

Do goivo a pallidez doce , mimosa , 

E aquelle umbroso aí ul , qu' inda nas folhas 

Delicado Jacinto ostenta y e guarda , 

O verde que no prado ^ ou na esmeralda 

Tão grato á vista pinta a Natureza , 
Lhe ensopa e tinge a Incida plumagem ; 

Hum dom dos racionaes conserva ufimo ^ 

Domina em a Republica das Aves , 

17 
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He seu brazão somente , he gloria sua 
Usar da voz , das expressões humanas , 
Mas são preço os grilhões da voz qu imita^ 
Caro lhe custa o mérito , o talento , 
E quando sente a aspérrima cadeia 
Debalde anhela a antiga Liberdade , 
A antiga solidão , e os pátrios bosques ; 
A tão formoso lisonjeiro quadro 
Vão sombras succeder : medonha imagem , 
Terror do Sertão vasto , e das Campinas 
Te debuxa Buffon , delicias tuas 
Apontando ás aspérrimas montanhas 
Dopulento Peru , das Aves todas 
Descreve a mais cruel , flagello e susto 
Do misero rebanho qu' atassalha ; 
Sobre hum Touro feroz dos ares dasice , 
Rasga-lhe as carnes , sôfrego o devora , 
Das agras serranias assomando 
Co' as azas tapa o Sol , e immensa . estpalha 
Do largo campo em torno infausta sombra ,' 
Os ares rasga com ruido horrendo , 
Mais d'huma vez se vio d'apos o arado 
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Arrebatar o Lavrador, nas garras 

Vão pendentes os membros palpitantes,. 

Corre o. sangue nos ásperos rochedos ; 

Monstro destruidor de catadura 

Horrenda , e feia , ao corpo desmedido 

Lhe ajunta igual vigor a Natureza : 

Mas o Eterno Motor , he sábio , he justo , 

Só dos Monstros carnívoros , ferozes 

O terrível Condor propaga menos. 

A mais vistosa Sceua os olhos volve , 
Verás dispersos os plumosos bandos , 
Volúveis Cidadãos d'oppostos Climas, 
Quem das margens do Tejo á Libia ardente 
Os obriga a passar l D' Africa adusta 
Quem de novo os conduz do Tejo ás margens ? 
Obras do instincto são , talvez do Eterno 
Seja hum brado , huma lei por onde ordena 
Qu'a previdente Natureza ensine 
Estas dispersas , vagabundas Tríbus , 
Que do frio e calor o extremo evitão. 
Apenas finda o giro o pardo Outono , 
Co' o derradeiro aceno annunciando 
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A rígida estação das tempestades , 

Se do immenso horizonte o yasto seio 

Por hum pouco conserva a luz , e a calma , 

Das Andorinhas a Nação liberta 

Sobre as rápidas azas balancêa , 

O volante esquadrão se forma , e gira 

Inda goâsando da estação que foge . 

Faz-lhe hum aceno a Naturesa , e pronto , 

Ou vae buscar as lobregas cavernas 

Onde o fogo central do Inverno mofa, 

Ou debaixo d'hum Ceo mais brando , e puro 

Vae prudente aguardar , que volte a doce 

Primavera fugaz , e apenas sente 

Qu' o tépido Favonio as azas solta , 

£ com fecundo assopro o ar tempera , 

E os campo» de boninab alcatifa , 

Contente vem buscar o antigo clima. 

Mil vozes confundidas annuncião 

O instante de partir , marcasse a estrada , 

Já cada batalhão conhece hum chefe , 

Com verniz mais luíente as asas brilhão ^ 

Pelos ares vazios se arremessa 
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A volante Ffilaiâge , ^ftonta, ornada , 

Sobre as nuvens , o mar que freme , e espuma. 

Quanto me apraz então desde alta rocha 

Ver em bandos voar palreiras Gralhas! 

A negra esquadra em angulo se fÒrma , 

Qu' ^ifreia a fúria de raivosos ventos ; 

Pelo espaço do ar já soa ao longe 

O guincho atroador qu' o froxo apressa ; 

Activa , insoome sentinella guarda 

O campo , os arraiaes , quando cansado 

O volante esquadi^o repousa , e dorme. 

Debalde , explorador da Natureza , 

Pesquizo occulta Lei , qu' as brandas aves 

Faz desertar dos ninhos abrigados , 

Das Estações o ponto , o prazo eterno 

Já sabem presentir ; rouoa trombeta 

Lhe ajunta os Esquadrões , a marcha intima 

Prontos á interna voz ; quem pôde a estrada 

Qu* elles devem seguir , marcar sem erro ? 

Que Bússola os conduz transpondo os mares 7 

Se a noite as azas lúgubres estende { 

Se os feros Aquifôes... Oh Sapiência 
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Do sempiterno Autor ! quem não descobre 
Que teu braço as conduz , qu' as vozes tuas , 
Do instincto as vozes ^o , que lhes prescrevem 
Da jornada annual o prazo , o dia ? 

De ^ mais perto te sigo , oh Providencia, 
Nas Leis qu' os Animaes sempre constantes 
Por mechanismo occulto abração, seguem 
No doce amor da prole , e no cuidado 
Com qu' o sustento próvidos procurão , 
E a seus contrários ávidos s'esquivão. 
Maravilhoso quadro de quem posso 
Apenas desenhar grosseiro esboço , 
Só nisto encontro pobre a voz das Musas. 
Atrevidos pincéis qu' o Estro emprega , 
Da magestosa Natureza oppressos , 
Negão-se á obra , froxos esmorecem. 

Que ternura mostrais , mimosas Aves , 
Co' os filhos que nutris ! vós desveladas 
No berço os defendeis , velais no berço. 
Esquecida de si seus ovos choca 
A carinhosa Mãy ; o Sol que nasce 
No mesmo ardor a encontra , nelle a deixa 
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Sem' pejo os acommetto o cão &guèiro , 

Denodada se oppõe , nem sobresalto 

Âo latido feroz mostra animosa; 

Quanto he gostoso ver, quando em sombrias 

Nuvens s'envolve o Ceo no pardo Outono , 

Qu' a prumo sobre a Aldeia peneirando 

Anda o oruel camivoro Milhano , 

Os olhos fitos traz na incauta presa : 

A satisfeita Mãy dada ao trabalho 

Para nutrir os clamorosos filhos , 

Entre as aerea3 nuvens o presente , 

Lança assustada o grito conhecido, 

Prestes se escondem tímidos , e mudos ; 

O maternal amor dest' arte esquiva 

A tenra prole aos golpes do inimigo. 

A industria agora das ligeiras Aves 
Attenta escuta. Simples , mageetosa 
Mais qu' as artes humanas , só com ella 
A seu prazer , e precisões acodem. 
Teu ninho excede , oh brando Melharuco , 
Do braço doe mortaes a indi^istria e força ; 
Com musgo aveludado envolve, e forra 
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Entrelaçados dobradiços juncos: 

Da pensativa Aranha a fina têa . 

Todos enroupa , mórbida plumagem 

Serve d'enoosto aos ovos delicados , 

A entrada lhe franqueia estreita porta. 

A vária forma de abrigados ninhos 

De cada espécie ao génio , ás leis se amolda : 

Olha a sagaz e rápida Andorinha 

Que do lodo dos pântanos se serve ; 

A cauta Cotovia , que madruga , 

Forma seus lares dos torrões da terra ; 

A doce habitação sempre he diversa , 

Nella he constante a ley d'architectura , 

Nas compassadas proporções não serve 

Outro instrumento mais , outra esquadria 

Qu' o delicado bico , as tenras plantas ; 

No recatado berço industrioso 

Dão maior extensão , mais vasto seio 

Proporcional ao numero da prole ; 

A soberba razão se turva , e perde 

Quando observa a mechanica pasmosà , 

EUa he rasgo da Eterna Sapiência 
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Qu' em tudo resplandece, e brada em tudo. 

Moradoras das ondas ^ e da terra 
Não vês soberbas Aves magestosas , . 
Ora pastando n'alj ofrada relva , 
E do lago tranquillo ora nas agoas 
A liquida planice dividindo? 
Estes os Cisnes são , que nas Ribeiras 
Do sereno Caistro , e manso Eurotas 
Dos Vates erão simbolos , qu' hum tempo 
Os agrad^^veis sonhos do Permesso 
Em scintillantes Astros convertêrao , 
Estes os Cisnes são , que a voz sruave 
Levantavão em lúgubres accentos , 
Presentindo chegar-se o praso extremo. 

Mas ah ! qu o manto lúgubre da noite 
Se desprega nos ares luctuosos , 
Reina silencio universal no Mundo , 
Porém despaço a espaço o horror das trevas 
Com gritos melancoUcos se rasga , 
Surgem dos negros Cárceres medonhos , 
As tristes Aves, producç5es da noite, 
Rudes guinchos tristíssimos ^o delias 
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A funeBta expressão* Eceos medonhos , 

Qu' ao mortal assustado o peito esfrião , 

Para mim não sois taes , nliorror da noite , 

Quando aos ermos do espaço os olhos volvo , 

E accesa fantasia os astros corre , 

Os pesados sentidos me despertão , 

O vigilante espirito devassa 

Da Natureza os intimes arcanos. 

Taes Aves melancólicas n'hum tempo 

Athenas consagrou de Jove á filha ; 

O sábio ama o retiro, ama o silencio , 

E concentrado nas profundas sombras 

Vê da verdade a Luz ignota ao vulgo. 

O fogo s'amortece , as forças mingoão 
S'em meus versos intento expôr^te quantas 
Hum , e outro Hemisfério Aves povoão. 
Pelas Costas marítimas em bandos 
As vê do largo mar o Nauta afouto ; 
Aos fatigados Lenhos quantas vezes 
De terra a voz lhe ctío, qu* anciosos buscão 1 
De mais lustrosas pentias se atavião 
Nas regiões qu' a prumo o Sol vidta ; 
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Se a Natureza próvida lhes nega 

O Canto , lho ôompensa em formosura ; 

Sequilibrado naâ ferventes azas 

Do efitro^^que me inílamma, eu fora agora 

A's Ilhas remotissitnas^ que banha 

Oceano pacífico , de qnaatas 

Maravilhas insólitas teus olhos 

Contente apascentara I Na opulenta 

£ fragante Tidore absorta ^^íras 

Aves , qu' ás leis universaes 8'e$qaivSo , 

Vivem sempre no ar , só quando 4 movte 

Pagão também seu mísero tributo ^ 

Livres da corrupção descem á terra« 

E se aos sertões d' America alongara 

A vista perspicas , por entre os ramos 

D'emmaranhadas arvores ooóvas 

A' humana geração ^ quantas achara 

No volátil Império estranhas Ares 1 

O mimosO' Tocano , que se arrea 

De pennas d'ou¥0 fino; os Guaiuvazes 

Que parecem de puipura vestidos; 

O Canídez , qual IiHIs reluzente ^ 
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Que tanto nelle a côr realça e brilha! 

A tão vista entre nós formosa Arara. 

Mas quem pode de todo a Natureza 

Vasta , immenâa abranger "i Mais vistos quadros 

Os insectos seiÀ numero nos traçSo , 

A terra , o mar , os ares dilatados 

São pátria sua , e conhecido império ; 

Huns bemfazejos são , danosos outros ; 

Aquelles pela terra o corpo arrastrão ; ' 

Outros aos ares líquidos se lanção ; 

Nelles o insÉincto he vario , a espécie infinda. 

Venha primeiro ennobrecer meu Canto 
O que fabrica o lar , . que desafia 
Do Sábio Artista as mãos industriosas , 
E que dos Eeis a purpura , sem lucro , 
Sem galardão , sem recompensa , fia. 
Das áureas margens do fadado Ganges 
Vencedor Europêo coms^o o trouxe , 
Não pequeno thesouro entre as riquezas 
Qu' a terra Oriental nos deu vencida; 
De imperceptivel fio o aloaçar forma, 
A força se attenua » e desfallece 
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Em tal fadiga , languido 8'abate ; 
Mas que milagre vejo , eis do sepulcro 
Brilhante Globo d'ouro (transformado 
Em berço agora) triynfante surge , 
Goza de bum novo ar, e. marchetada. 
Ligeira Borboleta os ares corta ^ 
Insecto portentoso, onde parece 
Que novas L^ escuta a Natureza., 
Digno emprego dos mellicos accentos 
Do Vate qu' ao Pexmesso a estrada apantâ , 
E que das sombras Gothiceus rompendo , 
De Mantua reproduz a Musa antiga ; 
Se não vence o Bival , cojn elle bombrêa. 

Porém não menos próvidas Formigas 
D'hum Vate dignas são ^ merecem versos, 
A vista perspicaz põem no futuro, ; 
Nos lares seus , uq sinuoso asilo . ,- 
O rijo vento , o frio , a neve - aflftontão. 
Na escura habitação vedada : a Febo , 
Que prudência , que leis observo? , admiro ! 
Infatigáveis nos trabalhos , girao 
Em longos esquadrões no campo extenso ; 
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Ao peso não s^esquivao , dão contentes 
Mútuos socrorros na tarefa immensa. 
Amontoado o grão forma o thescmro 
De seus fartos CJelleiros ; quando toma , 
Nas azas de Aquilão , medonho inverno , 
Da pingue provisão se nutrem ledâs; 
Aos homens dão lições , nasod a abundância 
Da social fadiga , e muito esforça 
Eis me recrea doce murmúrio 
Os ávidos ouvidos, se descanso 
A' sombra d'alta Faia , ou Freixo antigo. 
Áureo enxame d' Abelhas susurrantes 
Vão zumbindo no ar , e o campo ao longe 
Frocurão descobrir : mimosas flores , 
Ao lisonjeiro furto exponde o seio; 
Co' os despojos de Himéto carregadas 
(D'humanas precisões remédio , e gosto) 
O conhecido lar cuidosas buscão , 
£m saborosos néctares os mudão. 
Que profundo artificio empregue nelles I 
A magestosa Soberana prestao 
Yassallagem fiel , tributo humilde. 
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Do pacifico Império o Sólio augusto 
Entre fastosa Corte se levanta : ' 
Recompensa a virtude , os vicios pune , 
Da malicia , e do engano horrendos filhos , 
E quando a multidão de seus vassallos 
Os limites do Império opprime , abafa , 
Hum Edicto faz ouvir , do oppresso Estado 
Começa de abalar , e em novos Campos 
Prosperão , crescem próvidas Colónias. 
Com ellas vôa amor, comsigo levão 
Seus costumes , e leis , e industria , e artes ; 
Sublime instincto , qu' o Cantor de Mantua 
Chamou d'Ether divino hum lume , hum raio. 
Esfria o Estro fervido , e sem tino 
Caem das mãos os pincéis s'ousado intento 
No quadro proseguir , se os olhos volvo 
Ao Cantor de Aristeo , do Sena ao Vate , 
Qu' aos campos dictou leis em versos d'ouro. 

Onde subo, e me perco , e me deslumbro 
Se a Mente accesa em fogo , ás Musas dada , 
Pelo Império vastíssimo vaguêa 

Dos Insectos qu' o ar , qu' a terra cobrem 1 

18 
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A vista ao menos volto ao bello IiUiecto , 
Entre as sombras fanal do índio vagante ; 
Em quanto escura noite os véos desprega 
Como vivente fósforo revoa 
Feias margens do Zaire , onde a Donzella 
Africana se banha, onde reanima 
Do murcho rosto os Ébanos luzentes ; 
Animado carbúnculo derrama 
Em torno a clara luz , qu' os passos guia , 
E pelo m^to espesso a estrada mostra. 
Alli verás também daninho insecto , 
Do sangue dos mortaes nunca abastado, 
Munido vem de lança , e setta aguda , 
Das azas o stridor declara a guerra, 
Chega, acommette, fere, o sangue corre , 
Deixa o veneno na ferida e foge. 
Debalde pinta o bárbaro Tapuia 
De suco vario a pelle verdeneigra , 
O estudado pavez não tolhe o golpe* 
Olha Aranha tristonha , qu' em cilada 
Attenta sempre está , se incauta Mosca 
Lhe toca os fios da engenhosa teia , 
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Corre , voa , crudl a eoreda , e mata: 
Fasmoso mechanismo , quem pulsando 
As áureas cordas da toante Lira 
Cantará tuas Leis , e o sábio instinçto 
Que da humana razão confunde as luzes ! 
Eu deixo intacto o Campo dilatada , 
Profundo Reaumur , tu só pudeste 
Pelo Estádio correr , e as luzes tuas 
[Sublime Indagador} a estrada abrirão , 
D'antes fechada , incógnita aos humanos ; 
Viste em quadro pequ^io a 'Natureza., 
Mas toda alli se mostra , e n^Ue brilha. : 
As maravilhas do Motor Suprem© 
Em teus doetos escriptos se aclararão , 
E dos olhos do incrédulo fugirão 
As voluntárias sombras : mas de quan.tos 
Estranhos Animaes povoa o Mundo 
Fecunda a Natureza, e varia sempre ! 
Innumeravel turba serpeando 
Vae pela terra lúbrica [a meiís olhos 
Vilissimo esquadrão , se prevenidos > 
Correr os deixo após do vulgo insano] , 
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Mas se a Lente anatómica os dirige, 
Nelle , oh Supremo Artífice , deviso 
Brilhar a tua Omnipotência tanto 
Ouanto no Querubin , qu alem do espaço 
Com fulgurante luz cinge teu Sólio. 

Oh simplices Pastores recostados 
Sobre miúda relva ao tronco antigo , 
Deixai o Cântico , e rústico Alaúde , 
Nas flores que pizais s'esconde e mora 
Venenoso Reptil, qu' a morte apressa, 
Disfarçado assassino , que distilla 
Das entranhas pestíferas veneno , 
Férreo sono eternal vos fecha os olhos 
Mal qu' a língua cruel cospe a peçonha. 
Oh soberba Cleópatra, teus dias 
Assim forão cortados , quando altivo 
Rival de Octávio , da belleza tua 
Adorador idolatra , expirando 
Diante de teus olhos , não quizeste 
Sobreviver-l^e á morte infame , e triste. 
Não foi o terno amor , não foi saudade 
Quem te deu morte , oh barbara Rainha ; 
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Não foi a mão de Amor , que a Serpe horrenda 

No braço te enroscou envolta em rosas , 

Foi orgulho na misera que foge 

Das prisões ao labéo T do carro á affronta,* 

Em qu' arrastrada ao Capitólio excelso 

Ocftavio , não magnânimo , a levasse. 

Da peçonhenta Vibora inimiga 
De nosso frágil ser desvia os olhos ; 
Mas extrae delia a mão da Medicina 
Soccorro , com qu' a vida incerta escora. 
Ai do triste Pastor, qu'iíicauto a pisa! 
O coUo entona , da farpada lingua 
Sae negra morte em tóxicos envolta. 
Tema Esposa de^ Orfeo , tal foi teu fado , 
Tu do claro Peneo nas vitreas margens. 
Colhias flores , e enroscada nellas 
D'huma sombra eternal cobrio teus olhos. . 

Vê da Calábria nos ardentes Campos 
Pavorosa Tarântula qu' infunde 
Malfazeja virtude, qu' atormenta 
A mente humana , as artes d'Epidauro. 
O mesquinho infeliz d'ella mordido 
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Sem tertno dansã, e ri , sem termo espuma , 

Ou furioso brame , ao longe os eccos 

S'escutão dos tristíssimos gemidos, 

Incógnitos &ymptomas , qu' bum suave 

Harmonioso som súbito acalma : 

N'opposto Continente inda mais raros 

Venenosos Reptis conserva a terra , 

Deformes Cobras , que parecem troncos 

De corpulentas arvores , prostradas 

Por entre as brenhas hórridas sibilão , 

Ou na relva , qu o fértil campo abafa , 

Enroscada em si mesma aguarda as presas, 

Dos orbes espiraes acima eleva 

A venenosa ívetíté , e espalha em tomo 

A luz feiTenha dos terríveis alhos; ' > ' : 

Desgraça ao Gado minero , q^e pasta , 

Se lhe augmenta o fiiror raivosa fome, 

O sanhudô Dragão Ih' enlaça o corpo , 

Entre os famintos dentes venendsos 

Exhala o Touro os últimos arrancos : 

Debalde a setta do feroz Caboco 

Rasgando os ares na escamosa pelle 
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Se procura embeber , melhor varara 

Refulgente pavez de bronze , ou ferro. 

Quando estes monatros hórridos contempla 

Melancólico Atbeo , mais s'embravece. 

Se por suprema Intélligencia fora 

[Assim brada o blasfemo] acaso ordida 

Esta imperfeita Maquina do Miindo , 

Nunca chegara a povoar-se , nunca , 

De tão cruéis satellites da Morte. 

Antes , oh cego Incrédulo , disseras 

Que são nas mãos do Eterno a espada , o raio , 

Qu' em nós castiga o crime hereditário. 

Os venenosos Animaes deverão 

Respeitar-te , oh mortal , mas tu quebrantas 

A sacrosanta Lei , e os Entes todos 

Contra o Chefe sacrílego conspirão ; 

E o' mesmo Insecto , o átomo se muda 

Em terrível flagello. Do Tiranno 

D'antiga Mênfis profemou teimoso 

Opíparas viandas , e as campinas 

Inficionou do vasto , e turvo Nilo ; 

Do vingativo Antioco roidos 
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Forão pçr elle os membros ulcerosos; 

E para derramar o espanto , a morte 

De orgulhosas Nações no vasto Império , 

Ao sempiterno Vingador só basta 

De pequenino Insecto o frágil dente. 

Mas os tremendos , rígidos ílagellos 

Da Cólera Divina também próvão 

A tutelar bondade , a providencia. 

O veneno mortif ero daquelle 

Hediondo Reptil serve mil vezes, 

Nas bemfazejas mãos da Medicina , 

Para embotar da morte a fouce horrenda. 

Assim montão de túrbidos vapores, 

Que no pejado seio o raio acolhe, 

Co' a brava furía do raivoso vento 

Mil vezes se transforma em ondas puras , 

Qu' humedecendo as andas Campinas 

De Flora , e de Pomona os dons alentâo , 

Dão nova vida ás Messes encurvadas. 

Mas no reino animal , que varia turba 

De mil Entes orgânicos povoa 

Do ar o espaço liquido , a planice , 
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E o fundo abismo dos cerúleos mares ! 
A extrema pequenhez os furta á vista , 
Da clara , e vitrea lente soccorrida 
Escassamente devisá-los podes. 
Mas no verme invisível , que pisamos 
Quantos prodigios , e milagres vivem ! 
A Fabrica subtil, nexo pasmoso 
Dos delicados músculos , e fibras , 
A progressão do movimento , os passos 
Do sangue animador nas tenras veias , 
A razQO deixa extática , e calada. 
Nos grandes corpos o Motor Supremo 
Seu eterno poder emprega , encontrão 
Extenso campo as maravilhas suas , 
Mas nos pequenos átomos , qu apenas 
Os sentidos descobrem , mui pasmosa 
Sua. profunda Sapiência brilha! 
Como as subtis Ântennas lhe adelgaça 
Como n'hum ponto indivisível abre 
Olhos que soffrão luz reverberante ! 
Como dispôz do ventre a cavidade , 
E as veias em que humor vital s'agite ! 
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Nós admiramos do Blefaiíte enorme 

A corpulenta espadoa, que sustenta 

O gi'3o peso d'armigeras falanges ; 

O largo coUo , as pontas retrocidas 

Do Touro agricultor; :e as curvas prezas 

Do mosqueado Tigre carniceiro. 

Nas áreas Numidicas nos pasma 

O sanhudo Leão , que ao quente assopro 

Do vento deixa fluctuar as clinas. 

Em tão soberbos animaes palpamos 

Da sabia Omnipotência o seUo impresso ; 

No desprezível , no pequeno Insecto 

Inda se mostra mais , toda se ajunta 

A mesma Providencia, a força eterna. 

Mas quão sublime , quanto portentoso 

Vais novo quadro devisar! folhea 

Desse profundo indagador o eiscrito ! 

Vê de iramensos" Quadrúpedes a imagem , 

Todos em forma , ém génio diflferentes , 

Este s'apraz de sangue , aquelle o foge ; 

Hum sagaz , outro estúpido se mostra ; 

A innumertível ninitidão s^et^palha • 
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Pela face da Teri^ , e sempre o fraco 

He do maie forte a victíma, o sustento , 

E só esta lição toma dos brutt)s 

O Ente racional , nunca Ih' estuda 

O instincto , as piropensões, qu' ao bem caminhão. 

Olha o primeiro que domina, os outros , 

Pavoroso Monarcha a todos vence 

Em braveza, em furor, em força, «m bado; 

He Rei duro , e cruel , seu sceptro ^ e throno 

Se funda no terror. Dos bosques densos 

Os habitantes tímidos lhe fogem , 

Seus rugidos horrísonos rebramão 

Nas tristes solidões d' Africa ardente , 

Onde de Zarra os areaes refervem ^ 

Bate co' a longa cgwida hum lado^ e ootro, 

No musGulfaso collo lhe fluctua 

Emmaranhada juba, os vivos olhos 

Despedem mil revérberos de fogo , 

Sacode ^ emça <o pello , e na espantosa 

Cova meditei o crime, e sae^ rtigiiiídro , 

E das fauces reconcavas denrama 

Espuma letn borbotões n^anea adusfai , 
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Ataca a presa tímida que foge. 
Foges debalde , oh victíma , bramindo 
No palpitante coração t'empolga 
As encurvadas garras , e de hum golpe 
Te sangra , e despedaça , e te devora. 
Mas he nobre , e magnânimo , mil vezes 
He simbolo d'Heróes , deixa o vencido , 
E só contra o soberbo emprega a sanha ; 
He grato , he generoso : o triste Escravo 
No Anfitheatro bárbaro de Roma 
Afaga carinhoso , e meigo abraça , 
Do antigo beneficio inda lembrado. 
Se pelas margens do espumante Zaire 
O negro habitador da espessa brenha 
Se lhe prostra rendido , avante passa , 
E apenas com desdém lhe lança os olhos. 
Olta após elle o corpulento , o vasto , 
O dócil animal , que excede a todos 
Nos membros colossaes , no engenho , e instincto; 
A voz do conductor entende , e pronto 
Aos acenos que vê , tudo executa ; 
Sente o preço da gloria , e dos louvores , 
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Tem modéstia , justiça , e probidade , 
Raríssima virtude entre os humanos. 
Da enorme frente do animal á terra 
Desce volúvel enroscada tromba , 
Cruzão-se os alvos dentes retorcidos 
Qu' o negro Caçador da Núbia assustão. 
O furor dos mortaes n'hum tempo á guerra 
Comsigo os conduzio ; robusta espadoa 
D'huma torre era base , agudas lanças 
Contra as hostes d'alli se arremessavão , 
Com ellas fez parar [mas não vencidas 
O forte Pirrho as legiões Romanas] ^ 
E vio desfarte a Ausonia a vez primeira 
Em campo armado o bellico Elefante , 
Qu' a tanto chega a raiva dos humanos ! 
Do solitário bosque as feras tira , 
Dá-lhe furor , qu' a Natureza nega , 
Instrumentos as faz de sangue e morte. 
Porem entre os quadrúpedes , quão bello 
Pisa os campos o fervido Ginete ! 
Em brio , em formosura excede a todos , 
Té consciência tem do garbo , e força 


286 

Que liberal lhe dera. a Natureza ; 

Fluctua pelo collo ao vento a dina , 

Lança4he a bocca espuma , os olhos fogo ; 

Se ao longe soa a tuba estrepitosa , 

Se ás armas deu signal, tremem-lhe os membios ; 

He dócil , he fiel , marcha . e campêa 

Entre os horrores da cruel Bellona. 

Das reconcavas ventas exhalado 

Vem fumo em turbilhões , e impaciente 

Relincha» e bate a terra, e treme, e sua. 

Comsigo atixa rápido e fogoso 

For entre os esquadrões , nem teme a chamma 

Que resurte das laminas fulgentes 

Da brava chuça , da fulminea espada^ 

Compraz-se da victoriá , e se he vencido 

Da morte se compraz ; porém termine 

O tosco esboço , qu' oa meus versos tração , 

Do mortal esse affavel companheiro , 

Demonstração , victoriosa prova 

Contra os delírios de sistema errante. 

Entre os brutoâ dòuiestioos dotado 

De mais intelligencia ^ ou mais instiiutto, 
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Profunda reflexão s^eus. passos guia; . . 

Ao puro mqehftíiiçinp o agradava 

Dos turbilhões quimérico Arehitecto ; 

Mas eu vejo em, seu^Si 5 tmiíces aiHílilosos « 

Pasmosa ligação , p€ismofia têa ; -.:'■.' 

Mais d'huma acç^ seu namor esoirove ^ e gjoaixla 

A Historia em seus aaQi^es com juisitó assoml:»» ; 

Quanto merece por ampr sincero 

Qu' ap Senhor coahecidQ intacto guarda 1 

Contra o ferp agr^sor. 8'armft;> e peleja., ,. 

He vigilante ^ aptiva BentineUav : 

A. voz pronto conheçp;, á v>o« adode: . 

No espesso mato ai c^^ça Ibee fareja;. 

E na lodosa,, turbidaj alagoa., 

Sentindo a presg^^^ iutr^ido -seira&ndfi ^ 

Co' a. orelha fita, os; olhos vigilantes 

Põe no férreo arcabuz estrepitoso , 

Sente no ar zunindo a plúmbea pipila , 

Ejá toma veloz com a presa., ovante, 

E do Senhor aos: pé3. cpntexííte a deixa. 

Agora a grato objecto os olhoà Volvo.: 
Pela hervosa campina derramadps 
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Vejo girar pacíficos rebanhos ; 

Quantos soccorros nos procurão , quantos 

Bens na vida nos dão ! Próvidos sempre 

Fecundos animaes , d' agudas pontas 

Alguns armados , revestidos outros 

De brando , e crespo vello retorcido ; 

Gira dócil Ovelha repastando 

Na relva que florece , e logo expira. 

Mugindo atroa o campo, e o bosque o Touro , 

Contra o tronco d'hum Freixo alto , e robusto 

Vai primeiro ensaiar-se á lide horrenda , 

Então bramindo furioso chama 

Denodado rival ; ambos a frente 

Para a terra inclinando , a terra escavão ; 

Tolda-se o ar com sórdida poeira, 

O duro golpe sôa , o sangue corre , 

Ao longe d'assustada ò pasto esquiva 

A timorata cândida Novilha , 

Do vencedor soberbo o premio , a palma. 

No pico de escarpada penedia 
A petulante Cabra se pendura , 
Não teme o precipício , e busca anciosa 
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Amargas folhas do pendente arbusto. 

O Boi tardio com profundos sulcos 

De Ceres ao fetvor prepara a terra. 

Das apojadas tetas nos derrama 

A bemfazeja .Vaca hum Néctar doce. 

O simbolo da paz , e da innocencia , 

Dócil , brando Cordeiro , nos prepara 

Contra o frio invernal tepidó escudo. 

Terrestes Animaes o' Autor Sáprenio 

Aos homens sujeitou , nellès dominSos 

Dados á precisão, mas nunca ao ?crime , 

Humilhados vassallos , menos qu' elles 

Feros , ingratos , pérfidos , e duros. 

A scena portentosa inda não pára , 

Nunca s'estanca a sabia Natureza. 

De tantos animaes , na espécie varia , 

Fecunda copia habita alternativa - 

Agora a dura terra, agora as ondas. " 

Remoto Canadá nas férteis margens 

Vê pascer o Castor , tranquillo , e ledo , 

Architecto dos Lares engenhosos , 

Muda de habitação , se muda o tempo. 

19 
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O Hipopótamo das profundas grutas 

Vem vezes mil espairecer n'arêa , 

Com a reforçada pata a presa esmaga , 

Quasi d'hum golpe só uo ventre a some. 

Furioso Dragão, absorto o Nilo 

De si o vê surgir ; o aspecto horrendo 

Espanta os olhos meus ; famoso rio , 

Em teus lodosos vórtices não volves 

Outro monstro mais ávido de sangue; 

De férreas conchas solidas forrado 

Zomba dos gumes da talhante espada , 

As negras &iuces sôfregas alarga , 

E semiviva, palpitante engole 

A miseranda presa , qu' aí rebata 

Com meditado ardil; quasi envolvido: 

Nas buliçosas cannas se lastima 

Com dolorosos ais , tristes gemidos , 

Que enternecendo incauto Caminhante 

Chega ao lugar da pérfida cilada , 

Nas duras garras do aggressor expira. 

Mas o Supremp Artifice do Mundo 

Do Nilo ao Dragão fero oppôz contrários ; 
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Invencivjel rancor ! Pelas patentes 
Fauces da Fera adormecida entrando , 
Os intestinos fervidos lhe ras^a ^ 
Mui pequenp . anitíaal : outro mais forte 
Pelas escamas sòUdaá penetra.. 
Este Dra^Q vQraz (fraqueza humaxia) 
Nume já foi , no Egipto , e teve Altares 
E sacerdote , adorações: j e culto! 

Mas se dp novo a vista. aos » bosques lanço., 
De novos anitoaes d quadto observo ; 
Cerdoso Javali , qu' os lisiós dentas , 
Curva. fouce , d'hum lado ^ a doutro vibra, 
Erriça o peUo , couglobada espuma • 
Da bocca ferocíssima derrama , 
Derruba lía, carreira impetupsa 
Os duros troncos das cerradas brenhas 
Pelos bosques d' Ajneríca bramindo 
Busca esfaimado Tigre o pasto , o sangue , 
De que jamais se; abasta, e nunca o braço 
Do Rei da creação pode amansál-o ; 
Na carreira he veloz , nem se lhe esquiva 
Entre os ramos das arvores a presa, 
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D'hum salto a cativou , d'Iium salto úcotae ; 

m 

Só lhes excede o Leão na audácia , e fogo , 

Sempre faminto está de sangue , e morte , 

Até sem fome os crimes multiplica , 

De seu furor as victimas degoUa, 

De vêr se apraz as catnes palpitantes. 

As contorsões fataes ; e a* luz extincta 

Dos olhos onde pousa a noite eterna v 

Contente vê seus crimes , só lhe peza 

Que tão depressa se lhe aca,be a fome. 

De perto o segue o Lobo sanguinário , 

Do manso gado horror , e horfor do bosque ^ 

Que ceva a já não fome inda em mais sangue^ 

Sobre os sangrados miséix>s Cordeiros 

Se apraz de caminhar , pascendo os olhos 

No medonho espectáculo da líiorte. 

Pelos sertões da Libia o Rango observo 

Que n'outro tempo o crédulo gentio 

Talvez que Fauno, ou Satito chamasse. 

Da inculta Arábia ná deserta arêa 

O infatigável Dromedário vejo, 

Da fome soíFredor , do peso , e sede , 
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Nas espantosas solidões . caminha 

Qnal Náo no vasto mar , qu* a Estrella guia. 

Confunde*se a rasão , perde-se a vista 

Em tanta espécie , e géneros diversos. 

Do entendimento os cálculos excede 

A multidão sem numero : só fica 

Lugar derguer as mãos , e a mente aoâ astros , 

De adorar j de sentir o Autor de tiido , 

Creador infinito qu'os conserva, 

Qu' a todos, liberal, deu força e arte 

De evitar do inimigo o laço , a trama ; 

Deu-lhes amor da vida , as doces anciãs 

De procurar sustento á tenra prole : 

Os indeléveis attributos nelles 

Devem sempre existir, sem que se apague 

Pelos ligeiros séculos o cunho , 

Qu' huma vez lhe imprimio do Eterno a dextra. 

Ço' os semelhantes seus a paz conservão , 

Vive o Tigre co' o Tigre em laço eterno ; 

Em convenção pasmos^ os Ursos vivera ; 

Getulico Leão jamais derrama • 

O sangue d'um L^o ; vivem nos ares 
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Sem guerra , sem raacor , volantes Águias : 
Até no seio incógnito dos mares 
Os monstros d^huma espécie em paz existem : 
O Lobo insocíal vive oom o Lobo , 
Juntos ao pasto vão , juntos dividem 
Despojos tristes do nocturno roubo. 
A humana Geração tumultuosa 
Em continua discórdia, em guerra vive, 
Nações contra Nações em campo armadas 
Não se fartão de. sangue , e chamão gloria 
Ao cruel extevminio , ã cinza, ao luto. 
Muito poucos mortaes no Mundo estavão , 
Irmãos erão só dous , e o braço impío 
A victima primeira á morte entrega. 
Dos vindouros mortaes foi esta a herança , 
Já tem corri^lo séculos , intacta 
Se conserva entre os miseros humanos. 
Escutaste o fragor d'eccos medonhos 
Que chegarão do Nilo ao Tejo undoso ; 
No Tejo viste os Lenhos fluctuantes 
Que mil trofeos da morte impressos tinhão; 
Forão théatros de sangrenta guerra , 
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E as praias d'Abukir , do Faro; os restos , 

De César, de Pompeo virão de novo 

Os raios , o furor , e o disputado , 

N'huma batalha só , do Mundo Império : ; 

As labaredas rúbidas rodúpêrão 

Da noite a treva espessa , o negro fumo 

Toldou por dias. três ao Sol o rosto 

Sem que parasse a rábida carnagem. 

Cansado o fero<, truculento Marte , 

Disse dos ares aos Guerreiros, basta. 

Sobre frios cadáveres a Motte , 

Sobre hum montão d'espadas , d'estalados 

Horrisonos Canhões , alça do estrago 

E do triunfo o pendão; nelle . ondeante .. 

O Leopardo Britânico se ostenta. 

Entre as garras sustem truncada, e rota 

Bandeira tricolor. Eaios da guerra , 

Cessai já de ferir : vale huma vida 

Mais qu' illustres trofeos , qu as palmas todas ; 

Vede qu' hum louro que desfolha o tempo , 

Do sangue dos mortaes não vale a perda , 

O verdadeiro Heróe dá paz ao Mundo , 
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Inda a memoria postliuma abençoa i. 

De Tito o comção guerreiro e justo , 

EUe anhelava a paz , eiítre os combates 

Virão seus olbos arrazados d'agoa. 

Os povos que venceo , não era Tito 

Então triunfador , só Roma o era ; 

He mais Heróe qu' o vencedor d'ArbeUa 

O que converte a lança em liso arado , 

Este conserva o jus ã fama , á gloria , 

Seu nome chega aos ângulos da terra ; 

A' triste viuvez lagrimas poupa, 

Da misera orfandade o pranto enxuga , 

O culto às aras dá , e ao campo os braços. 

A carinhosa May tranquilla, e leda 

Os penhores d'amor conserva intactos , 

Nem faz soar aos tímidos ouvidos 

« 

O horrisono tambor qu ellas detestão. 
Quando á sombra da paz tudo repousa 
Surge o génio do estudo , as artes vivem , 
Docto sinzel os marmórea anima , 
A muda Poesia imita , ou vence 
(Portentosa rival) a Natureza. 
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A voz dos Vates , que supplanta os evos , 
Canta as artes da paz , e a gloria della^ ; 
As atrevidas Náos tirão contentes 
As encurvadas ancoras do fundo, 
Só receiao , no mar , do mar os transes , 
Não o braço mortal mais fero , e duro 
Qu' a solta tempestade , as vagas negras , 
Nem os férreos canhões , qu' os raios mandão 
Mais terríveis , qu' o lume , qu' o ruido 
Qu' o Ceo toldado e feio atroa e rasga. 
Oh Fúria insocial , filha do Inferno , 
Toma de todo ás lobregas entranhas , 
Onde morada tens, do negro abismo , 
Leva comtigo a gloria que promettes , 
Lisonja d'ambição, pasto d'orgulho, 
Deixa qu' o laço fraternal se aperte 
Entre os homens iguaes no amor , na vida , 
Torna ao Tartareo horror , deixa , qiie brilhem 
No regaço da Paz serenos dias. 


FIM DO CANTO QUINTO. 
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CANTO VI. 



iNTo aviv^r^-se o fogo , as froxas azas 
Do fatigado ^jnthusiasmo sinto 
Encher-se de vigor ; Fieria chamma 
Ao centro de minh'alina , eis desce , eis ferve. 
Pelo assombroso quadro d' Universo 
Voou não tarda a livre fantasia , 
Girei de Sol em Sol , ícaro ousado , 
Nos vastos mares entranhar-me pude, 
O abismo contemplei , surgi de novo , 
Vi dos Ceos o clarão , e o térreo Globo 
Foi de sublimes extasis objecto : 
Ao centro penetrei , seus véos rasgando , 
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De seus fvuctos , seus dons te expuz o quadro , 
Sej^ui do bosque p? . Íncolas . ferôies^ ,; 
E do prado os pacíficos rebánho^s ,' 
Girei nos ares liquides co' as Aves ; 
Mas quanto ainda me resta t A mais perfeita 
Producção do Immortal . . . onde me engolfo , 
Que sombras vou roijaperj qu' abismo encaro ? 
Mas occulta impulsão meus passos guia : 
Occulta voz me brada , he sombra , he nada 
Sem fadiga a virtude , e da Memoria ^^ 

Sobre escapadas rochas s'ergue lOv Templo ^.'j 
Ao Vulgo ferrolhado » aberto ads Vate$, ' 

O Eterno vae faU^^r , aijljeuqio i oh Terra,. 
Astro3, brilhante^ Soes., parai !no; espaço.. 
Façamos o Mortal.,, sobre sçu rosto 
A nossa Semelhança , e Iipaàgem brilhe, , . 
Subordinados animaes lhe esfeutera. , ^ 
A voz, o impqyio, a lei , chegua squ brado^ 
Até do vasto ipar ao seio.,; ao fuQfia ,: - í 
Pelos ares di^ÍBAOs voando , , ?•(;;'/ 

Por Soberano as Aves- o conheção. n U^l 

Fallon desí^arte o Cre^dor , e am.oI4a , . : < ' 
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O frágil: barro x^om feições humanas , » ' : •,; 

Dá : movimento á terra organisada , > 

Na fraca habijtáção substancia etema. ■-' • ' 

Alma, imagem: de hum Deos , já vive ^ e pensu j 

Quão curto espaço a calpa te consente > 

No Edem idçosoy oh chefe , oh iparavilha - 

De toda a CreaçSo , do 'Excelso imagem- f ^ * 

Mas o canoro Crime, a cujo áeoento - : ' 

Param absorto, extático o Tamisa v 

Te cante a Creação ,> te cante o Iihperio> 

O triste precipioio r ^ - q^da infeusta. 

EUe rompa dò; abismo aá férreas portas, 

E siga o VOO: ao Déspot^: do ilnfetno , 

De tua Esposa pinte a* formosura V ' 
E teu fatal amor, teus ferros chore.; . : : •' 
Só depois da r)uina,'e queda in£8iusta< 
Te sigo passo a passo, e oi3 transes canto. 

Oh terra organisada , õh domicilio 
Do eterno assopro , que morrer não sabe , . 
Quanto me aissombrão scintiUantes Astro9 , . 
Qu' em teu losto , quaes.Sóes , despedem luzes ! 
Interpretes são d' Alma , e delia espelhos , 
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Quadros onde as paixões se pintão vivaá ; 

Torvos , se o ódio , ou raiva o peito iirflamma ^ 

Serenos , se o prazer meigo os bafeja ; v 

Por.. vós «'explica' amor, por vós s'entende ;:. 

Se teme o Coração , temeis com elle \ ' "•■ 

A tristeza , o pezar vos turva e vexa. ^ ' 

Que tecido de timicas pasmoso ! 

Que lentes subtiUssimas , por onde / 

De tudo a imagem passa áo centro d'alma l- 

Que pincéis < dignos são do rosto e faces , 

Onde o pejo de purpura se tinge , 

O grito da virtude, e da imiocencia! 

A cartilagem branda , que no .centro 

Do rosto se devisa, ao fundo peito -^i 

Por ella aura vital se absorve , e expelle. 

E qnem^ do tronco dos torosos braços , 

E das flexiveis mãos industriosas. 

Pode contar as maravilhas todas \ 

O teu soberbo porte contemplando , 

Teu magestoso andar, teu rosto altivo , 

Voltados para os Ceos teus claros olhos , 

O Rey da Crea^o , da Terra o chefe 
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Té no Tapuia balrbárQ deviso. 

O fogo AscceO) qu'a mente me transporte, 
Hum roeoadito abismo aòs olhos abre, 
Na maquina, subtil do! Corpo humano 
Que pasmosa mechanica d)e molaá , 
Qu'os pontos marcSò da existência sua! 
Os elementos* em concordes laços 
Justo, eterno equilíbrio oppostos guaírdaO', - 
Agrilhoa^MS a mão da Natureza^ 
Da pasmosa harmonia a paz procede 
Qu'a saúde produz ^ qu' a . vida aloilga/ 
Que moto, ou^fogo os alimentos còsçel. 
Delles produz o. Child autritiivo * 
Donde a vital * síubstaBcia asiibrças tira-, 
Nas faítígadasr ' azas do trabalho > . . 

Almo vigor decresce , é se dissipa ,• : ' 
Toma a força, e vigor por eUe aos .membros. 
Mas que. espumante fluido vaguéá. 
Pelos cauj^s subtis ! coin menos vçltas 
Cor^ta o. Meamko as vei^s dilatadas, 
Eu lhe sinto a carreira cK)mpassada , 
Hum golpe regular marca os instantes . 
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Do muito breve cirouloda Vida ^ 

Do 'Coração H& -elástica' substancia ' «^ 

Se embebe, e resaltando iminda a^VeiM^ 

Gira com elle a TÍda. Aásiin rompendo 

Rios caudaes dos montes cavernosos ^ 

Girão nos poros da- facunda Terra , 

A força vegetal nas plantas nutrem ; ' 

Massa subtil ,' plástica n esponjoisa ^ . > . . i 

Do ar que se inítrodiiz , s'enche , e dilata , * 

E comprimida logo o ar tmiismitte ; ^ ' ' 

Contínua undulação v moto pasmbso , ^ ' 

Quando tú pêras, Atropos de- todo 

Corta o precária, miserável» ifiÒ. 

A mais nobre porção, no corpo humano 

He d'alma o sólio dxcel^ , he d^alma o throno , 

De sublimes funcçõés órgão pasmoso , 

De suas fibras o subtil composto 

Do incansável Harvey «'esconde á vista, 

Willis , nadai pudeste , e ' ignota a deixa 

Haller , qu' ao Pindo sobe , Haller que rasga 

Da recatada Natureza as sombras 5 

Em tenebroso véo se occulta , è esconde , 
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Que a força dos nxortaes romper não pode , 

Delia em ramos subtis se alonga , e espalha 

A longa têa dos sensíveis nervos , 

Que mensageiros rápidos n'hum ponto 

Levão ao centro d^ma a idéa, a imagem 

Dos externos objectos , fundo abismo , 

Metafisicas sombras , de quem foge 

O dom da Poesia , o dom das Graças ; 

Debaixo de seus pés só brotão flores , 

E de varedas áridas se enjoa. 

Dentro do Corpo férvidos combatem 

Inimigos cruéis em guerra horrenda , 

Os alimentos armas lhe ministrâo , 

E por fim da peleja a morte anhelão. 

Podem no meio do feroz assalto 

Os ftigitivos apressados dias 

Descrever longo circulo evitando 

Cachopos 5 e parceis , qu' as ondas bordão 

Do procelloso mar da humana vida ? 

Somente o Braço do Motor Supremo 

Sustenta o frágil barro organisado , 

Reproduzindo a grande maravilha 
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Qu' o Divinal Assopro organisára 

Huma só vez nó Edem, quando ao primeiro 

Mostal a vida , o pensamento dera. 

E nesta humilde habitação reside 

Indestructivel , simplice substancia, 

Incorpórea , immortal : assim do ^temo 

O quiz a immobil Lei. Silencio , oh Musa , 

Tu não penetfas a enrolada sombra , 

A occulta ligação , que prende occulta 

A simplice substancia . á térrea massa , 

D'huma , e outra a reciproca harmonia , 

Mistura de concórdia , e de tumulto , 

Abismo , onde a razão se perde , e afoga , 

Lei que se sente , Lei não conhecida. 

Mas d'esta ligação se forma o todo 

Admirável , harmónico , perfeito , 

As sensações reciprocas se passão 

D'huma em outra substancia , e sempre ignoto 

Fica o Canal. Qu hypotheses agudas 

A clamorosa Escola inventa , e forma ! 

Mas nunca sua Luz de todo aclara 

A densa treva , que lhe tapa os olhos 
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Soltar não devo temerárias a-zas 

Na indagação do arcano impenetrável ^ 

Somente o seu Autor do alto mistério 

Pôde aclarar a augusta obscuridade; 

Não he dado ao mortal voar tão alto, 

Errar he seu destino , he sua herança ; 

D'hum pai cruel foi este o testamento , 

O crime apaga a luz , traz a ignorância ; 

Vemos n'hum baço espelho ao longe- o objecto, 

Fitão-se olhos no Sol se a névoa o cobre , 

Nossa fraca razão devisa apenas 

Substancia immaterial , que vive e pensa , 

Que se annuncia em nós ; sempre debalde 

Frágil mortal lh'encara a natureza; 

« 

He simples ; immortal; negra cortina 
Òu tenebroso véo Ih' envolve o resto , 
Taes limites prescreve a mão do Eterno 
D'humano - entendimento á força , ás luzes , 
Bem como á fúria d'encrespadas ondas 
Quiz lançar os grilhões na moUe arêa. 

Mas esta sobrehumana , etherea parte 
Do corpo sente as ríspidas cadeias , 
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O férreo império dos sentidos soíFre; 
Assim o quiz o Eterno , em quanto unida 
A incorpórea Substancia ao corpo vive 
Liga-se ao jugo , ás Leis do sentimento , 
SofFre o prazer , e a dor , soíFre a tristeza ; 
Império indispensável, e sem elle 
Com que indolência arruinar veria 
O muito frágil cárcere do corpo ? 
Soffre a pungente dôr , e então cuidosa 
O busca conservar , e ã dôr s'esquiva ; 
Eis após o prazer corre anhelante , 
Qu' o tédio adoça da prisão suturna : 
S'ella sente do corpo o férreo jugo , 
Também lhe dieta as leis : livre vontade 
No frágil corpo obstáculos não sente , 
Modera, se lhe apraz, seus movimentos, 
Dos precipícios , se lhe apraz , o tira , 
Evita a tempestade , evita escolhos , • 
Qual sobre o mar azul sábio Piloto, 
Qu' os olhos fita nos fulgentes astros , 
E dirige o timão com braço experto , 
Assim ligeira Náo conduz nas ondas, 
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Assopre embora o vento, e tolde os ares , 

Das nuvens desça o raio" estrepitoso , 

Toquem n'01impo as vagas espumantes , 

Descubra o mar aberto o fundo abismo ; 

De amotinados furacões aíFronta 

As iras , o furor , nas praias vara 

Por entre os escarcéos o lenho ovante. 

Tal foi d'alma o poder , tal foi seu throno , 

Assim da eterna Mão surgio perfeito 

O primeiro Mortal ; seu throno , e sceptro 

Que momentânea duração tiverão ! 

Alçou sem pejo o braço rebellado , 

Para seu mal e nosso , ao pomo infausto , 

Colheo , tragou , e súbito de bronze 

Se fez o claro Ceo , se armou de raios : 

A terra foi de ferro , apenas paga 

Com forçada escassez trabalho , e lida , 

Dos elementos s'espedaça o laço , 

O raio então formado , a vez primeira 

Dos estranhados Ceos cahio na terra , 

Sahio dos fundos cárceres a morte , 

Quebrou da férrea porta os férreos gonzos , 
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E pavoroso Espectro assusta o Mundo ; 

Foi dos Mortaes a herança , e foi castigo , 

Marca-lhe o crime a estrada ; espavorida 

A' vista delle a timida innocencia 

Co' a justiça incorrupta aos Astros foge. 

Cohorte horrenda de remorsos rompe ; 

De par em par se abrio do inferno a porta , 

Sanguineo açoute , sibillantes cobras 

Nas frentes , e nas mãos d'horrendas Fúrias 

Pelo assustado Mundo estala, e silvão ; 

Do próprio crime a victima primeira 

Foi o primeiro Adão , desatinado 

D'hum delicto cahio noutro delicto ; 

Qual do cume do monte vem rodando 

Precipitada pedra , e cae no abismo , 

Vio eclipsada a antiga formosura , 

Da Natureza no risonho aspecto 

Vio apagar-se a luz , morrer a chamma 

Da sublime razão , sentio no peito 

Das paixões o tumulto , a guerra insana ; 

Cerca-lhe o coração falange horrenda , 

E cede sem combate aos vencedores; 
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Da servidão se apraz ^ seos ferros beija ; 
Domina o próprio amor desordenado, 
O pai universal dos males todos , 
A multidão de indómitos caprichos 
Do subtil impostor forma a cohorte , 
Vão seguindo seus passos , e com elles 
' Os sentidos fascina , occulta , e rouba 
O mortal ao mortal ; ora lhe mostra 
A' vista allucinada a imagem triste 
De militares feitos 5 e excitando 
O cego peito á rábida camagem , 
De César forma o raio d'Universo , 
E com elle Alexandre estreitos julga 
Os limites do Mundo , e lhe parece 
Muito apertado o circulo da Terra , 
E dos Mortaes o numero pequeno , 
Para contar escravos , e vencidos , 
Co' a fraqueza mortal augmenta as forças , 
E lisonjeiro , e pérfido derrama 
No peito a embriaguez de gloria , e nome ; 
Domina o fero amor , empunha o sceptro , 
Avassalla a razão , manda o ciúme 
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Que surja triste, trémulo, inquieto. 
Dos afumados cárceres do Inferno 
Sae venenosa vibora , e retalha 
O Peito , qu' a sustenta , ahi se nutre 
De suspeitas fantásticas , que forma , 
Rompem do abismo escuro as Fúrias todas , 
A vil cobiça, o sórdido interesse. 
Dos vicios o mais feio , a torpe inveja , 
Que amargo fel no coração vomita , 
De amargura se nutre , e de peçonha , 
Por entre nuvens luminosas sempre 
Lhe faz vêr seus rivaes qu'ao Templo voão 
Da fama , e da memoria ; d'outro lado 
Faz lampejar a espada sanguinária , 
Diz-lhe qu' he lei vingar-se , qu' he virtude 
Das almas nobres a vingança, seja 
Embora a affronta vaa , supposto o ultrage ; 
Foi destes feros , hórridos , contrários 
Ludibrio o Coração, mesquinho escravo , 
O duro Império soflEre , o Sceptro beija , 
Da guerra infausta he victima , e theatro , 
Comsigo entra em combate ; se pertende 
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O jugo sacudir , eis se amontoão 
Mais do que á voz d'Eolo as turvas ondas , 
Quando oppostos tufôes no mar pelejão ; 
He delles a victoría , o louro he delles , 
O mesmo escravo então seus duros ferros 
Por cumulo d'horror tranquillo abraça ; 
Sq da mão do mortal são obra os males ^ 
A que ficou , qual victima , sujeito , 
Qual miserável reo depois do crime , 
Da razão os revérberos brilhantes 
Voluntário apagou : delle nascerão , 
Somente delle as sombras carregadas , 
Qu'os claros horizontes lhe enlutarão 
Da illustrada até alli razão sublime , 
Qual dos corruptos pântanos s'eleva 
Escura exhalação qu' a esfera abafa , 
Qu' a luz do Sol benéfica embacia ; 
Voluntário cahio do Throno excelso , 
Em tenebroso cárcere se lança ; 
A doce habitação do Edem viçoso 
Para sempre perdeo , disperso , e triste 
Veio habitar nos solitários bosques , 
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Das estações ludibrio , horror da terra , 
Qu' achou de abrolhos semeada , e cheia ; 
Foi sua dita efémera somente; 
Qual costuma nascer na Primavera 
Resplandecente o Sol , brilhante o dia , 
Que súbito negrume em nuvem densa 
Rouba ao Sol o claião , e a paz aos ares: 
Tal o destino do mortal primeiro ; 
Nascendo vio a luz serena , e pura, 
Vio-a no berço , e tumulo n'hum ponto , 
Tanto pôde seu crime , e desgraçado 
O Mundo encheo de filhos, e pezares, 
A hum dia d'ouro séculos de ferro 
Se vírâo succeder , fachada noite , 
Profunda escuridão poujaou na terra , 
De mistura entre as feras , quasi fera 
O Rei da Creação nos bosques vive , 
Tal foi do crime a pena , e tal o effeito. 

Estado insocial, embora acclame 
Teus quiméricos dons , teus privilégios 
O Sábio hypocQndriaco insoffrido , 
EUe nas brenhas hórridas não soube 
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Contemplar o mortal sem lei , sem culto , 

Pesada liberdade , ainda mais dura , 

Mais ingrata qu' o cárcere , qu' os ferros. 

Gira em vasto sertão , sem pátria , é lares , 

Qual vagabunda fera attenta ao pasto , 

Nos lacerados membros palpitantes 

De seu igual (gemendo a Natureza 

De dar baldado grito ao peito humano) 

A devorante gula a farta , e ceva.. 

Amortecida luz , froxo vislumbre 

De instincto , e da razão nelle confusa , 

Contra a injuria do ar lhe ensána apenas 

A revestir enregelados membros 

De hirsutas pelles de animaes extinctos , 

Sem ter doce pendor, e apego áquelle 

Terreno , onde násceo /repousa , e dorme , 

Onde a seus olhos s'fesvaece o dia , 

E quasi hum tronco a tronco o corpo «ncosta. 

Ora hum Tigre teloz o despedaça , 

Ora elle , se mais pôde , afoga hum Tigre ; 

Não se ouve hum 'pranto, lagrimas não corvem 

(Feudo qu' a morte, á dor paga èt ternura) 
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Quando a Parca lhe corta o fio extremo, 

O cadáver esquálido na terra 

Jaz , ou no ventre de esfaimado Abutre , 

Nenhuma pia mão seus olhos fech'a , 

Nenhuma bocca os últimos suspiros 

Lhe toma , lhe conservia. Assim nos bosques 

O humano insocial viveo primeiro. 

Vós sois polidos , bárbaros Tapuias , 
Se em tão medonho quadro vos contemplo , 
Do estado natural á sociedade 
Destes hum passo , barbaras usanças 
Inda deviso em vós , mas palpo , e vejo 
Laço com que a Moral vos prende , e liga. 
Vós sentis precisões , e a força unida 
Do inimigo voraz rebate os golpes ; 
He vosso estado' original ensaio 
Dos homens Cidadãos nas Leis seguros : 
Foi obra só dos séculos , e tanto , 
Tanto houveste mister para qu' as luzes 
Beconcentradas n'alma s'evadissem , 
N'alma fechadas pelas mãos do crime. 
Bem como o fogo ardente , a chamma activa 
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Jaz nas entranhas cVinserisivel pedra 

Té qu' o choque do ferro o excite , e mova , 

O império da razão viveo sem força ; 

Mas era emfim razão , bem como he fogo 

O Sol , inda qu' envolto em pardas nuvens. 

A successão dos secnlos de todo 

As sombras desterrou , e a Natureza 

O grande esforço fez , quebrou seus ferros , 

A mutua precisão bradou soccorro, 

Conheceo-se o mortal , occulta força , 

Irresistivel sympathia os laços 

Do estado social com leis aperta : 

Os entes racionaes as brenhas deixão , 

Onde entre as feras, bárbaros como ellas , 

Surdos á voz da Natureza estavão. 

O indomado mortal disperso , inerte , 
Nem do paterno império a lei , e o jugo 
Sabia conhecer ; quando dos peitos 
E braços matemaes se desprendia, 
Findava a dependência , amor findava , 
Hia longe buscar pasto , e guarida ; 
Do lethargo a razão desperta , e brada , 
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A voz se lhe escutou , e a Lei se segue , 

Debaixo da mesma Arvore s'ajuuta , 

Ou na mesma Caverna o Pai , e os filhos , 

As mutuas precisões , e amor os une. 

A industria natural se desenvolve , 

De secas folhas, de quebrados troncos 

Miserável tugúrio se levanta , 

Das férteis plantas espontâneo fructo 

N'hum celleiro commum s'ajunta, e guarda. 

Salve , primeiro braço , qu' intentaste 

Rasgar o seio da fecunda terra ! 

Obedeceo-te a Natureza, e veste 

A teu aceno formosura estranha, 

A teu nobre suor agradecida 

Do maternal regaço entorna em ondas 

Seus fructos , e seus dons , qu' os votos enchem 

Dos jà não feros próvidos Colonos. 

Por degráos mais , e mais a industria cresce , 

A sebe fecha os Campos defendidos 

[Só das feras entSo ; depois dos homens 

Quando avareza vil, cobiça insajia 

Deu jus á propriedade , ou jus á força] , 
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Das varias estacões eoabece a volta \ 

Já não rude cultor , segue co' a vista 

O passo sempre igual da Natureza ; 

As plantas vê brotar , e ajuda as plantas , 

£ co' a cultura os íiuctos lhe amaeia. 

As novas precisões de novas luzes 

Abrem o campo mais ; talvez qu' os rudes 

E brutos animaes dessem primeiro 

De meiga habitação modelo aos homens. 

Dos claros rios o Castor nas margens 

Ergue , edifica rústica pousada , 

E muda de lugar , mudando a quadra. 

A doce agrictilturá foi primeiro 

Emprego dos mortaes , seguio^e pronto 

O mister dè assentar commodos lares. 

Grande , mas triste Sábio , embora clame 

Aos Britanos magnânimos , qiie f&ra 

Só dos mortaès o primitivo estado 

A guerra , a dura guerra ^ o roubo, a morte; 

Onde tudo he commum foge a discórdia , 

De todos ei^a a terra , e o jfructo delia ; 

Primeiras precisões o luxo ignoijkx 
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Depois de quantos séculos ao Mundo 

• « 

Este monstro surgio ! Depois de quantos 
Desmedida ambição sem pejo o rosto' 
Alçou no Mundo attonito , e confuso ! 
Pequena sociedade em vasto campo 
[Como em vastos sertões n'oppòsto Mundo] 
Fez erguer , fez unir pequena Aldêa , 
Inventa a precisão grosseiras artes , 
O Acaso d'hum Volcão no extincto fKo 
[Em cuja bocca séculos cahissem 
Para apagar de todo o vasto incêndio] 
Foi encontrar metaes , funesto encontro ! 
D'outro acceso Volcão roubando o fogo 
Sobre alizada pedra o ferro estende : 
Não foi a espada , não , foi lizo arado, 
E agudos dentes da pesada grade , 
Ou quando muito rígida bipenne, 
A primeira invenção ; rompeo-se a terra , 
O louro trigo sazonado ondêa. 
Pela encosta do monte roteado , 
Onde o ledo cultor transplanta a vide , 
S'enlação verdes pâmpanos ditosos. 
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Estas da idade d^ouro as Artes foram , 

Nunca os humanos outras estudassem ! 

A Natureza então de seus thesouros 

Ufana pompa fez , trasborda toda 

Em bens com profusão , prazer sincero 

As iguarias tem qu' a terra apronta 

Nos saborosos fructos e nas plantas , 

Sem que manche o mortal profana dextra 

Dos animai pacificos no sangue , 

Soberbo luxo de soberbas mezas. 

Não foi por certo do nascente Mundo 

Outro o frugal sustento, e só com elle 

Dias puros dos homens se volvião 

Antes que irada Thetis s'arrojasse 

For cima das inhospitas montanhas , 

E horrisonos chuveiros desatados 

Ao mar , sem freio já , dobrassem furiasr 

Com ligeira cultura a terra dava 

Seus espontâneos dons em copia ingente; 

Corria a longa idade alheia aos males 

Qu' ora o circulo seu tão breve tomão , 

E vagarosamente as Parcas duras 

21 
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Hião fiando séculos Tithonios , 
Chamados immortaes na Idade douro; 
Agora apenas saciada a fome 
Dos elementos co' o despojo , apressa 
O fado , então tardio , e a morte chama. 
Mas rápida fugio do Mundo a scena 
D'huma vida frugal , risonha , ingénua ; 
Não muro débil d'enlaçados troncos 
Fecha tranquilla Aldéa ; da montanha 
Sobre sonoros eixos se acarretão 
As niveladas pedras. Foi vaidade , 
Não foi a lira d'Anfião , qu' os montes 
Mandou chegar á fundação d^ Thebas. 
Então génio inventor soberbas torres 
Ergueo ao ar , e pórticos sublimes. 
A vil lisonja aos Déspostas da Terra , 
Aos homicidas da igualdade , eleva 
As immortaes Pirâmides , qu' affrontão 
Inda do tempo estragador a força; 
Pelas margens do Nilo onde transpondo 
O leito natural o campo alaga, 
E em constante período fecunda 
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A desejada messe inúteis , restos 

O viandante attonito descobre 

Dos troféos da vaidade , onde o tiranno 

Poder de Monstros consumio thesouros, 

E degolladas á ambição se virão 

Mil innocentes victimas oppressas 

Sob hum jugo de ferro , a cujo aspecto 

Vencida a humanidade indo se assusta. 

Sobre as Azas dos Séculos, as Artes . 

Como hum rio caudal , qu' o peso augmenta 

Quanto mais foge da materna fonte , 

E se engrossa , se espraia , se entumece , 

Ajudadas do Génio se apurarâo , 

E primeiro os Fenicios se atreverão 

A debuxar aos olhos a palavra , 

E com sinaes pasmosos a deixarão 

Eterna em a memoria , eterna á vista. 

Pelas sombras dos séculos não posso 

Justas marcar-te as Epochas brilhantes 

Da fatal invenção , que bens , e males 

Alternativa pelo Mundo entorna. 

Mas já se havião miseras choupanas 
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Transformado em dourados alizares , 

Da terra Oriental Déspotas cento 

l?inhão sobre oppressao fundado Impérios , 

Cujo nome na Historia existe apenas , 

E tanto , e tanto propagado havia 

A humana geração ! Das roxas portas 

Onde nos surge o Sol , té onde o Nilo 

Por septemplice foz no mar se perde , 

O Viajante attonito descobre , 

E mostra ao dedo as immortaes ruinas. 

Que de tantas Metropolis existem. 

O laço social rompe as barreiras , 

Do génio audaz , e concentrado em sombras , 

Vê quanta tentativa , ensaios quantos , 

E estudo houve mister para que a industria 

Chegar pudesse da Cabana humilde 

Em progressões sem numero ás soberbas 

Muralhas de Babel , de Tiro ao fasto , 

E sumptuosas maquinas qu' assombrão 

Incultas solidões do inculto Egipto ! 

Tanto a ligada força , e os braços podem ! 

Hum mal origem foi de bens tamanhos ! 
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Monstros se chamão Reis , e usurpão tudo ; 

Nas mãos thesouros tem , tem premio e gloria ; 

DegradouH3e o mortal, e o jus ignora 

Qu' a Natureza igual reparte a todos , 

[Sem dependência vil] de nome e fama , 

E só das mãos dos Déspotas a espera , 

E a seus caprichos sacrifica o génio ; 

E desta escravidão nascerão tantos 

Monumentos das Artes , e prodigios 

Do Génio Creador dado á Sciencia. 

Semiramis empunha o Sceptro , e manda 

Desenvolver o génio ; eis nova forma 

Ou nova formosura a Terra adquire , 

Aproximou-se o Ceo , contárão-se Astros , 

Do indagador á vista a Natureza 

Começou de amostrar o seio immenso; 

Basta o terreno só qu' o Nilo alaga , 

Nelle estudo o mortal na origem sua. 

No seu progresso , e cumulo perfeito , 

Agricultor , e rude , alli o encontro ; 

Ouvindo a voz da Natureza o vejo , 

E nella estuda as Leis que s'encaminhão 
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A' dita universal ; que o vicio punem , 

Qu' a virtude , qu' o mérito premeiSo , 

Qu'o privado interesse ao bem do todo 

Mandão sacrificar. AUi das Artes 

Ao Templo augusto as bases se lançarão , 

AUi forão subindo , alli de todo 

No maior lustre os séculos as virão , 

Alli do fogo adorador o Persa , 

O Astrónomo Caldeo luzes beberão , 

Dalli co' as armas de Sesostris forao 

Alem do Tauro , e Gate á culta China. 

Então se descobrio quanto podia 

Vasta Imaginação. Thebas cem portas , 

Qu' aguerridos Exércitos vomitão , 

Ao ar ergueo , e pedestaes soberbos 

Qu até as nuvens sólidos sustentão 

Esfinges , Bustos , respirantes Bronzes ; 

Aqui foi mar hum lago , inda hoje existe 

Espantoso recinto ^ o resto enorme , 

No meio delle hum vasto Labirintho 

N'outro tempo existio , onde s'erguião 

Estatuas colossaes , que não dos homens , 
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Da Natureza só parecem obras. 

A férrea mão dos séculos vonueefi 

Não pôde inda, qu' injuria! a massa eterna 

Desfazer das Pirâmides soberbas. 

Jaz Memfis , Thebas , Templos , e Palácios , 

Truncada Esfinge se uos mostra apenas ; 

Jaz sobre o culto Egipto agreste Egipto. 

E do sábio antiquário a mão teimosa 

Das incultas areias desenterra 

Restos de antigos Pórticos , hum delles 

Vale , oh Roma immortal , tudo o qu a fúria 

Do Godo assolador em ti deixara, 

Montão d estragos , Templos sobre Templos , 

De teus Monstros , teus Heis vaidade , e luxo ; 

Volúveis grãos de tórridas aredas 

De Amazis , Méris , Amenofis cobrem 

Os áureos Paços , Aqueductos, tudo ; 

E as immortaes Pirâmides disputão 

Ao Mundo a duração , fanaes eternos 

Pelas sombi*as dos séculos brilhando. 

No Egipto , o berço , a perfeição tiverâo 
As doctas Artes, as Sciencias todas, 
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Morrem as Artes, as Sciencias ficão^ 

Da gigantesca Architectura apenas 

Se desentenão miseráveis restos ; 

Somente a Luz sem mancha intacta brilha 

Da perennal Sciencia ; alli se observa 

Da Geometria o Templo , e nelle guarda 

A chave d'ouro que abre a Natureza, 

Nelle se guarda o divinal Compasso 

Que mede o globo ao Sol , o curso aos Astros , 

E sae das portas do soberbo Templo 

Contempladora Lente , qu' examina 

Do humano Corpo a fabrica pasmosa , 

Útil sciencia , que suspende á morte 

O passo accelerado , e que dilata 

4 

Da frágil vida a têa quebradiça. 

Chega onde pôde o TiUz do Entendimento ; 

Porém mais útil derramar-se vejo 

No portentoso Egipto illustre chamma , 

Conheceo-se o mortal, léo da Justiça 

A sempiterna Lei , qu' a voz do Eterno 

Huma só vez aos Corações dictára. 

Lei qu' as paixões , indómitos tirannos , 
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Em cem grilhões de bronze enfrea , e prende ; 
Nos véos de augustos símbolos envolvem 
A sublime moral , qu' o Ceo nos dieta , 
Digna Sciencia só do estudo nosso , 
Que aos Numes immortaes levanta os homens , 
Qu' evidencia só tem, principio eterno. 

Quanto cabe de luz no peito humano , 
Quando o clamor da Natureza escuta , 
Os Egípcios pacíficos 'tiverão. 
Maldito o duro, bárbaro Tiranno 
Qu' os ferros lhe lançou ! Dalli . surgirão 

As doctas gerações , que a Grécia docta 

Abiilhantárão com saber profundo: 

Pithagoras , Platão dalli trouxeiâo 

Tudo o que honrara os Pórticos d'Athenas , 

De Epicuro os Jardins , de Estóa as Salas. 

Bias , Sólon , Ferecides e Thales , 

Bem como nqis agora ao Mundo opposto 

Vamos buscar as radiantes pedras , 

E pallido metal , forão no Egipto 

Beber a immortal luz, qu' a Grécia illustra. 

Dalli doctos sinzeis trouxe Corintho , 
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Qu' aos eneos vasos os lavores derão , 

Vasos , Estatuas , qu' ò Guerreiro indocto ^ 

A cinzas reduzio. Zeuxís , Apelles 

Dos quadros immortaes quadros tirarão , 

Qu' a fera sanha do Alexandre poupa, 

E tu das Musas magestoso Alumno « 

Tu Pai , tu Creador de eternos versos , 

Homero , foste aos Augures Egipdos , 

Da Sapiência o Templo te franqueião , 

I3elle extrahíste os Ínclitos Thesouros , 

Que teu sonoro canto immortálizão; 

Mas quanto, quanto a Greoia fabulosa 

A herança opuletitissima enriquece ! 

Das Sciencias aos términos se lança 

Profundo in4agador ^ ^ o Grego sabe 

Quanto he dado aos mortaes , na Greaia vejo 

Do espirito humano os vastos horizontes: 

Chega ao ponto onde o raais he cego abismo , 

Só se suspende lá. Cook atrevido 

Assim do Clima Austral rompendo o seití , 

Só pára j e torna atraz co' o lenho o^v^nte 

Quando d'etern,o gelo. ^ e sombra . ç^erna ^ 
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Barreira insuperável se lhe antolha. 
Dos Mundos ideaea a Esfera abrange 
Platão , d'alma o sacrário ousado encara , 
Chega dos Entes á fecunda origem , 
Rasteja a essência do Motor Supremo ; 
De par em par a Natureza toda 
Abre ao grande Aristóteles as portas , 
Porém passar dos Pórticos não pode , 
Que só foi dado a ti , Brítano , ou Anjo , 
E passo a passo o humano entendimento 
Em seus occultos Labirinthos segue , 
Conta dos Ceos brilhantes meteoros , 
Volve , analiza.os Elementos todos ; 
Dos rudes animaes no império gira , 
Dá leis aos vates , leis aos Oradores , 
Desenvolve a moral, forma os Monarchas ; 
Por mais de vinte séculos occupa , 
E já não vivo , da Scieiieia o Throno. 
O moto vario dos rotantes globos 
Encontra Filolau , e o Sol no centro . 
Immobil deixa no Sistema nosso. 
Zeno , Cleantés da virtude austera/ 
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Dão austeras lições: Sócrates leva 

Da Sapiência ao Templo verdadeiro 

Os homens pela mão ; este o mais Sábio , 

Este o mais justo dos Altivos todos. 

E destes troncos magestosos ramos 

Inda vejo brotar, qu' immortalizão 

As já ruinas da fadada Athenas , 

E no Pindo onde existe excelso Templo 

Da Fama , e da Memoria , quantos nomes 

Que durão entre nós esculpe a Grécia! 

Da Natureza os émulos , Apelles , 

Zeuxis , Leucipo , Fidias , e Timantes. 

Alli preside n'hum dourado Throno 

O magestoso Homero , alli parece 

Qu'as grandes azas pelo ethereo espaço 

Altisonante Píndaro sacode. 

Não voão longe do sublime Vate 

De Mitilene os Ínclitos alumnos, 

Alcêo , a tema Safo , o amor das Musas , 

Victima triste do menino Idalio. 

Com fluctuantes roupas magestosas, 

Com torvo aspecto na sanguinea dextra , 
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Com buído punhal , sombria , e triste 
Levanta a voz de Euripedes a Musa. 
Festival Aristófanes, Menandro , 
Rindo a verdade aos homens annuncião. 
Luzes, trovões, relâmpagos, coriscos, 
Inda desfecha da facunda bocca 
Assustador Démosthenes , e corre 
Em larga copia a mellica eloquência , 
Qu' o peito esfria aos pallidos Tirannos. 
Tanta força a Cultura , o estudo pôde 
Ao Grego Génio dar ! Como em polido 
Magico espelho reverbera o lume 
Mais claro , forte , activo , dissolvente , 
Assim derrama a Grécia avassallada 
No eterno Império da potente Boma 
Mais clara luz , revérberos mais vivos j 
E nas armas cedendo , em letras cede. 
Se o Capitólio nos confins da terra 
A's Águias manda desfechar seus raios , 
Também derrama da Sciencia as luzes ; 
Alli do Génio indagador estende 
A esfera muito mais ; rival da gloria 
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Do impetuoso Isseo , soberbo ToUio 

Nas mãos de Temis encadeia os raios ; 

Contra a fúria d'hum déspota sustenta 

Da vacillante Pátria a Liberdade » 

Da Republica Pai. Salve mil vezes 

Do maior Orador sagradas cinzas ! 

He teu mais santo emprego , he gloria tua 

D'hum Tiranno abater o horrendo império! 

Nos lábios de Platão tinhão deposto 

Seus doces favos Atticas Abelhas, 

Mas de seus lábios Cioero derrama 

Mais doce néctar. Do medonho Nero 

O generoso Mestre , o sábio , o forte 

De Xenócrates , Zeno , e de Cleantes 

Alumno , e vencedor , rival de Tullio , 

Oh doce emprego das vigílias minhas , 

Tudo o que sou te devol E se a Fortuna 

Avara para mim , risonho encaro , 

Se co' o mesmo desdém seus bens , seus males 

Posso afouto pisar , se a ardente arêa 

Das Solidões da Libia , e o Tejo ameno 

Indiíferentes lares se me antolhão , 
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E igual habitação , dadiva he tua; 

Os teils escF^tos immórtaes me cercão 

A mente d'alma luz j de brqnze o peito. 

Inda mais que Theofrasto , e mais qu' o Mestre 

Do injusto vencedor da Pérsia, e lixo , 

O maior génio da Si)berba Boma - • 

Da Natujèza descortina ò seio. 

As Artes são da, Paz mimosas filhas; 

Quando impera Trajano existe Plínio , " 

O mais nobre brazão de Bpma he este ; 

Inda por entre as nuvens oonglobadas 

Qu' exliala do Vesúvio a hoi*renda bócca 

A magestosa Sorabm se me antolha , 

Inda do grande: Plínio a imagem vejo , 

Traz sobraçado o indito' volume , 

Co' a dextra aponta a tórrida garganta ^ 

Donde rompe ondeante labareda. 

Eu fui , lhe ouço bradar, da Natureza 

Incansável Interprete , e Ministro , 

E a vi ctima também , e a seu Sacrário 

Abri a estrada aos Séculos futuros. 

Não me íissombro de vêr em Roma tantos 
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Arcos , Templos , Pirâmides , Columna» , 

Não prende a vista ao Sábio a pompa , o laxo , 

Só pasmo a contemplar o âmbito immeuso 

Da vasta esfera das Sciencias todas 

Cultivadas alli , e alli perfeitas ; 

Os dons da Poesia , eternos louros 

Em quantas frentes sé honrão , s'ennobrecem! 

Cego Cantor do Acaso , Amor te cega! 

E's sublime no abismo em que t^engolfas. 

Já novo Cisne remontado voa , 

Enche Roma co' a voz , co' o fama o Mundo , 

Té quando imita a Homero, á Homero vence. 

O doce acorde da toante Lira 

Soa em todos os Séculos , e vive : 

De Libitina á Lei se esquiva Horácio, 

Pintor da Natureza , oh terno Ovidio , 

Kio caudal , fecundo, immenso , e claro , 

Serás estudo meu em quanto os olhos 

Não fechar férreo somno em sombra eterna. 

E tu , Cisne immortal , qu' excedes todos 

Em cuja mente excelsa a Natureza 

Todo o thesouro derramou das Musas , 
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Encobrem tuas magestosas nuvensí 

Hum luminoso Ceo , rasgao-se a& sombras , 

E mil astros ^ mil soes súbito brílhão. 

A densa escuridão realça as luzes ^ 

Os tristes sons da lúgubre trombeta, 

A magestosa dôr , a Morte , o Avemo , 

As Fúrias , os punhaes , Jocasta , Édipo , 

Na Pira fraternal ás discordantes 

Chammas em sedição , de Jove os raios 

Qu' abrazão o mortal , qu' ousa a combate 

Os Numes provocar , aos Ceos te elevão , 

Oh portentoso Estacio , e te merecem 

A ti só de Poeta o nome., a gloria. 

Taes são as progressões do Espirito , e Génio, 

Grande no Egipto , e Grécia , ém Roma he tudo. 

Não só nas umas do Motor Supremo 

Dos Impérios, dos Heis s'encerra o fado , 

Não só braço escondido ás Monarquias 

Da Gloria , e decadência o ponto escreve ; 

Também ás forças de saber humaao 

Os progressos , a luz, o acaso assigna. 

Morrem as Artes co' o poder de Roma , 

22 
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Dos Successores de Pompeo, de TulUo 

He froxo o braço, a mente entorpecida; 

Do solitário Volga , eis vem surgindo 

De Marte os raios , da ignorância as sombras ; 

O mesmo braço , que mutila os Bustos, 

E que abate as Pirâmides , sem medo 

Chega a tocha cruel, reduz a cinzas 

Do Pindo as producções , do Mundo os Mestres. 

Cega a razão retrógrada caminha, 

Quasi no berço a. Natureza humana 

Parece iuda existir ; tal sombra a opprime , 

Sombra , que muitos séculos não rompem. 

Porém qual votoos , que de parda» nuvens 

Rompe o Sol mais brilhante , e aclara o dia , 

E qual 8'observa de aba&do incêndio 

Homper mais forte y e viva a labar^a , ^ 

Assim rompe dos cárceres^ profundos 

Da ignorância a razão , e as nuvens rasga , 

E os ferros quebra , e luminosa brilha ; 

Os immortaes revérberos, que lança» 

Bem como.ofiusca o Sol vulgares astros, : 

Da Grécia , e Roma o resplendor excede. 
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A hum Vate dado foi, somente a hum Vate, 

A Petrarcha immortal ,»do pó , das sombras 

Tirar os restos dos Volumes doctos , 

Sacrosantos depósitos das Artes, 

Hesperia vio no tumulo a Sciencia , 

No berço Hesperia a vio surgir de novo. 

Profundo Qaliieo , robusto Atlante , 

Sustentas novos Geos , mostras mais Astros , 

Da Natureza nos abismos plantas 

Luminoso Fanal: segue teus voos 

O docto filho da Celeste Urania , 

Qu' á feroz Albion deu nome , e gloria* 

Tudo Tompeo n'hum ponto , a luz s-espalha 

Na esfera das Sciencias , e das Artes , 

De Egipcios , Gregos , e Romanos surgem 

Os sublimes rivaes. D^Urbino o Qenío 

Vê dentro d'alma a Natureza inteira ; 

Em seus quadros a exprime inda mais nobre , 

Sentio-se a Natureza , e a Morte invoca 

Que ao rival innocente a vida estanque. 

Lastimoso trofóo , mas vive eterno 

Entre os raios da Luz , qu' hum Nume esparge 
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No cume do Tabor , e hum Deos se mostra. 
Fraxitelles , Miron , Fidiw renascem , 
Das ruínas dos túmulos d'Athenas 
Caladas sombras com ciúme observão 
Das mãos de Girardon sahir com vida 
Os insensíveis mármores, os bronzes; 
Tanto pode o Cinzel. Do manso armento 
As finas Has , e do pasmoso Insecto 
A delicada sepultura , quantas 
Pomposas vestes , fluctuantes roupas , 
Dos Reis ornato , e da belleza , forma 
Incansável industria ! Os caracteres , 
Brazão de engenho humano , eternas deixão 
Inda a pezar dos séculos as vozes. 
De polidos christaés em tubo escuro 
Feliz disposição rasga as cortinas , 
Em que por tantos séculos esteve 
Envolta a Natureza. O immenso espaço 
Se mostra cheio de rotantes globos , 
E do mundo os confins mais se dilatão ; 
A despeito dos ventos, e das ondas 
Afrontad£i8 do peso , e dâ ousadia , 
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Correm cavadas faias , e rodeão 

D'hum lado, e d'outro -iado o mar , e o globo ; 

De immenso Continente as praias toca 

Resoluto Colombo ; Heróes , ou Tigres 

Sobre armigeros lenhos esquipados 

Vão cevar-se apoz elle em ouro , e sangue ; 

Deixão sem magoa ingénuos habitantes 

Nas mãos do vencedor ricos thesouros ; 

Rubins accesos , pallidos Topasios 

São pedras no Peru , na Europa Numes , 

E aquelles sábios naturaes nos davão 

Por hum só Alvião quantos esconde 

Metaes o Potosi. Mas destes males 

Maiores bens a Providencia tira , 

Hum só laço prendeo dous Hemisférios , 

E são communs os bens d'ambos os Mundos. 

_ ^ 

O génio creador se desenvolve 
Com maior progresiâo. A Esfera passa 
Onde preside o Sol , e os Astros mede , 
Da òompassada marcha d'Universo 
Observa a Lei , calcula o movimento , 
E os pasmosos fenómenos penetra , 
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Qu' ostenta em vasto quadro a Natureza , 
Vence Archimedes , ApoUonio » A rebitas 
Em cálculos subtis ; mostra a virtude , 
Mostra o poder dos simplices , qu' applica 
Ao Corpo enfermo a mão da Medioina , 
£ pelo fogo ard^ite as qualidades , 
Os elementos deconiipõe dos Corpos ; * 
E das. bumanas maquinai os órgãos 
Complicados em si, nos conta, e mostra. 
N'bum só raio de luz encontra as cores , 
Do ar o peso , incógnito segredo 
No Licêo de Aoademo, e d'Estagira, 
Mostra principio de milagres tantos , 
Qu' a Natureza aos olbos amostrava 
Guardando sempre a causa. Inda mais ouza 
Descortinar o Génio ; os Ceos transpondo 
Contempla a immensidade , observa o Todo , 
E no profundo deste abismo augusto 
Profundo explorador seus olhoô fita ; 
Mas sempiterna luz Ibe offusca a vista , 
Os voos lhe reprime , as azas corta , 
Conbece Eterno Autor qu' adora bumilde ; 
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Mas não penetra mais , caliginosas 
Espessas trevas rodeando ocoultao 
O Ente qu' he principio , he fim do Todo. 
Este Génio inventor rompe, os limites 
Onde parara a docta antiguidade, 
Mores trovões, e raios d' Eloquência 
Qu' Atlxenas escutou , q^ue Eoma ouvira , 
Do decimo L^ a idade escuta , 
E do grande Luiz á voz e aceuo 
Surgem novos Demosthenes , e TuUíos , 
Surgem Virgilios , Pindaros , Horacios ; 
Também no Tejo a mão da Natureza , 
No Tejo os forma, só nelle os premeia: 
Tu vês também no Século das Letras 
Quanto escaldada fantasia excede 
A de antigos mortaes, mores thesouros 
As doctas Musas do Sacrário tirão 
Disputando os lauréis ao grande Homero. 
Entre as sombras dos séculos só fica 
Intacta a luz , intacta a magestade 
Do portentoso Estacio ; inda qu' avultem 
Grandes Génios em Esti'o , a par d'antigos , 
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São quaes se obs^rvãq íngremes montanhas 

A par do Atlante , que nos Ceos s'esconde ; 

Livre imaginiição , fecunda origem 

Dos Entes ideaes , com força tira 

Do tenebroso Nada augustos quadros , - 

Qu' em valentia , em colorido , em graças , 

Da Grécia, e Lacio antigo a gloria excedem. 

Mil vezes eu notei teus claros olfaos 

De cristallinas lagrimas turvados 

Ao lêr d'£rminia triste o amor , os transes , 

Vi derramar-se pallidez , e susto 

[Cedendo seu lagar lirios e rosas] 

Nas tuas faoes trémulas ouvindo 

De Olindo , e de Sofronia a magoa , o fado. 

Pulsa d'outr'arte o coração no peito, 

D'outr' arte se respira , ouvindo os ecos 

Qu' o Rei nos pintão das tartareas sombras 

Alevantando o Corpo do sombrio 

Pélago horrendo d'abrazkdo enxofre : 

Qual bronca penedia , ou calvo monte 

S'ergue do seio do profundo Oceano , 

O Corpo treme , o pello se arripia 
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Se escuta o siivo á serpe d^medida , 

Qu' afogueada mão por Sceptro empunha , 

Se vê sahir da cavernosa bocca 

Horrendos turbilhões de fumo , e fogo , 

Quaes d'Heela, ou do Vesúvio exhala o seio. 

Maravilhoso quadro, e quanto excedes 

Os do Vate Smimeo ! Mas quanto pôde 

A creadora Fantasia , o Génio , 

No grão Cisne do Tejo absorto admiro , 

Segue co'a vista os lenhos atrevidos 

Que vão d' Aurora devassar o Império ; 

Ferventes mares , soltas tempestades , 

Mais do que he <lado á humana valentia, 

Já tem vencido : a meta se descobre 

Qu' a nosso esforço oppunha a Natureza , 

O ar se turva , e fecha , e foge o dia 

Sobre as azas da noite horrenda , e feia , 

Recresce o vento , as nuvens se amontoão , 

Rasga-se o mar bramindo . em flor rebenta , 

Só deixão vêr os súbitos relâmpagos 

A triste escuridão , quebradas nuvens 

Mostrão no seio hum pallido fantasma , 
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Tem Êrme os pés no fnado do Oceano , 

E alça no Impeiio dos trovões a fi-ente , 

Cae-lhe na espádua a grenha emmferanhada 

Como 08 bosques no Cáucaso , ou no Tauroj 

De aterrador Cometa a luz medonha 

Dos encorados olhoa lhe rçsurtè ; . 

Da hirsuta barba as ondas empeçadas 

Lhe cahem no peito ; e levantando fero 

O dextro braço , do' vedado Oriente 

As chaves etemaes mostra Suspensas , 

O denodado Gama as mãos triunfantes 

Â's chaves lança > o monstro em úm vencido 

Abaixa' o biraço , que lho ntauda o Fado , 

O mar quedo ficou , e o Gama a pirôs 

Poz no acoeso Oriente , as portas' abce , 

Dá thesouros ao Mundo , a Lígia Icnperios. 

Brame vencido o monatrí», inutíi guarda 

Do já sulcado mar; co' a mehte accesa 

Dos futuros arcanos do Destino 

Expõe trUtes desastres , qu'Índa espeião 

Òs Heroes ímmortaes , qu' as Lusas Quinas 

Nas margeia hão de «rguer do Hidaspe , e Ganges. 
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Porem debalde excliuna , as Náos triunfantes 

Engolfadas na mar , já tocão perto 

Praias não vistas.dasRomitims Águias. 

Ultimo esforço , derradeiro excesso 

Da humana fantasia, inda de todo 

Tocar não pode extremos horizontes ; 

Proximç. ao tetmx) vae ^ qu^ando alto canto 

Do Britânico Homero aos astros vôa ; > 

Quando do fundo pélago abrasado 

Fez sair Satanás :, e os gongos quebra 

Da grao porta do Abismp , e opposto aos moíistras 

Que o medonho vestíbulo guatdayão , . ' 

Das sombras úifernaeii , jà livre , oa voos 

Solta por entre as orbitas dos globos 

E junto ao Sol passando , o Sol enluta. 

Mas da etherea {torção , qft' anima , e r^e 
A muito frágil maqiúna y bsustante 
Hoje escutado tens; comigo. \tkgora 
A novo , e cego abismo alonga ós olhos. 
Coração do mortal , pesadââ sombras , 
E triplicados véos te envolveoi sempi?e ; 
Tu, das paixões indómitas alcaçar 
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E theatro da guerra , e da discórdia , 
Tumultuoso mar, qu' apenas gozas 
De momentânea calma , os furiosos 
Assopros das paixões teu centro agitao , 
Encapelladas ondas se levantão, 
Roucos bramidos dos TuíSes rebramão. 
Kompe do coração , medonho , e fero 
O descorado crime , em vão punido , 
Qual septiírente monstro , q^e renasce 
Inda qu' o duro ferro embeba Alcides 
Nas lividas gargantas ; cega audácia - 
Destemida e cruel , insulta , e pi2^ 
O pudor innocente , qu' outras armas 
Não veste mais que leigrimas , ^ gritos. 
O cubiçoso usurpador devora 
A substancia do misero pupillo , 
Nem s'entemece o sórdido avarento 
Da triste viuvez envolta em lutos. 
Kefalsado mortal o estoque embebe 
No seio incauto do inimigo inerme. 
A sombria calumnia envolta em nuvens, 
Seus venenosos tóxicos vomita , 
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Urde negras traições , falsa amizade. 

Dissimulado artífice d'enganos, 

Nas Cortes tão communs , sobre ruinas 

Levanta o busto da fortuna própria, 

Da triste humanidade ultraje eterno. 

Quantas vezes revolve o térreo globo 

Nunca farta ambição ! Palmas e loucos 

Já pesavão na frente a César , tinha . 

Co'* a fama de seu nome , e seus esttagós , 

Qual raio universal , enchido o Mundo , 

Tinha a França em grilhões, a Hespanha em susto: 

£ aos Britanos do Mundo divididos 

Tentou impor grilhões. Soou no Eufrates 

O espantoso trovão do Calpe ao Nilo , 

Temido era seu nome , estreito julga 

Tão dilatado Império , se as cadeias 

De humilde escravidão não lança a Boma , 

No generoso seio o ferro encrava 

Da Pátria infelicíssima , já corro 

O sangue de Pompeo. Utíca encerra 

As cinzas de CatSo , nas meconas cinzas 

Fica de todo a liberdade envolta^ 
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Tanto a cega ambição d'hum Monstro pôde l 
Elle mesmo cahio , banhou co^ o sangue 
Os ferros que lançou nas mãos de R<9ma. 
. Se o mortal das paixões domasse a força 
Ditoso , livre , socegado , e puro 
Pelas sombras do tumulo entrariíu 
Oh triste sociedade , oh lei sem força , 
A ambição te supplanta, e delia nasce 
A dura alluvião dos males todos , 
Que pesa sobre nóe ! Porém suspendo 
As austeras lições » debalde intento 
A's fogosas paixões pôr jugo, e freio, 
Amotinado império ! A' Pátria , ao Mundo ; 
Bem regaladas, vantajosas forão! 
Tal de peçonha de reptis impuros 
Sabe tirar a mão da Medicina 
BemedioÉ( ' com que escora a frágil vida. 
Extinctas as paixõed, profundo sono 
Dos membros socfaes eis se apodera ; 
Em vapores léthargicos Se enerva - 
Força, virtude , industria , actividade ; 
Tal ondeante labareda sôfee 
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Em quanto na matéria o fogo prende , 

E se acaba a matéria , o fogo expira. 

Sábio dominio das paixões ministra 

Calor ao coração , luzes á mente. 

Por fixo , immobil pólo então se julga 

O bem da Sociedade , o bem da Pátria ; 

Contra os Tirannos vis a gloria leva 

Denodado Guerreiro , e d'ouro o preço 

Faz aflfrontar os ventos , e as borrascas ; 

Une com laço estreito o Hidaspe, o Tejo, 

Das riquezas o amor ; e o moderado 

Desejo de saber levanta o Sábio; 

Amor da faina os Vates esporêa 

Por Íngremes atalhos , que conduzem 

Ao mais alto do Pindó. E quanto estudo y 

Oh versos, .me custáás! Comvosco o dia 

Me encontra quando naâce,,é quaojdo morre; 

E roubo á noite as horas do repouso , • 

Apraz-me a solidão ^ julgo-me estranho 

Do Mundo habitador. Comvosco vivo:, ; 

Fora imperfeita morte esta exiátencia, . ' 

Se eu vivera fifem v4s , «épulcra fora. ^^ ' . 
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Quem me anima, e transportai um nome, um brado 

Que soa sobre o tiHnulo, que a cinza 

Dentro da cova lúgubre não ouve. 

Asdm pode a razão fazer d'huns monstros 

Origens da abundância , e da ventura , 

A sua voz dé longe á gloria chama , 

Ao suave clamor sae do letllargo 

A Alma excitada , e vivo sentimento 

Lbe dá força e calor ; he sombra , he tíiorte 

A frigida inacção ; deixa o repouso 

E denodado einprende. Este almo £3go 

He das paixões a dadiva prestante , 

Mas cumpre qu' a razão lhe ponha hum freio ^ 

Que os atrevidos Ímpetos modere ; 

A sua embriaguez amortecida 

Nos traz então mais bens. Tal o ginete 

Inquieto , indomável , btdiçoso , 

Subjugado do freio então se toma 

Mais útil aos mortaes. Quando conservão 

As fervidas paixões justo equilíbrio, 

A Alma tranquilla , socegada , goza 

Da liberdade , e paz. Existe hum ponto , - 
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Hum terma fixo na moral erfara ; 

Se acaso ttansgredio , iobre si masmo 

O infeliz corbçãd desfecha- ráios) ; 

Se a meta/ iiãa ^transpõe vive: ditoso / 

Entre extremos igiíaes ínóta a virtude. - 

Tal sobre a-iGdração seu; jus consèxvSo 

Nossas mesmas paliãès; eia rhusqitémés 

Seu fogo reprimir vnseremos livres,, 

VolverH3e-hão pa]jaf,ti6s eereuo8;dias9 

O Mundofterá paz^- sabòy á vida^ J 

Se dest'artei o Jiíottal não âdma a fc 

Das túrbidas : paiíiões , nun^i^ alo súpi 

Nobre gráo da vantum- se a][iroximad 

Somente >Bft virtude esiste, e mera 

A verdadeira paz , e iia virtude 

Consiste;, e vive. o mérito ^ a nobvea^i'^ 

l^o labéos oB.bfazSes 8'eUa osruão fiSrma; 

A voz da consciência, a vo^ doEtemO 

Escutada , e segilida , eis a viiijtudé 

No estado social mil bens derrama , 

S'ella envolta na purpura âtibii^se^ 

Ao Sólio humai9Ó vez V ditosos PovQf».? 
23 
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N^unca deste e^paeghouiBicgazáaria^xil osht)) nwll 
Os míseros , mortus i^^qmkdQ fúi}o1J^aRSK) oenoi; jP- 
Triste Roma humRO9&T^'^')k«»iJ!iíi09di0DdntiI«^^^ O 
Dictava o criiiKS)áá) leis ( lani^valoenfersèsili n e^ 
Se teve dias! dbiura}, ias)Jdias);£bi^o ^ofiurrixo o'itii[i 
Em que FftbriciarpCkujiiHmto-^ji^iCiirio 'víÍoí'. Uil 
O Timão da^'Bepublioá 'SustíàiiQOf, aí^m^í^fn p.i^p^.oY. 
E passavão da pncirpUraÉ^^oáfitáiarrAiáfbriqox 07>o'i: noH 
Ditoso o Cidaâiài)drafliviaos^.(bradaR] or>ií-)r*-ioYlo/ 
Que a virtude Iheí^áá h Ydve^.seni<ícraiièa3[>iíní/: O 
Com poueo^ee contecutavie ieli»}ldesej6^u>> i> 'jb 
Aos decretOi9' do Oeoi<MintenteigiwíaeyJÍJÍíJ'i i;J f^níí 
Sua alma fera» ' é- ntíp^e ' or tmtoi ignora ojViy oflo/ 

Com qu'o vil li»onjârp oGtanfle iiiceiisa'Vií'^<(^< '^ 
Em hum Nume o ítránsfformaA, ^ nqoiseoleifalira / 
Que homenr nutíB&èm^ ignáes^^íreuguaíes exptãb? •' ' 
Nelle a ventura -e^ p»z ^nta ^)^ilepbttsaPovri;i »/' 
Só se pôde' eAòotíti?a«í Feita íém*^pedaçI)s<íiI; ?. ^y /. 
Se precipite a ']ii[l(^diihaí>dd ^MatiiiOLy > í^ > ri,? í' 
Não treme, não^ sé 'afestftóaí,' itoacce$si«eku>.'J » v/A 
, Aos duros golpes daf^i*taiííie|:i«te ,í;jí-/n) jíI]' >^ 
Mas fica ibmobil tíaotóiz ^firmàdoiiuíui orío^. o/ 
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A virtude Oi;fwrtèra)^í|ca»v^HMr'v^tip<5)np <)im ãcf < » 
Das soltas -tempçstÀdei^^ ai^|its^dK>N,i>'r(] 'run, o >li 

Mas niiÉ«a))d«9aÍTaigpa^0íil;iidn<^)iuaáõi^ í 
Sobre as^!rUni€is:.d39ípQÍXD6S'vettcldft$>'^ -íí"- ^' ' "^ 
Os mais nobres tvefé0S>6igu^áiii(EÍ^Mid<e;'>^ íw íií ? 
O zelo da virtude arde <6m séw^pgitíyv ' - • 
Da sociedade a^^glâriàlie- gloria suaj- -' * * ''^>>' 
Neste felÍBJiKUiirtal^veja:id)osír]bfi^ '- i^ 

O Pai, o aiáigo bemlazâjò^^-e^jisslíov^'' . ' '^' •' * 
Por todos os estaddsij 158 ^derrama '^ '• • j/.io/ 
De benefícios a'>toa?fentedmmensa • -' í . «r - 
Que sae das suas ffiSos, Orlaçô'iàp0r6a * '^ ^ ' ^^'' 
Da humandr Sodedadey e?«alva^b! jwíj*eí ' «^í' ^ ^ 
Da vil calumma4fópprégô(»^'^oíberbo, >í^' • -«S • « /* 
Extingue n'«olatt08> 'da <94Qgbaçd a^^d^év '' Hn:'^ 
Dos mbit0iB» he bttbôò^^JHe)ià^oÍ05 , ííê » ^loíia/ , ' » :í * ' 
E contempla jftQiímiieío^ijfedigeáte^íí '';• 1 '« j» ' 
Hum semelhairté'fteu^U|«ír^a'mâiíF6rtima •' 

Só lhe fez desigualt»f Q^fêltiãlôl ' ^ a ^BSêâide . • : .^ ^ 
O obriga a consbkr cdattlflSctoí^/ntyJíriBtby '' 
Contempla sots; Irmãos ^«uú«> dietfgráçãdòisí h íh : 
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O premio que prdciura ^ e> quec:de«^< 

He só doce pra^ev^ qae gotítib^ ppacos $ 

De havei? )f(^to hlm &Uz. Qniftáhia' devtaiha: 

Seus thesQi»ro9<,$esiS;'âíiii« ,^ ti.ní^&caaA^y 

Seus dons segredos >0lQ^8eiBpie>^igHúi!ádos., 

Embora façit.jiagwtos ».eper¥6íM8 i > 

Seu generoso coração não <lánasi , 

Ama os injustos , atoa os inãini^s; ! i 

Qu' á sombra da :OaluBmia t, e d& iUjeatira < 

Lhe maquinão traias, á fama; yá v^da»; 

No coração do Sábio só virtude., i 

Merece adorações., conserva laitaxea. 

Mas do vicio oi^rimida , ascwm a .Term. , 

Não nos^ uK^tra até,:ag<»u imagens dèstos. 4 

Yio hum esboço !6Bli Soí^rataer; Atiaenai^i 

Entre o malviado « borvindôo eâtampâdo 

Da guenía t» * bum , 8o< Tàemi^tósfesi sei amoida i > . 

A' que fugio da Ihín^U ;ain>a' Jufitiça. j í^ ^ ^ 

A Pátria,. d^iV^rtud^iJSpiif ta «austemt'>.. .; 
Agesiláo , !G^<i^iiionda6.moi^tra; 1 > n 1 ' i i ; 
E tu, sobçrba JRoma > a*^as ^vistero r. - . . 
Entre immor(iae9. Demoesataa i» :m\ poocios! q 
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C^'i^ p^isMisa^ Bepwftiiica Uliiatiá^^ . n c' i / 
Begulo vejo jpíodigo ;da: vid^ ;í / .> ' ' 

O inflexível Catãq^ ;e a :LeÍlio:ÍB^eniio^^' 
Marcelloi igual «naPatria, éiiioídesteiíro,^>^ ' > 
E o derradeiro dos* Boxnaíias todo€|, : .' : ^ • 
Em qu' Eloque^Ecáa ^ e íRomá se aoab&irão< , 
E cuja somj^ os.Seculoa admirib 
Entre o Sediado de . Albion : triunfante. / 
A^ pos0e^>da:Tentara:oB homens todos ^ . 
Ou falsa, ou verdadeira ,-anheI»>Jsefflprè,' ;' 
Dos^projectoflímortaesi; o escopo lié teste ,sííí jIsí 
He sempre:^ nosrestím^ -potente • * > '' ^' 
Que nos faz affronlar braibaHidv et mo^; > = ; ji<< ^ 
Mas este objebtordfa desejos/ nobsosr: >, jí.^Ií.^ 1 
Acaso he fantasiai vttEtíàsdhe; sombra? /^ > > .' i > i 
Dos prazeres :Stt^pMsesiiiè^'!q;KÍ8te;P-^ ^: f . u; < f? 
Ou na victiN^a^sffi paiísaf^ Veku^oBtra);: > :;r ;. < 
Qual Zenot-oi 4piziv >Qcr;iiJgidai^C]aÉintes;t' i : / ^ ' * / 
Na privação do mnlí iMiitará eaiste^p^ . : i ^^ . : i ''> / 
Porém do mal iiM)!fáL,: qnem víveiiseatfòi? • <mK 
Ou nasça da corcaptanNabuiõefiEar,], o^ou. ;^( . . / 
Ou só da humaita^sodediade (yenlia:»h -r i - 
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Nem bons, Jiemitiiàaélò» hòimifié^ Bêi'^táe^^^ 
Antes que voz fatal dbi/an4ligos^^bo9que4'>^ ( iu^;ii 
A' socie<Jadeiiabèraiiè&Lcliamas8éjii'3 ío/i/iitdi <' 
Talvez seja» tkiíBi'!de]árÍD,.on iséja^ huhni^grroll >> i» i/ 
Esta qu' eu só.patodoxBliiahiiáçouh ^jiI/j^í/ivAj > ^{ 
Estranha «páiiuoi, 'e. hamípartpnBc^vj^HiiM .j^ ^^íM 
De huma tristeza ';attoz,< pesada- aumbi: ^ ri-' >• 
Que sempre, seiàBpre.Oi'GbliiaSção!mei'âli^^^ niii! 
Não forma a^^ essência, dai ventum^hmuí^howie^u A 
Esculpidoupo TeiKiplo.f.<ia::MémbYÍar J'o ^/:^.I;íl j^o 
Pelas mãos ida ltionjp^4m<'da3iVlBádadé''«^>')[.^^M ^'^^' 
Não o forma o prazer ^liOíiâsto^f) ia pompafv: «i) 
Soberbo jttgOii rispidàb:disadeÍ8ái;oil!i! xj;1 ^oíí -í- 

Fantasma aereo)'daííVfi4torà ai|lenati>[(^-(' >>'> '-i*'^^' 
E sem calor Isãatfiísferod brfflxaijLtrài^liii^t ímI o>.r;)/ 

Qu' apenas vástoé/preoipMBOQk^iiinpstdiai/í^'^^*^^ ^ *'^l 
Onde incautatThawriwJ' >'8'atoisidaq «'^esãtti' >iv í>ií jjO 

Vós, ArbitrodEifd!áTa2Í;J'^aicGK)da>^^g^iracvi'^^^ Ij'^fl) 
Valentes Scipiõçsv^eieÍ8ríiakixNrl]l«ii ^ i) oíVu^vííc] j./ 
Mimosos íiUlDs>'.da7V^ntac|> i^tíngftit Imn ob irròioS' 
Vossos desejos a,veix(iiKda»T^ui3l9]i0';uo rAj íi'^tini u(} 
Sois Ídolos de «flama ,Id!kiitribiita$ííiini r;h (V. rc; 
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Templos a vosso ^ttiailé5íáltarr9ÍJfe>íoiáto/jíf>>.iííí ^nCl 
A vic(oiliâriÍO(pr&aer!iJ;0fitas:aB»{Far<Éisej: otí:)1 inX. 
Que tecentoykHssao yi(iáLpjmasjdjBbaixtí-^^^^^ oi;/ M 

Desse lonrOiv <pt';fl->AentB»yo3)Henrapw(, o 'o iíir^)') 
A lúgubre txísteaa-^rps' tedld efiMjtsm^J^ oLioff)-/ od 
Em VOSSO seio tui^lDri^P'^ agíé*ídqv r 'Oífrov , jjyíio.l 
Dos remorsos a Yitíot^ itfeBrosbáy ío7i;'i<)]q'3Í) '>íl 
Tantas Naçõeav ^^^^g^^^^i (bantfaafeíPovdé /;[ t)íjp 
Qu'apoz o.i^Õ8â(ii(T<)aiTQ()á)irija8tiã6[ feiíx^ u' oiV/ 
O vos$Quc»nçãp;d>affnMYtálb9nnrÍDga,, ^:ií) o '< •?]:} )í^ 
De receios senqLiUumçroJiraJacbo^oY]:-!)^'} uT) rjíhnT 
A súbita mud^nsçaíV'^ ivarioraspÉfctóT :.';ínj)í:[:r!)/ 
' Da eaprichosa/ílíibí0Íca>íBkfftufeaÍj oíJÃ/dA i>ij{íí;i:í ') 
Vos faz cahir (}a i jcuâpulo idbògloria ^ )r:io j ':^ mM 
O baque estrepitoso) espanta ^.íMuado.i míj < nU 
Vive Mário lesoondido o&iÉre ras ) ;Tif ina8i^> • j . ^ i í :» > í ! 
E seus próprios jferofóDjsr, jâTâlte Carfha^o. ^^awa iV/: 
Se insolente abandona 'Oigriâo«3%iprdmò ^rrJj ri n-: 7 
Sylla corasigo leifa pa.JvÍ0kÈa^dí>a;Í) ».v;j: '>!> í[í)7 

Algoz no coraçãojViXX'à!ImaL)ticáiino^ÍH'i ' '- Í'í5í k(> 
Inda degoUa cor>antQfttaderfâT<£Lòma; o): !M!^ nji» ) 
Volteão-lhe ante obrólhi^rSombiEiasN trififes ic f { ^ í;( I 
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Das miserai^idGtimaaiiàa.MOTte , »• > ': t>r 
Seu ferro aadegòlloix; ;e:iada< a nSp detk&ú^^^ • 
E "1^0 turbar-lhe a' ^az n^ocio^^^erretitoi': '^^^ ' '^' 
Gesar co' o próprio sangue' a^èstatua intittdà >- >< - 
Do vencido Fompco; DéCáprea T^c) 'í^j ^ í / 
Longa, verbosa epistola'^ Sejáiío: * •'!-«: /- ^ ■ ' 
He deplorável victáma da ^ebe / * • i« i « i 
Que jâ lhe insulta>>ò pallído .cadq^ver ? ^-^.^ ;. rC 
Não he ditoso o Potentado y o Grande, :<^^'::^\'\ ' 
Sejano o diz ., Jqu^ao Throno sé apnxxiiiiar '' '^^ 
Turba de escravos ó iodêa^, si segue , ♦ '• 

Aduladores^ vis Ihp^ chámão Numie ; >. 
Continuo Abutre deshttmátio^ e 'fóro , ' >^ •: ' 

Lhe despedaça o coração no peitou ' > x. 1 
Doce sono dosK^lhos lhe deserta;: - ' 

Honra , gloria , prazer -, tudo he veneno/ - i / 
Não mora, e vive a sólida ventura, ' • '« 

A' sombra d -álto9 Pórticos soberbos', 
Nem debaixo de Copulas doEiíradas ^^ '' ' 
Que mil sustentão ((Dóricas Pilastráç ,' ' 
Cujo alicerce em lí^rimas se;fuada * '< l 
Da triste viuivez , triste bi^aádade ; y> !I ' í 1 
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Não vive entre as jçqnqiiistas da Avareza^ > i. /• 
Dg infausto<Usui3pa.dor!im)rão:nOj seio : . . " 
A injuátiçra ciriaiel ^é ^-sode )d'ouro^. •' j: / 

£ sanguinosaa ftjiria;J,Ne.TeiD)ax8oa<; < ' 

Ao silvo horrendd jdasi malignas serpes M jjííi > '.."..'• 
Foge espantada a . paz: » fc^e , o xepouso ; > ' ; 
Nos soberbos ;do iMundfi, e delle os Numes y ■ •- ■ ■ 
Eu só descubro iUuâtres desgraçàdoií : i . i > : 
He lisonjeira superfície ,\e ^dentro! / :in -> .^ 

Os devora a>.tristeiai.08iSegu6 .oilutob >: 

Acaso deste' bem v tjtúé: he dosi Jbumanos^^ 
O iman qu^is attrae^ sempre^^ distantes^ : . 
Na vida ^Qêial viver dentemos t 
Nem ao menos ò imagem:; da ventura « 
Nos foi dado gozar? He aô .ditoso, o; 
Entre os malesi latoes,'q>ué;a.tòdQílice]:^^ > 
Quem bem sabéi fm^màm-^^^ > e ser pbaeuvo, 
A quem nenbittma culf^, e Qj3ii]3,um cripie i 
Toma pallido o rostos o, pdrto ao^losQ ; J* ^ 
Que na ivirtaiide i^ da W|kudr0.ppeimo. :. ;í> ., : 
Só procura encontrar i ' ^q\ie só .se .j^ilga> i . ; ^ i! i 

Nascido* Gida<^o do Miiiado rinfeiro v < 
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Que derramai na seio do indigente 

O sustento , a xiqoAzai , a paz , a vida ; 

A quem da interna coásciencia hwn biádó 

As acçoens , a conducta , a vida approva , 

Qu' a fria morte divida' contempla" < 

Qu* é preciso pagar - á Natureza. 

O sábio be só ditoso quando eíbpsega 

O porfiado estudo /«m bem- da Pátria •, 

Só estas almas viitãosás aobão* 

A imagem da ventura , afano <1itesouro 

De poucos conbecído ^ a: poucos < dado-; 

S'esta imagan' mo» íogs\ os nossos votos ^ , 

Transpondo sempre '- os • teimiiinos pteioriptos , ■ 

Nos roubão este bem^ cegos ^ confusos^ -^ ^ 

De projecto em' projecto nblã lançamos 

Sem nos Âkar jániaiè. ^ Naija tem forçvi 

Qu' estaaiqtse a"s«de ^ qit'i as entranhas torra , 

Hum deseja )cum|mdo exci# os outlbe;^ 

Não pôde a paz «eusriíi^atfes^ èuaveB<^ - 

Sobre nós derràoaiat., scú^que «ê aj^nem 

Entumecidas n^ágas dos desejos; r.i 

Quem se basta^t^isií mete»>Vqu^m só p 
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Co' a própria condição viver contente , 

He este o novo Sócrates , que goza 

Do sincero prazer qu' o Mundo ignora , 

Invencivel constância, que não podem 

Abalar as desgraças , e os caprichos. 

São estes os bens sólidos , só dignos 

Dos nossos votos , das fadigas nossas , 

Este o louro sublime que coroa 

Sábio contemplador da Natureza. 

Hoje findou meu Canto , hoje qu' ao Tejo 

Da victoria o clamor , da morte o brado 

Chegou , e inda fumando as salsas ondas 

Vejo d^estragos náufragos cobertas ; 

Nunca o Padre Oceano a mór triunfo 

A espada submetteo , nem tinha o Mundo 

Louros , Nelson , qu' os feitos te igualassem ; 

Chamou-te a Eternidade , aos Astros foste , 

Victoria a vida foi , victoria a morte. 


FIM. 



